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Revisión necesaria 
«El Gob ie rno , q u e tiene l a r e s j x a i s » 

b t l i d a d , t o m a r á o p o r t n n a m o n t e l a ini­
c i a t i va . E l p a í s debe c o n Q a r e n él», h a 
dici io a ú l t i m a h o r a de l a n o c h e a los 
p e r i o d i s t a s e l seflor P i n i é s , a l t i « m p o 
q u e les d a b a c u e n t a de q u e h a b í a sus ­
p e n d i d o l a p r o y e c t a d a m a n i f e s t a c i ó n . 

H e m o s , p u e s , de r e t i r a r e l a r t í c u l o d e 
fondo e sc r i t o sobre el a c t o cívico q u e se 
p r e p a r a b a , y n o s v e m o s pi-ecisados a 
a b r i r u n c o m p á s d e e s p e r a e n n u e s t r a 
c a m p a ñ a . P u e d e e s t a r c i e r to el Gobier­
n o de q u e n o n o s m u e v e , n i c r e e m o s 
Rnueva a n a d i e e n es tos i n s t a n t e s , n i n ­
gún s e n t i m i e n t o de h o s t i l i d a d p e r s o n a l 

c ia el M i n i s t e r i o ; n u e s t r o s a r t í c u l o s 
í o n d e n a l a m a n e r a d e p e n s a r d e 
sec to r de l púb l i co , q u e ve c o n a m a r ­

g u r a c ó m o se d e s a p r o v e c h a p o r el Go­
b i e r n o una - exce len te o c a s i ó n p a r a resol­
ver el p r o b l e m a d e l a s J u n t a s . Y a dir 
fiero—lo r e g i s t r a m o s c o n a g r a d o — e l len­
g u a j e de l seflor P i n i é s , d e l q u e es tos 
d í a s h a n v e n i d o e m p l e a n d o el p r e s i d e n ­
te , el s u b s e c r e t a r i o y el ó r g a n o oficio-
se del Gob ie rno . E s p e r a m o s l a resolu­
c ión g u ! ) e r n a t i v a e n el t é r m i n o d e hoy 
o d e m a ñ a n a . . . N a d a fac i l i t a el ap l aza ­
m i e n t o , y a c a s o se h a r e t a r d a d o m u c h o 
la m e d i d a de g o b i e r n o q u e a n h e l a el 
p a í s . 

P o r lo d e m á s , n o u n ac to c o m o el 
qup se h a s u s p e n d i d o e n M a d r i d , n i si­
q u i e r a m u c h o s , a i s l a d o s , de p r o t e s t a con­
t r a l a ex i s t enc i a de l p o d e r i l ega l de las 
J u n t a s es , a n u e s t r o ju i c io , lo q u e re­
q u i e r e e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s el h o n d o 
p r o b l e m a d e n u e s t r o E j é r c i t o . S e r í a a l ­
t a m e n t e p a t r i ó t i c a u n a c a m p a ñ a nac io ­
n a l , e n é r g i c a pe ro s e r e n a , m e d i t a d a y 
l i b r e de n e r v i ó s i s u i o s y^ de i m p r o v i s a ­
c iones , a l f r en te d e l a c u a l d e b e r á n , a 
n u e s t r o j u i c io , co loca r se l a s e n t i d a d e s 
q u e h a n e x t e r i o r i z a d o su p r o t e s t a con­
t r a los a b u s o s d e p o d e r de l a s J u n t a s . 

I n e x c u s a b l e s e r í a el p r ev io s e ñ a l a m i e n -
, to de los f ines y los m e d i o s d e l a c a m ­

p a ñ a . E n c u a n t o a los m e d i o s , d e b e r í a n 
exc lu i r se , d e s d e l uego , todo lo q u e pu­
d i e r a p a r e c e r v io lenc ia , l i n a j e a J g u n o 

• d e p r o c e d i m i e n t o s a g r e s i v o s . U n a c a m -
' p a ñ a e n d e f e n s a d e l a d i s c i p l i n a y d e la 
• s u m i s i ó n a l a a u t o r i d a d debe se r p re ­

s i d i d a p o r el r e s p e t o m á s e s c r u p u l o s o a 
] l a ley. Y p o r lo q u e se ref iere a los fi-
<. í | f s , - n o b a s t a r í a con el p r o b l e m a da 

Tas J u n t a s , n i con el a c a t a m i e n t o a l P o ­
de r civi l de los e l e m e n t o s a r m a d o s , n o 
o b s t a n t e s u e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . 

- H a b í a n d e t e n e r s e e n c u e n t a el a spec to 
' e conómico y el a s p e c t o m o r a l de n u e s ­

t r o E j é r c i t o . E s p a ñ a g a s t a a n u a l m e n t e 
800 m i l l o n e s e n E jé rc i to . . . , y n o t i e n e 
E j é r c i t o . P u e s , q u e l a a d m i n i s t r a c i ó n 
m i l i t a r e s t á e s t r a g a d a p o r u n a profun­
d a i n m o r a l i d a d , e s de l d o m i n i o púb l ico . 

L a s u p r e m a c í a de l P o d e r civi l , como 
móvi l ú n i c o de l a c a m p a ñ a , n o s p a r e ­
c e r í a p o c o : u n a r ev i s ión , e n c a m b i o , 
del p r e s u p u e s t o d e l a G u e r r a , s e r í a m á s 
p r o v e c h o s a , s i n pe r ju i c io , c l a r o e s t á , de 
v e l a r p o r e l i m p e r i o d e l a d i s c i p l i n a . 
C o n f e r e n c i a s con e s a " o r i e n t a c i ó n , mí t i ­
n e s , a s a m b l e a s de f u e r z a s v i v a s , p ro t e s ­
t a s d e los A y u n t a m i e n t o s — e s o s p o b r e s 
A y u n t a m i e n t o s , q u e c a r e c e n d e h a c i e n -
3 a s loca les p o r q u e u n a g r a n p a r t e de 
s u s r e c u r s o s los a b s o r b e el so s t en imien ­
to de l E jé rc i to . . .—, p o d r í a n p r e p a r a r la 
l a b o r de u n Gob ie rno q u e e s t u v i e r a de^ 

, c id ido a a c o m e t e r d e f ren te el p rob le ­
m a m i l i t a r , q u e , i n s i s t i m o s , excedo con 
Oiucho los n a d a m o d e s t o s l í m i t e s d e u n a 

" t t e r a c u e s t i ó n d e d i s c i p l i n a . 

Prohibe el Gobierno la manifestación cívica de hoy| 
El Gobierno, que tiene la responsabilidad, tomará oportunamente la iniciativa * 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Un terremoto destruye 
500 casas en Chile 

Aldeas sepultadas en Rusia 

S-iNTIAGO D E C H I L E . l l .—Los apa^ 
«•atoa ftísmioos registraron durante la noche 
pasada un temblor d e tierna que dun5 dos 

•minutos en eeta capital y cuafcx) minutos 
«a «1 Norte d© Chile. 

E l mar estuvo muy agitado en toda' la 
ooata desdo Coquimbo iiasta el Norte de 
Chiie. E n varios puntos de la costa se 
levaotóron olas g^igentesoafi. 

Un telegrama de Coquimix) dice qua ea 
flan derrumbado en aijuella ciudad, a con-
Secueoioia del terremoto, unas 500 casas v 
«difioios, resultando bastantes muertos, «i 
b»en w ignora todavía ©1 niimero de ellos. 

E N BUENOS AIRES 

BUENOS AIEEÉ5, H—^Esta madrugada, 
• loe dxx>6 X media, se sintió un fuerte 
temblor d!» tierra, parándose en sec-o todos 
los relojes de torre y de pníed y apagán-
*06« todas las luces." 

A I S E A S SEPULTADAS E N RUSIA 

R I G A , l l — S s acab» de señalar un fuer­
t e -fcaaiiblor de tierra en la región da Vladi-
cáuoaso. Gran número de aidaas han que 

' dado entarradas bajo- mcmtflíias enteras que 
"Wi sido desplazadas por el terremoto. Loe 
pobladores huven alocados a las ciudadas 
y a lafl mese4a£. 

* r̂  
í*- fio U R.—Coquimbo es la capital d«I depar-

'•*i*Qto do sa mismo nombre. Está s.tuad* en una 
•íwmoea baliía, a 15 kilómetros de Xa Serena y 
^20B SSÍTal Norte de Valparaíso. Tiené^tinoa IS.CflÓ 
Visitantes. 

r: w; w 

TOBTOSA, 11.—Hov a ]as ruat-o hora';. 
cuarenta y cinco minutos y finciieuba y ooho 
segundos!.' -rsgiftraron los aparatos oiímolÁ-
g'»coe del o))««rvatorio del E'oro las hondas 
C-e uno de los má.^ violentos t-erremotos re­
gistrado" en los úlr.imos tiempos. , 

Su epicentro debe üallarao a una distan­
cia do í)..^nn k lóme t ros . ',• la amplitud do 

• 08ril,ici('i) do l.T aauja insrTjpi/ora l ia sid<>| 
superior a ÍO rmtimetrrií:. 

1 £1 registro ha duraidú má& de cuatro ho-

El poder oculto 
Ao hagan ustedes caso de ninguna de las 

noticias senshcionales que tstos dios circu­
lan poT ahí. Se trata únicamente de nues­
tra natural propensión a bascar poderes 
ocultos, alarmados por la circunstancia de 
gue eí poder que nos gobierna no se ve por 
ninguna jkfte. Nuestra candidez consiste 
en suponer la existencia de poder alguno. 

Ocurre con esto como con las enferme­
dades. Cuando una enfermedad no tiene re­
medio, las planas de anunci]s de los perió­
dicos aparecen atestadas de remedios para 
ella. Y esos remedios son casi siempre mis­
teriosos. 

No pongamos el ejemplo de ninguna en­
fermedad e«r'T. Busquemos una que no 
hace reír a !^...^/i 7a padece, pero hace reir 
a loa demás: la alopecia. Digan lo que 
quieran, eso no se cura. El que se queda 
calvo, despídase de toda ilusión capilar. 
Lasciate ogni spofanza. Y, stn embargo, to­
dos los días leeréis cosas como ¿stan: 

«.Vo más calvos.> 
«La calvicie vencida.» 
«El que no tiene pelo es porque no quiere.^ 
«¡ Ahora si que se han acabado los 

calvos!» 
Tras de estas frases llamativas y confor­

tadoras hay siempre el anunnio de un cs' 
pecifico prodigioso. Tras del nombre de la 
iríairaviüa, au precio. Y tras de todo esto, 
el vacio en la cabeza del alopécico espe-
ralnxado. , 

'Claro es que me refiero al vacio por fue­
ra. Con el Poder, con el Gobierno, pasa en 
nuestro país una cosa análoga. 4 simple 
vista parece que aqui no gobierna nadie: 
al morios nadie ve qué' se gobierne. Y como 
reputamos absurdo que el poder no exista 
en alguna parte, todo es andar buscándolo 
con el candil. 

Uno dice que está aqui, otro que está 
allá. Quién asegura que nos gobierna la de­
mocracia, quién que la aristocracia, quién 
que la burocracia, quién que la plutocra-
cia. Se afirma por algunos que el poder 
está en manos de tal clase social, y otros 
lo contradicen, jurando que no está por allí. 
El nepotismo, la eligarquta, la, yerriocra-

cia, el proletariado, los burgueses, la» Jun. 
tas militares, las Compailias extranjeras... 
De todo eso se dice que ncs gobierna. Y 
sobre el tema se basan las disputas, e,n-
crespando los ánimos y haciéndonos vivir 
esta vida política artificial, que no tiene 
más que una'manifestación' gatváriica: ta 
discusión. 

No, señores; no luiy nada de esoV Ni nos 
gobiernan éstos, ni los otros, ni los de más 
alia. Lo que ocurre es que no gobierna, na­
die, ni en pübUco ni en secreto. Aun lo» 
mismos que creen tener en sus míanos los 
poderes mieteñosos e inapslx^bles y que se 
hacen la ilusión de imponer su víüuntad 
no reciben obediencia de nadie ni tienen 
otro trabajo que el de luchar con la ins­
tintiva rebeldía de sus vasallos. 

Esta es la pura verdad. Todo se vuelve 
inventar Gobiernos en sustitución del que 
falta. Como todo se vuelve anunciar reme­
dios para las enfermedades que no lo tienen. 

Pero nuestra actitud tiene excusa. Den­
tro de las normas fundamentales de la vida 
es tan absurdo que se viva sin gobierno 
alguno, que no es de extrañar lo que h'ace-
mos.. El Gobierno no está en su sitio na­
tural ; y como no podemos creer que no 
exista, suponemos que anda por otra parte; 
V por oso foOTomoí el candil y andamos 
buseándolo por los rincones. 

Tirso MEDIH» 

La solicitud de retiro devuelta 
Ayer mañana firmó el subsecretario del 

minosterio de la Guerra ima disposición OT-
denaoido que la instancia presentada por el 
teniectte coronel señor Millén Astray so­
licitando »la ^paracióln de l Ejálrcito^ sea 
devuelta, para que el firmante la remita al 
csomamidante general de Ceuta y éste a su 
vez la enTÍe por el conducto regular al mi­
nisterio. 

La Diputación [nrovincial acuerda protestar contra las 
Juntas. García Quejido, "por criterio sindicalista", no 
se adhiere al acuerdo. Una conferencia de Millán As­
tray. Se reproducen las manifestaciones populares. In­
cidente ante ei Casino Militar. La Defensa Mercantil 
pide la disolución de las Comisiones informativas. 

E E 

La manifestación de hoy 
suspendida 

El ministro do la Gobernación dijo de 
madrugada que el Gobierno no había auto­
rizado la manifestación proyectada para 
hoy ni ninguna que, coa arreglo a la ley, 
carezca del consentimiento neoesario; y 
añadió: 

—Téngase confianza en el Gobierno; pero 
no ee olvide que teniendo él l a responsabi­
lidad, a él corresponde la inToiartiva. 

. \ / ^ / N . . N ^ , 
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Hoy se celebrará en Valencia una Asam­
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MAKRÜSGOS.—Paréete que mañana se 
efectuará una operación fobre Yebel Ku-

dia (pág. 3 ) . 
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EXTRANJERO.—En Constantinopla .̂ g 
teme uu golpe de mano de los kemaíis-
tas . I tal ia ha enviado un barro de gue-
i-ra y 250 moldados En diciembre se ce­
lebrara- C'ou3Í--toric Sorá Inorabrado un ! 
Cardenal espaficl (pág. 1).—En Ñapóles ! 
están ardiendo "¿'í b.irco? de guer ra .~I"n ! 
terremoto ha de.í^tniiiio .iOO ca??.? en Co- | 

quifflbo ÍCIIÍIPI {ftif.. S ) . ' I, 
. —-K(f¡j . . . |i 

E L TIEt .1?0 (Prí.-n6-ti<<b? del- -Ob^^írvn; • 
torio) .—En toda España, •>.lentes flojos do , 
dir?rción varisblp y ti-nipo d» nioMn.s o ;; 
lijrrTR î ihi-ífia.'-. 'I'eüipí'.-aturn m.-'ixim?, e¡i i 
Mndrid, 3:?.C» ,;ra<lo';. i- inúnm;), 1:?, p-rn. |, 
d'ii». Temporal'.ira n-ifixinn p-.! nrcviriciís :l 
2;-J Err.idf*;; r.i >r-.i-'-i-4, Vl^-nir.. .-<!",-.,,.-,= . ; 
Laguna, m-'nima. 2 .sradof; su Iviir.rb,- y ':' 

Cr.enea. • ' i ' 
(l'f'iVc la iv forinad ó >\ coiiipjífa rn la 

fccrlc-i de noiicia", en la qvintn ulano.) |( 

Reunión en la Defensa 
Mercantil 

Se pide la disolución de las Juntas 
Convocada por el presidente da la Defen­

sa Mercantil Patronal, señor Castellanos, s« 
, celebró ayer, a las cinco, una reunión ex 
traordinaria de rejjresentantes de gremios y 
Sociedades mercantiles e industriales 

El seflor Castellanos explicó el objeto de 
la convocatoria, encaminado a que el orga­
nismo que preside exprese su opinión acerca 
do las cueattones da actualidad, por afectar 
éstas a la normalidad constitucional de Es­
paña. 

El señor Duran alude a! funcionamionto 
extralegal de las Jun tas militarea y enca­
rece la necesidad de que las clases produo 
toras y contribuyentes se dirijan al Gobierno 
y a la opinión para condenar y castigar las 
infracciones de aquellos organiemoe 

Solicitó se conceda un voto de confianza a 
!a Directiva de la Defensa Mercantil Patro-
nal. 

El señor González, ptw el gremio de ven­
dedores de leche, e e adhiere a la » l i c i t u d , 
insistiendo en el carácter apolítico y exento 
de «perBonalismos que distmgue la protes­
ta de los reunidos. 

El presidente dio, por últ imo, cuenta de 
las siguientes conclusiones, que merecieron 
la aprobación unánime de Io« asistentes 

Pedir al Gobierno la inmej i a i a dieoluei^ís 
de l&s' l lamadas J u n t a s de defiatisa. a Co­
misiones informatlVág de las Arma* y Cuer­
pos del Ejército, por entender que Han rea­
lizado una labor contraria al interés da la 
Patria, y pedir que se abra una amplia in­
formación para castigar a todos Io# que son 
responsables de su formación, desarrollo, pro­
cedimientos y consecuencias de los actos de 
las mismas. 

Protestar de la enspensión de la vista da 
la canea por asesinato del gerente da. Al­
tos Hornos, de Bilbao. 

Una conferencia de Millán Astray 
En la mañana de ayer visitó una Comi­

sión de la Confederacióin Nacional da Es­
tudiantes Católicos al señor MiDán-Astray, 
en ocasión en que se hallaban con el ex jefe 
del Tercio el señor Ruiz Albéniz y varioB 
oficiales legionarios. 

Los estudiantes ' hicieron presente su pro-
teáta contra la actuación de las Imi t a s , y 
el señor Millán-Astray les dirigió una bri­
llante arenga. 

Log oomisicaiados le invitaron a proaun-
ciar una conferencia en u n . local público. 
La idea fué acogida con mucho agrado, y 
el señor Millán-Astray les manifestó que se 
hallaba dispuesto a darla en el momento 
que le sea posible. 

Los estudiantes católicos realizan actual* 
mente con toda actividad las gestiones que 
sean precisas para - que el acto tenga lugar 
con la mayor solemnidad cuanto antes. 

El coronel Nouvilas, reclama 
E l coronel, señor Nouvilas, ptieeMeinta 

de la J u n t a de Infantería, estuvo ayer ma­
ñana en el despacho oficial del subsecreta­
rio de Guerra, general Ban-era. 

Por informes que oonsideramos ciertos al 
objeto de ia visita del coronel era lamen­
tarse an te el general de que las autoridades 
hubieran permitido que en las mismas puer­
tas del ministerio de la Guerra una nutr ida 
manifestación hubiera estado gritando largo 
rato, profiriendo palabras que encerraban 
U3 insulto para el Arma de -Infantería. 

Un artículo de Goicoechea 
«La Acción» de anoche publica un con­

tundente artículo de don Antonio Goicoe­
chea sobre «El sindicalismo mili tar y su 
obra». 

De entre las severas acusaciones que con­
tra las Jun tas formula, baste destacar estás 
l íneas: , • 

«Detrás de toda falta, de t<53o delito, de 
todo frauda están hoy las J u n t a » para salvar 
al acusado, para protegerlo contra las seve­
ridades de la jsuticia. Para ellas la al tema-
liva es c lara: o transi<;en o mueren. Toda 
la filosofía del sindicalismo mili tar se en­
cierra hoy en la creencia de que en un país 
decadente y mal gobernado no se puede sut-
héroe, ni se puede siquiera cumplir con el 
deber; toda la aspiración debe reducirse n 
vegetar en un escsjafón cómodo y ses\n-o 
y a entretener con la murmuración, con <> 
descontente, nunca cnn el estudio, los ocios 
inevitables de la vida de p\inriiición.->> 

Huelĝ a estudiantil de Ires días 
Ayer niaiian.'i en una de las aulas de ln 

Cniversldad celebraron una reunión !o,« es-
tuí ' imitss, asistiendo un número crcc-idísii'-jo 
de ellos. 

Varios «ííi'olares Ini.ieion uso •!? hl pala 
hra, afu-mnudo el mentir de Mos eftudiautas ,v 
prop'V'.ieiLfic/ f|i!r: ca ir̂ oñal de protesta se wif-
perjdioran la.? ciftfc* ¡cs días 13, 3Í y 13 del 
ar-t'.iai. 

LH prop'>iri,''n fuó api-jhada, asi co'ii" 

Protesta de la Diputación 
contra las Juntas 

E n la s«iión de ia Diputación pro-vincial' 
celebrada ayer el mauris ta señor Sarabia pi­
dió que ia Corporación enviase un meneaje 
de adhesión al señor Millán-Aetray. 

Adhiriéronse otroe diputados, y algunos, 
aunque no lo hicieron, apoyándose en razo­
nes de índole política, expresaron su eom-
pleta disoonformidad coa la aotnaoiÓD de 
las Junta». 

E l eefior García Quejido, sindicalista, hizo 
público qua no suscribía la proposición por 
tener carácter mili tarista, y anunció qu», de 
ponerse a votación, lo haría em ocaitra, por 
manleceir la doctrina de. que las J a n t e s son 
un Sindicato dentro del Ejército, <¡on suya 
«fldstencia y conducta simpatiza sn partido, 
como sindicalistas que soa. 

Añadió que si el seflor Milláni Astray no 
cumplía Ic6 acuerdos de dichos organismos, 
éstos hicieron bien en considerarle como \m 
esquirol dentro del Ejército. 

So acordó, finalmente, hacer constar la 
adha<!ión de la Diputación provincial a loa 
que piden la disolución de las Jun ta s . 

Ei Rey de caza 
El iMcmarca salió ayer mañana a las nue­

ve en automóvil para El Castañar. 

Manifestaciones populares 
DuratiAe toda la; maüama de ayec conti­

nuó el desfile por el doanioilio del señor 
MiUán Astiray de persona» de todas lae oJa-
ees sociales, que fueron a dejar tarjetai. 

Los alurnnos de las Escuelas de ingenie­
ros Agrónomos e Induírtriales y las' alum-
naa d-e l a Normal, d e la Escuela del Hogalr 
y estudiantes d e otros diversos oe(it>?os han 
ido en manifestación a d-omoetrw su adhe­
sión al jefe del T e m o . 

Los manifestaintes, formados oorrectatmeQ-
te , desfilaban por las calles a loe gritos d e : 
«1 Jun t a s , n o ; Teccio, sí!» 

E l señor MUán Astray habló a loe m a . 
nifestaat-es en kis aágmwstes t é rmssos : 

«Estudiantes españoles : Pasra seguir la 
conducta que nos hemos iinpuesto, lo pri­
mero que debéis, haoer e» dar un -viva a 
esoe fieles cumplidores d e su deber, los 
guardias ' de Seguridad. 

(LOS estudiantes prorrumpen en vivas a 
los guardias.) 

No puedo hablar, poirque mi <»razóin es 
mayor qua mi pecho, j las paiabrafií se 
ahogan antes de U ^ a r a lo» labioe. 

Sabed, estudiantes españolee, orgullo d e 
la Paitria, esperanza positiva del país, que 
vosotros seréis los que haíéis resurgir la 
P a t ó a querida coo) ese alma popular. 

Futuros hcMnbres de mañana, que haréis 
imperaír la disciplina, el trabajo y la hon­
radez, prometed que jamás obedeóaréis a 
organizaciones secaretas. 

I Arriba las manos! , ¡y ea esa iaatí.tud 
juiád no obedecer nunca oigainizaciones so-
osetas. ¡Viva España! ¡Viva el Key! ¡Viva 
la disciplina I» 

E l señor Millán A s t r ^ sa retiró entre 
entusiastais aclamaciones, y dio los tires 
•^ntores de la Legión, que fueron uBánñne-
ment-e contestados por loe manifestaintes. 

Loa alrededores del domicilio del señor 
Millán- Aetiray están custodiados por rete» 
nes d e Seguridad. 

Los escolares ovacionaban a los jefee deí 
Tercio que a aquella hora acudían at do» 
micUio de su jefe. 

Incidente en el Casino Militar 
A primera hora de ia tarde un grupo 

bastante numeroso de eetudientes se situó 
frente al Centro del Ejército y la Armada 
dando gritos d e : «¡Abajo las Juri tasI» y 
«¡Viva la Legión!». 

Un socio del Casino Militar, que se ha­
llaba asomado a una de las ventanas del 
efiicio, bizo un adeanán, que los manifes-i 
tantes coosidersacn ofensivo para elToa, y 
la protesta fué enorme, dándose voces de 
querer asaltar el Círculo. 

E l teniente con-anel de SegOridad señor 
Cruz, que había presenciado el incidente, 
penetró en el Casino, acompañado de uno 
de los estudiantes, llamado don Luis Sáez, y 
hablaron con un individuo de la Directiva), el 
cual lies prometió aveeiguar qui&i Vat í í a 
sido el socio descortés promotor de l inci­
dente, y tomar las oportunas medidas. 

Mientras dMutro del Círculo se celebra-
bu. esta oooferenc'a, en la calle seguJan 
g-ritjindo los manifestantes, y otro socio que 
se hallaba a l a puerta deí edificio le diá 
una bofetada a un estudiante, en cuyo mo­
mento empezaron a llover piedras eobre_ el 
edificio, viéndose precisados los guaWias 
de Seguridad a dar una cArpa violamits para 
lograr disolver a los estudiantes. 

Los cristales de alguna de las am.plias 
vewtanaíí d e l , Caiino Militar quedaron he­
chos añicos. 

Cargas y detenciones contra los 
manifestantes 

A las siete y media de la noche comen-
i;arou a llega.- j 'or distintos puintos nume­
rosos grupos de escolares aut« el Casino .M 

6ravísima situación 
en Turquía 

Se teme un golpe de mano Kemalísta 
en Constantinopla 

LONDRES, 11.—La situación en el Pro-
simo Oriente se conEide<ra tan grave, que 
los ministros lian decidido no aiejarsot de 
la cepibal en esta semana'. L a impcntancia 
de esta decisióa ss compineíaderá teniendo 
en oueata que las elecciones serán el miér-
colas, y, por consiguieote, se esX& en el 
periodo álgido de la prcmaganda electoral. 
Doird Derby, que debía hablar en Aering¡ton, 
ha enviado a la Asociacióor cooservadara de 
dicha localidad este t e legrama: 

«Mi presencia en d War Office ee ab-
scdutamente' necesaria. Yo sé que l<» elec­
tores comprenderán que lo que me retiene 
en Loddires son medidas tales que mi de­
ber es parmanacer aquí.» 

A la hora actual ee ignora si Eemal Bajá 
ha contestado a la uota de los comisarioa 
aJiados pidieodo la anulaoLón. de las medi­
das tu/rcas respento a las Aduamae y a las 
capitulaciones. E l úl t imo telegrariia del ge­
neral Haringtoo, al to comisario inglés en 
Constantinopla, fué •reoibido, según 5 «Dai­
ly Telegrapn», ayer mañana. Era m u j bre­
ve y da carácter tan grava, que fué causa 
de la decisión tomada por los minisface de 
permanecar en Londres. E l «Daily Chroni-
clo> concTote más, diciendo que, según el 
general, los turcos, lejos da a/coedee a las 
demandas aliadas, habían reforzado sus re­
clamaciones. 

L a aíisiedad. es grande, pocque todos los 
informes que llegami d e Constantinopla dan 
la impresión de que los kem-slisbas prepa­
ran un golpe de mano pa¡ra apoderai-se dü 
la capital y creair así una situación do he­
cho antas de la Conferencia d e Laiisana. 
Parece que desde que s© firmó el acuerdo 
de Mudaiiia es tán entrando en Gonstanti-
Qopla soldados kemslistas vestidos de pai­
sano, preparando así un levantamiento. Í*OT 
otíTa parte, las relacionea entre los solda­
dos aDados y la gendajmeri» turca son cada 
vez más t i i an tes . 

ITALIA MANDA TEOPAS 
(De nues t ro se r r i c io especia l ) 

EOMA, i r (a las 12,20)._^E1 Gobierno b» 
decidido enviar a Turquía ©1 barco de gue­
rra «Premuda» y 260 soldados con 10 amo-
tiallüdoras Daffina. 

''" . • w » 
N. de fai B.—El «PuBinnda» ee nn conductor d« 

Sotilia de unaa 3.000 toneladae, con una ^n&rcha 
de 86 nados. 

LA P p i S A D E LOS FKANCESES 
P A E I S , 1 1 — E s t a noche se afirmaba aquí 

que Francia acepté por fin qée la Conferen­
cia da Lausana se aplace has ta el día 20 
ei Inglaterra insiste en pedir el aplazamien­
to. Los círculos oficiales franceses oreen que 
la entrevista preliminar n o eg indispensa­
ble, y que puede celebraa«e entre la prime­
ra y la segunda sesión do la Conferencia, ya 
que en los puntos fundamentales las tres 
grandes poteaKsins están d e acuerdo. 

Mañana sale la De l^ac ión francesa para 
Lausana, y hoy han celebrado conferencias 
con Poincaré el general Weygand y el almi­
rante Grasset. Las instrucciones autorizando 
al general Pelli, alto comisario en Constanti­
nopla, para declarar de acuerdo coa sus co­
legas inglés a italiano el estado de sitio, 
han sido repetidas hoy rad io to l^áf ioamente , 
pues una interrupción telcf^ráfica había he­
cho que no llegasen a la capital turca. 

No deja de ser significativo vin editorial 
de «La Temps», que después de insistir en 
la necesidad de que empiecen rápidamente 
las negociaciones haciendo alusiones a «la 
aventura» termina con estas pa labras : «In­
glaterra no qjiedará aislada en Lausana si 
se presta a una cooperación cerdial y con­
t inua con los aliados, pero lo será irreme-
diaWementa si el problema inglés se levan­
t a por encima de todos los demás.» 

RESPUESTA NEGATIVA A BÜSIA 

L E A F I E I i D , l l . - ^ E o s Gobiernos aliados, 
unidos, han coirtestado a 1» nota reciente 
del soviet ruso sobro la invitación a Ja 
Conferencia de Lausana. 

Los tres Gobiernos aliados especifican cla­
ramente qne diísha Conferencia t iene por 

. * 

OTÍ«> CASO P E R A L 

Los términos del 
problema 

o la nación o ia Junta de infantería 

£1 señor 'MiUán Astray ha planteado, me» 
jor ha hecho público, et problema que vi»-
ne agobiando a España, .expociiéndole an «•• 
tos té rminos : 

—^0 la J u n t a o yo. 
Por su pa r te , el señor Sánchez Guerra , 

«ascuntendo el bulto», apela a una <-eeuv 
oión» sencillísima y vieja, como que «* 4 e 
pura cepa sagastina, para resolveí al proble­
m a sólo en lo que jieraonaünente l e atafte, 
escapándose por la tangente. 

—El t iempo, la lluvia y el deoaiiniemo 
nacional conmigo. 

Cómoda fórmula que aca£o tenga au ex­
plicación y disculpa &a. la falta de valor oi. 
vico, de qua ayer dieron en Zaragoza dftlo-
rosa muestra los conoentrados, no atre-TÍéa-
do6e a t ra tar da fronte el problema y a fijar 
resueltamente su enérgica actitud aa te ü, 
bien así como el que sabiendo en. el foado 
da su ccmciencia que carece de todo acrai* 
go en el pueblo busca, sin fijarse en oca* 
secuencias, en ia adulación a todos k s ei«> 
mmitos que pudieran servirle, el apoyo que 
le falta en el alma, la voluntad y 1» oaava» 
nieucia nacional. 

Pero no es de ese c(^glomerada laofoati-
faro que se apresta a caer sobra el paw, ele 
quien ahora queremos hablar. 

Lo que importa decir ee qua la oamus^ 
sagastina del señor Sánchez' Guerra, de}Aa-
dosa ir en vista de los pocos días qve la 
quedan da vida minifiieriaj, y «ooRÍcode e!^ 
toro» a su sucesor, no tiene disculpa a )s»' 
ojos del país ni la tendrá A los «0700 pre>' 
pios. 

lEl problema no es Millán ht,tctg o lAt' 
Juntas , sino esta otro, harto más grava y 
l>8iigro8o: 

—O la J u n t a o la nación. 
E s necesario, la salud pública exige, oue 

el Ejército sa convenza de que la nitméa . 
repudia a las J u n t a s porque las J u n t e s b u t 
fracasado. 

No se t ra ta eólo de los errores qij« co< 
nocidamenta se les imputan, sino que, sobra 
todo, resultará siempre que bajo al reütade . 
de las Jun tas no hubo buenos soldados q«e:> 
evitasen la ten ib le rota de Anual , y baJG' 
ese mismo imperio se persigue, acorrala y 
expulsa, por los que aqui residieron tran­
quilamente, a los buenos soldados que reivia', 
alearon en África ei honor nacional y el del -, 
Ejército, ahora t an ingi^to con eilos. 

No vale que unos u otros intwiten plan­
tear el problema de otro modo. E s la na­
ción quien lo plantea soberanamente asi. 
- ¿Pero Os que están ciegos los junteros? ' 
¿ E s que no ven bien claro, pa teóte y ru'do-
60, pues en todas parte< suena, ¡ qué s u e s a l 
ruge el voto nacional? 

La naoJóD, que todavía 8« duele d é aque­
lla gran injusticia colectiva, tan parecida a 
ésta, del sangrante caso Peral, no coasen-' 
t ira que se repita. Caerá otra vez Pe ra l : mas 
no subsistirán los que en daño de la -Patria 
derriban a los hijos gloriosos, a quienes tie­
ne derecho a pedir más y de los que más". 
espera. 

La verdad es esta que nosotros, tan pro­
bados entusiastas amantes del Ejército, de-
cimc» a las Jun ta s . 

¿Cómo 8 las J u n t a s ? A los junteros. Por. 
que en esta hora solemne de peligro par» 
la Patria, provocado por los que tienen obli-
gación do delenderla, debe decirse la ver­
dad claj-a y sin (eufemismos. No ea U Jun ta ; " 
son los junteros. 

E n la J u n t a figuran, es cierto, la maro-
ría da los jefas y oficiales; pero no es n»e-' 
nos cierto ijue no t-odos están en ella con 
interior satisfacción que preconizan las par­
teadas ordenanzas. 

¿ Ni aévao pueden estarlo, si no la».̂  dan 
libertad de acción y stm coaccionados p a r » ' 
unirse a ellas con el contundente dilema* da 
«O adheridos o a perder la carrera» ? 

Así. las Jun tas naderon y ea conatituyo-
ron sin autoridad? porque, ¿cómo v« a te ­
nerla para juzgar y cas.tigar a nadie el cul- . 
pable o cómplice de igusJes hecho»? 

¿Cómo oonv»noerá a nadie la J u n t « de 
Infantéria de la justicia y equidad con qn»" 
se opone a los ascensos por méritos de gue . 
r ra , cuando ese eentir se expresa por tioeA 
de su presidente el di-pio coronel Nou^Iae , 
que ostenta en su brillante -hoja de fierrU-
oíos dos ascensos ganados y bien panados 
por su méri to guerrero de buen mi l i t a r? 

Además hay en esta cuestión otro aspee- • 
to , que pareoe pequeño y es muy importan- • 
t e : el geeto. ^ 

Y el gesto de la J u n t a no es bello ni e í ' 
gallardo. 

Porque no puede serlo eso de que !c» 

litar, basta íaruiar uua imponente m a n i f e - > - ¡ / ~ ' _ _ _ ; - , i . - . v I / > A » . , 4 r » ; r « ' . ^ U ^ . . . 
tacióu. i.cs guaa-dias de Seguridad allí do , ̂ O I í S I S t O H O C H C l l C i e m b r e 

('iTnl)'''!i .̂ 1 •.„-:!i"i!,ir. prrnii'ío 
tina msnifcstaci;')'. q-.n'. •.•^•¿ 
(V, \\n pnijio ;-.iin-!:iT-<i'-
llH'vr"->'í 11 i-n!-'-' i"'i- tnf1<: 
lie'-.ni-J.o í'̂ oi-.i <'.;iiv,;v'.{o. 

A !n m a de In tíivlc i 
" n !n i'iüHa !'ro!7r!°vnu 

I »r--?ti;'-i-i',--'-i!''r..í. 

servicio les iudica'i-cn que ss disolviesen. 
iSo he CKcuuiíó ia observación por los m-.i 

uilciitaiiíes, y al itoco rato apareció una sfi--
oión lie puarciias de Seguridad, a rab«))lo, 
qiíe, i-on los «ables desenvainados, dieron 
rc|-pt;,!.j:; carga.-, hast^i disolver Ja niaiiifes-

j taíióii. 
i,di grupos ,«•« que i-'sla se fraeuionó fue-

I ron psr-eguidos \>or ,Um ^uw-dia.s, Jiet.-j loi 
je i tos hasta la gbiic'ta de BilBis-j, por uno 

para rfif;l)i-!;i-i !''•'•''•• ;- IÍH-, líi.s otras, hasta ¡a? callea j ! . 
si?¿.'!'t'i Ir. ! piii!-'\ ' .-Mi-aiii, J . ion ie t r ' í /o v pi,-i?.n del Bo-,-. 

p e.'-i'-i-'-n»'-^. ('rl-'» ! J-ue:*!;'!! de ton id- j : 'Ant-^tiio ÍV-i'^ndo R'.i-
V.'.: nifdios, si a l !^ ' ' ' ' . 4" .di-'í v ocho r,')h<¡: di--nii<*T!;f!dn en 

i Mr.i-íiu de los Tíeroí, ;.í7 : MniJiiol t 'niz Ri;r-
•'nr'ujó !H r?t;:-i!!''n. ! P"íf''''. de die?. y í.ifff. (on i^ual doni 
.'.-- '̂i-.-.-n y rnner.15 ' <i¡ip, el n-it.pri.-'r : Jlanucl d^ Latorre - " 

! AP cíe"/. V iiuü'-e r.íic;-., b.iliiíaate en 

cüio 

objeto e s t a b l e c e r l a paz de Turquía con los de aquí resuelvan tranquila y cómodaajenta?, 
TjT-x.j— — —.: -<— —t—- — —'^--'-' sobre el porvenir mil i tar de los que «Üá.. 

sobre sufrir las cien mil incomodidades iJe 
la vida de campaña, expusieron an día y 
otro y otro su vida. ' ^ 

I Caramha, que no es lo mismo despachar 
expedientes esn el iiegociado o la zona y -
utilizar !»1 tranvía para i r y Venifc al cttar--
tel que andar aspeados por los • vericuet-c* 
africanos a las inclemetacáas del sol, la llu-
•via y los «pacos». 

Por eso el Ejército que estaba en África 
opiinaba de muy dist inta manera que el 
que se empinó en regir sú -vida desde la 
renínuula. 

P e » ¿t iene l a c^erteza la J u n t a de In­
fantería de que las <?tras Jun tes ostán ab- . 
soluta a iecoudieionalmen.t-o con ella? 

¿No podñ'a repetirs^a ahora aquel caso 
hace años publicada y comentado por algún ' 
periódico y no rectificado por nadie—de que, 
recibida en determinado , sitio una grava -
amenaza de una J u n t a , y consultadas las 
otras por quien tenía auttíridad para 'ello, 
negaron su solidaridad con aquélla y »3 
dispuifiio-on a obedoc-er -spaira l o ' q u a fueie», 
solucionándose, el asunto por el respetabla 
deseo de alguien de «no dividir el Ejer­
cito», con la sajida ám aquel ministro de 
la Guerra? 

Kxisto, visible y palpable, cí desacuerdo -
unánime de la nacicVn con laf. Jun tas . 
. i\.o llagan . éstas que maiíana ese des­
acuerdo, que sus excesos y su? injusticias 
han provocado./ so extienda ai Ejército. 

F.n cuanto al jirfe del c;obierno, quore-
m<js ha<-pi-lo c j l ñ i o n servii-io Ao transmitir­
le el grito unánime de de:-<.'sppra<-ión y d s 
f-o?oi-!V) (¡ue 80; a l t a (-n í«;la E-pa; la : 

—]() ahora, o nurK,-,-!! 
•Vtróyíiía el sefior Sáijch.:-.', Guerrs . 
Sobro <iiift í-i !*<•• iitrave no o<'i)rr'i-á nada. 

h) sn ffciiará nr.dic n la cfillc in:) nue Al 
puebla. satipfe(-h-% dp .-su triunfp>, «'ando vi-

Estados con qui^ies aún est«n en estado 
de guerra, y que para ello habían sido invi­
tadas las I naciones interesadas. 

Los soviets están en paz 000 Turquía , y. 
por lo tan to , S(Mo debe acudir a la discu­
sión do los Estrechos, y entonces podrá to­
mar parte en las discusiones y negociacio-
ijes y exponer su parecer en la cuestión y, 
sus diferentes aspectos. 

También dicen que si el Gobierno ruso así 
lo desea, pudo enviar con sus representan­
tes , enviados de Ülirania y Georgia, como 
«e hizo »« la Confswnoia do Genova. 

SERVIA Y B ü L G A B I A D E ACUERDO 

E I L V E S E , 11.—El ministro búlgaro Stam-
belinski ha salido hoy de Belgrado para 
Sofía, después de haber celebrado ima con­
ferencia con los ministros de Estado de los 
países sudeslavos. 

Comu'nican <ie Belp^rado, respecto ol re­
sultado de .dicha Conferencia, que Yu-
goeslavia se ha mostrado dispuesta a apo­
yar en la Coníercncif,. a? deseo búlgaro de 
tener u n * salida al mar Egeo, en virtud del 
T-.-atndo da Ncuilly. 

1 

S e r á c r o a d a un C ü r d s n s l c spañc l . 
—o— 

(De nues t ro servicio eKiJec«ii> 

KOMA, 11,—'El dk i H d e l . p r ó x i i u o rii 
c ien ihre se c e l e b r a r á el C<"iri-istorio He ] 
c re to p u r a ol. ¡ lóuibr. ' . iüiontn. de DuevpEJ 
C a r d e n a l e s , i:! Cví^iá'storio púb l ico t e ce-i 
l e l i r a rá ¿i i i lu-ir>.. " I 

Se ií.seguifi que , aden.uiíj do ' iilgimo^. j 

f;'aiH-e.VPhj y u n c.sjiaí!Oi.--P:if|f,';ií(. 

(Da ins Aíifiic?8B.) 

'!i:;-p- cr, la t .!• ; ?! 10, y Migue! Apeil.rni.í Vaüpr,-, df 
cuitad de r>erecho qi¡o las do Derecho civil • xeiacidós aSo-s. q u e - v i v e ' e n Reyes, 21. ' i Su 
y rcanaÍJO. {Continúa en ¡i pmin» 2, 'J . f.a.t elija. 

LISBOA, !} .—Eu ir¡ \ u n c i a i u r a se h a ' 
reci i i ido iin;: cfip.iunicació.'i df! Vatic.-ino. 

ÍVií-rri.i | ' i ¡ : TK in.iiiiíM qu-, pri ei C'onfisiorio, q u e ' 
VaVn i debe i'e'üVsiií-e en e] próxi- i io d i c i eü ib re , ' 

s-cra )i:'ü;n'-vid:! a Cíirdjr inl el N u n c i o d e ; 
SuMtiUuyi en L i t ü o a , ixioaseiior Lo-1 

vfis a España x ti! l-'ji'vcitrx 
P. 
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Mensaje de los estudiantes a Miiíán 

U n a proposic ión del genera l L u q u e co .ura las j u n t a s 

Los mauristas de Barceiona crganizai; una maniíestacíón 

TODO UN CARÁCTER DE MARKOECC^ 

Ho existe sumaria 
Lo» pwiodistfta ^^isitarou ayer loañaaa al 

mitftotetlÉfe da üuarr» pwra intoreeaiie no-
. tioiM dsí a«uato MiJiáa Afliiray. 

El gBBi&rai Bartata, ptoautú eludir las 
aCittt«a4adNÍi(B y a» iknito a docir qua de di-
citó *BunÍ(í Isa afaSóias lee tiene oi oapitáu 
gaorKal, a ouya autoridad oorresitoiide la 
tk-amÚAciiln. de e9E^«di«l3te abierto. 

Beben ^Set¡fééiéatlA—^¿^a el gianaitaĵ -̂f̂ t̂á 
tramitáiHibae ao sólo por ol hacho de la 

,publia«wópl dpá doouoae&t»; sino por las acu-
saoloues que oa él so haoau. ActLialmente 
no «¿Ssta suztMuaa; koy por hoy no sc«a 

-luAs que Us «Ul^anoi*» pravias, ¿mpués al 
jues tnoaará las deltenDiaaolonm que croa 

El retiro pedido so tramita también; aho­
ra que," ocalQO al píeBaiit«(r la Laatancia 
do as hft h « ( ^ por «I oonduubo iwglaaietita-
rio, ha de ser enviada a la auto'idad -co-
rrasüondieBíl» pata qae la owrse. 

Aitora ooaqB'anrieriu qu« no J«e engañé 
al deeirtes íáQoeramíaite que no pasaba 
nada; pues aunque ha ocurrido muoho, com-
ptanáeito quo yo no podí» tíguranno qu» 
tstuviara prepajada eaa «bomba». \ Yo qué 
sabií» lo que haría Millán Agtray! 

—¿T eobrj Marraeoo»? 
—¡Ahí, de Marnieeos ni media palabra. 

no 0MLOZI3O lo» propógítoe que hay». Yo ten­
go opinioaei» máe partócalarfairaas, y con ellas 
.«Tiefio; peso otaaao «ubseioretario tengo un ca-
T&tsiet aafibio... 

—^B\jeno—tarminó, respondiendo a una 
p«gunt*^->aJ -íiajo ded alto comisario res-

• ]>oaid« al acuerdo de yeoir t̂ odo» los «Teses, 
y doad» liiéSfs »»o «*á réladomado cooi las 
obctai da aquí, eanoo lo prueba el au« hace 
qulnoe díae ao dijo que ol g^newl Burg:uete 
pcMOttfoa llegar «1 dia 7 u 8. 

IjbB pwiodSatas diertm ou-enta detallada al 
gaoaral Barrera do la desoortéa fcaina mi que 
'11' MfeBieociliei oorofiel de Estado Mayor peñor 
' ^ t w * Uíarrá tratara e0.temm fKiir la Jtardiî  
a kv peciodiatag^ en la OapiWtía geoeraT. 

M gemusnl lamentó ieete indd«ite y ofre-
isid «Dtot^ioe y evitar en repetidótt. 

El general Luque pedirá ia 
disolución 

Los alumnos de Caminos 
Los alumnos do ia Escuela <i© Caminas 

entregaron al jefe del Tercio ioa eiguieates 
documeutios: 

«Señor dc»a Jogé Millán Aítraj. 
l^a"lectura del documento entregado por 

usted a ia Prenfia. produjo en apsotros dcte 
uistintas emociones: indignación contra los 
que realizaron y consintieron los atropedlptj 
poaliflcables que li^ted^dMiunoia y honda e 
intensa satisfacción por el valor cívioo qnc 
representa el tieclio de sacarlos a la lux 
pública. 

Por «So nosotros, alumnos de ia Escuela 
eapeoial do ingenieros de Oaminoe, Canales 
y Puert<K, que por tanto, no tenemos en ei 
pleito multar otro interés que «1 graviiimp 
que afecta a tcdoa los españoleR amantee c!e 
BU Patria, "nos oreaja.0» obligados a hacer 
patente nuaetra" ad};eBÍón entUBiaeta y nues­
tra einoora felicitación, por haberle cabido !n 
gloria da realÍKai un aotÂ  que quizá» con­
denen las leyes, pero que no pueden menee 
do aplaudir todas las conciencias honradas. 

Madrid, 11 de noviembre de W22—Céstr 
Luaoes, FríuioÍBoo Martínez Carríisquedo... 
Biguan las firmae hasta 200, que forhasB 
lae do la oaei totalidad de loe alutimoe ma-
(,ricu!ud'->s, y. más ei so tieno en cuenta los 
que por no haber asistido a lae clasea o por 
precipitación, no pudieron dar su confomii» 
dad. 

Hay que hacer notar que la nutrida re­
presentación qiio de cata Éecuela asistió a a 
manifestación de ayer maüana lo hiw con 
la anuencia de los proíesorc-s, suependiéndo-
se por lofi mismos Jas clasüs en medio del 
mayor ^aitueiasnao.» 

La entrada en la Universidad 
En ol vestíbulo de la Universidad Central 

se ha fijado, para conocimiento de lo» alum 
nos el siguiente aviso: 

«Umversddad Central.—Secretaria general 
DQ orden del ejcoelontleimo señor rector, sólo 
ge permite la «ntrada en el edificio de eeta 
Universidad a»los alumnos oficiales que our-

j fsen «US. estadios en el mismo y _ a aqueBad 
i otra personas que tengap autorización del 
i exc^entísiroo seflor nactor, sefloreB dooanoa y catedráticos. 

_ , . ^ , . , ! 8e ruega a loe alumnos, en interés do los 
El próximo martee, semn munoió ayer i ^ j ^ ^ ^ ^ ^^ provistos de cualiuier 

el general Luque al aafior SánchoK de Toca, | ¿^ .̂̂ ^ ĵ̂ t̂ * justifique su condición de 
aquél pnresantará en la sesión del Senado una 1 gĝ ufiian*̂ © y-, 
atoooeieiéoilioidental, pidiendo al Oobiemoj j j disposición rigo para lo» demás eí-
i * / " ^ ^ * * * d**»!»»*^ «"e '•« í^<«"«<»« tablecimlentos,, advirtiéndose que el solo he-

/viadores y legionarios 
Por reíerenoia particular sabemos qu© 

ootoayw tarde llegaron al aeródromo militar 
¿a Guata» Vientos dos oficiales del Tercio 
Extranjero que realizan prácticas de avia-
oidp. 

Sus compafieros de Escuela, perteneoien-
tag a diversas Armas y Cuerpos, acogieron 
su ' preaemei» con una gran ovación, y, por 
últjñao, los do6 legionarios fueron paseado» 
en' hombjtioe. 

Un mensaje de los estudiantes 
a Millán Astray 

Los alumnos do la Escuei^. de Ingemio-
jfflsi A^jrónomoB, a las nueve do la maña­
na;, aconlaron no (siírar en clase para unir. 
;o a, sua compafic-ros. 

Sao reuawr«i dospiics orí los jandinilios de 
1% c ^ a Gal, donde s© tomó ei aoueasdo ds 
rodkotar un laóneaj©, que auscribirfai todos 
los estudiantes ^pafloliM, espnesando $u ad-
lictíión al señor Millán -Astray. 

"Más española" " 
una Ootnisión da estudiantes viedtó ol 

señor Millán Astray para hacerlo p-asente 
8U adhewki. 

Kntr« los eseolairas figuraban varias SG-
ftoritas, álumnas del bsjchiüesrato, y una 
do a!la« pronunció lui breve discurso, a cuya 
toamtnación pidió al jefa del Tercio qu© la 
die«D un beso en la frenite. 

Emocionado el seficr Millán Asteay, aei 
!jo , hirxj, axclamanda «ntonces la aludida 
seüorita: 

-rjDesde ahora me siento más española! 

Vítores a los legionarios 
BispÍMitoa grupos de eetudiaíxtes «stuvio-

totk aituudoe «Igón rato ea la Facultad da 
íí«(tó«na, MKüabaiido la adhieeión d« sus 
aluntnos y dando k s oooetumbrados gritos. 

Frente ' al ministe-.ic» de la Ouerra otiro 
grupo do efitudiíabes prorrumpió m grandes 
«QbMoE. 

IJOB estfudlMitea vitoreaban con ^ a n «n-
• tusiasmo a enantoe l̂ giooiaTioB encontraban 

a *i paso, y «1 la oailo d» 1* Montee» su-
biateii a uño e«i hombwD®, llevándole a«í 
lawfe- rabo, entre aclwMacjonae y «plausos. 

Eh la Univeisrtdaid eJ entusiasmo fué 
meta» Airant» la tcsromMa de la m«ni-
leéhwñén, y la Heigada de lew oatadrátioos 
al Cjenfeáj docente era sahiduda con una 
ovaeián. 

eho de la presencia de un alumno en otra 
FftcuHaá o Escuela a In que no perteoteca 
eerá juíf'ada poc el Olanstro universitario co­
mo circunstancia agravante. 

Millán publicará dos libros 
Fd jefe del Tercio ha mnailestado qw tra­

baja en do9 libros: uno poeroa de la i.. ...lón 
V otro que llevará por tlt'jío «La moral mi­
litar >n 

Protesta del Ateneo 
En la junta eoneral celebrada ^ r el Ate-

aeo se aprobó Ta. siguiente propoeición ! 
«Sin prejuzgar las luchas (le momento que 

con determinados hombros y poderes sostie­
nen aotualments las llamadas Juntas inior-
mativas, considerando que éstae emplean 
proeodimientos y realizan actos al margen 
de la ley, el At-eneo protesta contra la exis­
tencia da diclica organi-smos y pide «! Po­
der público la disolución de los mismas.» 

Rectificando a Nouvilas 
TOLEDO, 11.—a<«i 6bj«to de vivos co-

mentarioa laa doolaracionee dej oomnel Nou-
vila«, ol cual ha afirmado que las Juntas 
de Defensa para nada han intervenido «n 
lo que so relaciona con el Tercio, pues se 
reoueada que en el rociante homenaje que 
(¡n ésta tuvo lugar al comacdujiio Huedh, 
que tainto «é ha distinguido en la campa­
ña, so, notó la ausoueia de muchos elo-
nienik» niilitaoJí» de Ift plaza., onb?© los que 
el hom-enajeado contaba con íratemaleB 
amigos antiguo», compafteros do AcadMoia, 
y eoitoaoes se aármó, sin que nadie lodtee-
nráatiesa, que asta actitud obedeeaa a iadi-
caciones do las Juntas. 

Los mauristas de Barcelona 
BARCELONA, 11.—Entre los elementos 

mauristas de Barcelona' reina bastante agi­
tación con motivo d© Jos sucesos ocurridos 
ayer en Madrid. 

Estoa elementos ven con simpatía la ac­
titud de adhesión a Millán Astray, de los 
manifestantes de Madri^, y piensan cele­
brar también aquí una manifestación. En 
esto sentido han dirigido un teleigrama al 
señor Ooiooeohea». 

—¿A quién? ¿A mí? ¿Las Juntas militares? ¿Milián Astray? |A ver! 
¡En seguida! {Cuarenta cesantías,., en Correos! 

CONFLICTOS SOCIALES 

Fracasa el paro de tipógrafos en Má! 0Qa 
En Bilbao va normalizándose el servicio de tranvías 

HIEl 
BILBAO, 11.—Esta mañana hablamos con 

el director de Tranvías, señor Lassf» de la 
Veg-a, el cual desmintió el rumor de que 
el Gobierno se babía incautado de los tran­
vías. 

«Lo que ha hecho el goíjernador—idfjo— 
es proteger y gai-antir ei restRl'ccinricnto 
del Bervicio en la cantidad qae faa sido 
p>OBÍbi«, prestanck) e! concurso ¿e !a Poli­
cía y proporcionándonos el concurso de ios 
cíndadanoB, merced al cual se espera inten­
sificar mafiana el servicio en todas l«s lí­
neas.» 

Preguntado el señor Lasso sobre el rumor 
del propósito que ee atribuye a la Compa-
fila de rebajar loe sueldos al antiguo per­
sonal qne se concediera la readmieidn, con­
testó: 

—^PuBden ustedes asegurar que esa no­
ticia ea completamente falsa. Lo que ha 
desaparecido en el personal es la discipli­
na, y «n las bases que han d« firmar los 
que ingresen se tiende a restablecerla; ba-
S6S que, como ustedes saben, son todas de 
régimen interior, y en las que no se t rata 
de Ic* jornales. Dije a la Copiisión que me 
•isitó que cuantos quisieran ingreear en­
trarían en las mismas condidonee econó­
micas que antes de estallar la huelga, pre­
via la firma de las bases. La Comisión dijo 
que las fipn»artan en colectividad, pero que 
no admitlMi la firma individual. 

—¿Se han recibido muchas solicitudes?— 
preguntarnos. 

•—Bastantes—nos contestó—, y en brewe 
serfin examinados y destinados los solici­
tantes a los empleos adecuados a sus ap­
titudes. 

Esta mafiana se lennieron los tranviarios 
en la Casa del Pueblo. El presidente del 

en su (actitud y presentar bases a los pro­
pietarios ds Azucareras, pidiéndoles aumen­
to en el jornal, reposición d« los obreros 
qns fueron seleccionados y admisión de los 
delegados obreros en las fábricas. 

A mediodía en la plaza de San Cayetano 
los huelguistas intentaron destrozar un ca 
rro que conducía sacos de azúcar, logrando 
apoderarse de algunos, que esparcieron por 
el suelo. 

B&Bidamente se personaron en la plaza 
tas tuerzas de la Guardia civil, hn^endo 
loa huelguistas. 

Máflana se celebrará un mitin en la Pla­
za da Toros, en el cual harán ifflo de la 
p a l e r a los conocidos sindiicalistafi Pestaña 
y Segtil. 

EL •'GUILl£N_SOROLLA" 
Se confirma la noticia ciel hundimiento 

, VALENCIA, 11.— Los pi^riódicos de 
Eiio<die confirmam la noticia de la pérdida 
del «Guillen. BoroUa», publicando un des-
peíoho del «Hanvarth» en el que dan ^cuen­
ta de haber visto hundirse al «Guillén> sin 
haber podido prestarlo ningún auxilio. 

El Ayviniín.'rr.'iínto aoíK-QÓ haciár c<jastar 
en acta ol sentimiento que produjo la noti­
cia del hundimiento y dar ol pésame ofieial-
meaite a la* farnálias de laa ylotimae. 

« « • 
ALMERÍA-, 11.—'Llegó el vapor correo 4e 

Melilla «Capitán Cegarra» con diez horas doj 
T atraso. 

Enarbola la bandera » media asta | p eeñal 
de duelo por el naufragio del cOnilUn So-
rolla». , 

—El laúd «Joven María», que fué encop 
trado abandonado en alta mar 

ÍMAÑAN.A SOBRE 
YEBEL KUDÍA 

! . - - 0 — 
í (COML'NIGACO Dd ¿.NOCHE) 

I líl 'jcv.tral f)!car!;w?o del despacho dtíi.', 
I xt.td:,;i Lv;)';;.;i.í'a La ¿lyuieuíe: 
j h-'jitn cor.iduica co-nio-iiuanís general Mc-

iiih, siiuíuúón fjüiitica terrñorio continúa 
estavionaria, aiguiondo Corrientes aprotcima-
ción en (juc;in<iia. 

iS'i.'i n&vcdad en tcrriíonos Geutoi, Tetuán 
y Larache. 

Lle^iada do Borguete. 
Con un cuarto de hora ds retraso llegó 

ayer mañaiía on el expreso do -Andalucía al 
aito ooiriíaario, g-wieral Hurguete, aeonapa-
fiado d-c Su esposa o hija,- del general Cas­
tra C'.rcKa, los ayudantes seCores Tempra­
no, García Péiayo y Rodríguez Ortiz, y de 
su Eetado Mayor, el comandante -As îcdo 
y capitán Der.-<&, 

Esperaban ea la estación, el pueeidento 
del Consejo, el ministro de Estado y el 
eubseoretario de Giieriia, general Balrrera, 

Al doscender del ooche el general Bur-
gueto sp.Ii'-dó al presidente, convorsando con 
él separadamento breves momentos. 

Scgniid amenté saludó a los demás que es-
perabsTi BU llegada, y entonoeg los perio­
dista'; le proi;iriitar(m: 

—¿Qué . impresiones trae usted de allá? 
—Excelgntes, peñoros; aquéllo naatreha 

bien, 
—¿Y del Raisuni? 
—Éso es asunto terminado. 
—¿Iremos a Sidi-Dria? 
—No sé: pero aunque lo supiera no po­

dría decirlo, porque es asunto do gobierno 
y del prtoblema militair.., 

Y ontonoee intervino el presidente, cor­
tando )n ronvcrsación del general Burguete 
con los periodistas, diciendo a éstos con ges­
to agrio : 

—¿Pero ustedes creen en conciencia quo 
esto ae tofeorarfa ep pala alguno?—^Y cogió 
cid bra.-o E1 alto coinisai'io, ovitando ss-í 
quo los periodiutas siguieran interrogándole. 

ConTsrenota en Oaem 
Durante buena pitrte de la maflapa de 

ayer celebraron una detenida ooniereDoia al 
presidente y el alto comisario. *, 

A ella asistieron t amb i^ los ndiüetroB 
de Estado y Marina y al anal de la reunión 
el Eubsocratarjo de Guerra. 

De lo t r a t^o eiQ e«4* reun¡4n nada se 
pudo saber, y preguntado el subeeoretario, 
contestó que cjamno él entró el aUo comi. 
sario 96 dospadia y no se enteró de nuda. 

El gfl«i«éal Castro Oinona no asistió a esta 
coniepencia. 

ÍloUazgo é« dOttmes en T n ^ i t e , 
, LILLA, n^m. ««id Abd.-e¿Kadar 

e&M <sqj¡tiiú.iviÁo Ik reohita de iaélgetias, 
que constituirán las guardia» del }ai»k. 

—En las proximidadeg d« Tuguntz se 
han hallüdo 17 cadáveres más, asi como 
también las gUewer^ de un oaí)o de Arti­
llería y varias de soldAdo» ^ la Brigada 
discíplinaña. Bl ioéal <ie k» oadiretM ha­
llados hasta ahora en el men<áonii(lo oam-
pamento asciende m 92. 

—Se lia (Uspiicsto la formación del grupo 
de obnses del 15, servido por personal Aei 
sexto pesado. 

El nuevo grupo quedará afeoto al mando 
de esta plaza. 

•—En breve se repatriará al segundo' regi­
miento do Artüleríai pesada. 

DD tabor de Regulares y un escuadrón 
de Caballeria realÍKan>n ana mxauha deajs 
Dar-Qu«bdani a Tugunte, sin que ocurrie­
ra novedad. 

FróKlma operación.. 
M E L I I J L A , 11.—Se aeegurai que el lunes 

DEL VATICANO 

POR LOS K E F ü O I A D O S D E 
AS,A A^ENOR 

GINEBRA, 11.--E1 Caj-denal Gaaparri 
hn enviado un telegrama al doctor í íanr 
sen, nianifestáadole que el P a p a h a t í t 
ruado las medidas pertinentes pa ra que 
ius .orj¿anizacioiJ6-; cutóiipas de Eatooia; 
faciliten ropas iuteriores y de abrigo a 
los refugiados de Asia MeiKir. 

La Sonta Sede a su vez ha d«oi4klo 
enviar representantes suyos oerca tfaioÁ' 
refugiados de Asia Menor, 

ACmERDO CON FRANCIA 
•• ROMA, 11.—I.,a Agencia I'QKtaaafa M9-ra que entre Francia y la Stam^. Sa> 

. se firmará, mav pronto tm teotml^ 
que, sin tenfer la ;íonna jtufdSm. de OBi 
concordato, resolveré los ^pv^oa goa 
han quedado has ta ^ o r a s^eoítudoDL-
y qn* se refieren a la, o o m n t ^ l ó n J« 
la Igtesia de I<Vancift,—(!)« w i e ñ ü a » 
ttadiO.) 

" " - • * « » - , 

Arden 24 barcos de sfnoira 
en Ñapóles 

Dos crucero:, dos cañonero& Mt doctroDecíet-
y cuatro t 'íroodsros 

ROMA, U.—ün inceandio, «agfa 
ignora todavía, faa estallado ttAft 
a bordo de un navio de giMn» 
el puerto de Ñapóles. £3 liMBitdío 
tendió en seguida a otras vtsAt» nnVtsilrin 

IxB cañoneros «ROBSO» y <S)en« Aú Gre­
co» han quedado totalmecat* destrnlAtM. 6e 
teane que suceda lo mismo con vi «zqcero 
explorador «Aquilas y con «] craceiro Á a r -
sala», donde los llaxnae hacen estnwnB. Xlle< 
mfts 16 destroyers y coatse Uurp^o^iM es» 
t&n ardiendo. M mar estfl eabtarto de ona 
capa de petnSIieo, «ntendi^fe por ^op aatvioe 
destruidos. Se ignora el n&mero de vfcti-
máfi, y los dafics cansados ae calcct{«a desde 
ahora on varias decenas de mUkiÍM. 

. OgooluüoQ^ pttqaagadas ^t la mwúfes-
iváisi de «ÁudiAnies madiUeíkis al presi­
dente d*i dasWíjo: , „ . 

«EaunidoB asta mañana em la Univeirsi-
dad. Oentral los ostudtontas de todos los 
oeotUN doóank» de Madj:id, heimoe acorda­
do síivar a vuaooaoía las siguientes ooa-
clusionee: , . ^ ._ 

trijanara. Protestar enérgwjanjenfee contra 
la joatí-qnwsión anárquica de las J u n t ^ de 
Deímsa militares en la esfera del Poder 
pi^lüoo. 

Seaunda. Padk la dósoluoión kun«dí»ta 
d e ^ o b o e oiga«i«Bniaa. - . , 

Teroor». Hafle<r presente a vueooncia el 
decidido propósieo de que tengan realidad 
diol& aoufiídoe. 
. MadrW, 11 die n<>vjainbre de 1922.—Lo« 
««í«cK*n<«s mairile'kCl»,^ 

La Asociación de alumnos de 
Ingenieros 

«La Aspoiación do alumnos ^ e mgenieros 
¡r arquitectos de España, como organismo 
oxoluftvanMmte técnico y de carácter única­
mente profesional, está por ahora lejos de 
intervenir en el pleito planteado entre las 
Juntas de deiwisa, ahora llamadae «Comi­
siones informativas», y el teniente coronel, 
señoe Millán Astray. 

Siembre creimoe funesto para ia vida na-
•̂íonal la ooeariBtencia de poderes^ cuyas ac-

f iones son opuestas y contribuyen a la dee-
urganiaaoión de todas las actividades, y re-
co^flodo el sentir ^unánime do sus associa-
doS, la Junta de gobierno do esta Asooia-
líión hac-e pi'iblico quo ve cx>n sjgapatía to­
dos aquellos actos que desautoricen y des­
virtúen la acción áaiárquica de elementiOS 
que juigamoB son causa de graves males y 
fuente de lamentables ojemplee.—^Por la Jun­
ta de gobi'írrio, Antonio María Sbert (pre­
sidente).» 

Se reúne el Claustro 
A las •'seis de la tarde se reunió en la 

('níversidad rf Claustro para tratar de la 
(lUrtlga apunciada por loe ^tudiantes. 

La protesta de Galicia 
CORÜSA, 11.—En esta población está 

sieodo muy comentada la petición de retiro 
del señor Millán Astray. . 

Como continua Ja íjusiga de tipógrafos de 
los periódicos locados, ol púBíloo tuvo que 
oont6ntm"s*a eon ia lectura do las pizarras, 
que son renovadas con frecuencia con nue­
vos detallee, de los doeum^k» que el se-
aw Millán envió a la Prensa de Madrid. El 
público, impaciente y no satisfecho con la 
información de laa pizaa'ras, invadió las re­
dacciones. En los c-¿íés y en los círculos se 
comentó vivamente esto asunto, saIie(ndo 
e¡Q .Batos comentarios malparadas las Juntas 
de Defensa. 

En este momento se procede a reoc^er 
firmas al pie de vm breve manifiesto, que 
el. veoindado se propone entregar al alcal­
de pidiéndole es reúna el Concejo en ee-
aióp extraordinaria, para enaltecer la bri-
pante labor del ilustre oorulióg, sbflOr Mi-
fian Astray, a quien Oonifia noínbí* hijo 
predilecto de Galicia. Entre varios acauda­
lados vecinos surgió la idei» de invitaír al 
señor Millán a venir a su pueblo natai para 
pasar una temporada. 

En difeBentes Centros so' llenaron hoy de. 
fimas los piiegoe pidiendo al Gobierno míe 
no ecaisienta el lioenciamicnto del jefe del 
Tercio. 

El número de firmas pasa de 9.000.. 

ALMERÍA, 11.—En la Alcaldía se re­
unieron loe gT«mio8 de tablajeros y ta­
honeros con objeto de t r a t a r de la ba­
ja en el precio de esos artículos. Los 
industriales nombrados en principio ac­
cedieron a l a petición. 

El inaites tendré lugar una nacva re^ 
unión. 

Sindicato, Pedro Labardeta, dio cuenta de ^ ^31^^ en el puerto de Alicante. 
la entrevista que la Comisión celebró con 
el director de la Compafiía y de cuantas 
negociaciones se han hecho desde la tarde 
del jueves hasta la fecha, así como de las 
condición'^ que impone la Compañía para 
admitir al pemonal, previa la firma indivi­
dual de las bases que propone. 

Después de amplias discusiones se acordót 
No volver al trabajo sino en las condi­

ciones que tenían anteriormente. 
El abono de los jornales perdidos. 
Admisión de los compañeros detenidos 

cuando sean libertados. 
No t ra tar piara la eolución del conflicto 

mriS que con Ja Compaftia, gin admitir la 
mediación desautoridad alguna. 

Abonar a los compañeros presos sus .jor­
nales. 

Celebrar un mitin en la Casa del Pueblo 
mífiana, a las die?, con objeto de hacer 
opinión en favor de su causa. 

Aceptar el ofrecimiento incondicional he­
cho por todas las Sociedades aflliada'? a 
la Casa del Pueblo, 

Aconsejar a los tranviarios se abstengan 
de realizar actos de hostildad contra los 
que prestíui servicio actualmente en los 
tranvías. 

La reunión terminó sin incidente alguno 
a la una y me¿Ha de la tarde. 

El servicio de tranvías está cssl norsaa-
Hzado, pues circulan coches «n todas las 
lineas. 

B6 efoctuiará uo» operación sobre TeBcl Ka 
dia y Meharrááe, saliendo las columnas 
desde el oampamento de Dar Diius. 

—̂A bordo de un guai-daooetas han mar-
ancuéntrase; chado ai Afrau un cabo y cuatro soldados 

í de Ingenieros para efectuar ol tendido de j rarqula eclesiástica debe ser respetada co-
; uqa línea beleíóoica. 

•A causa dal temporal no se ha podido 

Los fascistas y fe Religión 
(De nuestro servicio espeoM') 

ROMA, 15—«B Ftdfpoio flUdia», «tm»pa 
oficial del fascismo, pnbiiak qn* mt f f ^ e ^ 
tas de Tsa-moli hacesi preelSn acá))» «i Obis­
po para que les i>endiga en I* GMiOnt so-
lenm(»nente su bandera, y a i ia^ : 

«JE2 hecho puede tener un alto irigaaifiBado'' 
moral, demostrando en los ÜRSCÍSUB no p^ 
fondo saatimiento religioso y icdstioa Y« 
otras voces y en otras cisdades los fasplotas 
haai demostrado su adheeión a k r e l i i ^ n 
romana, especialmente durante la tiKMla^ 
clon de la VirgMi de Lore4;o, caandf^ om-
chas escuadras sk}i«t«a ¿. paso de In «Bit-' 
tiva y rindieron honores ai! Oardeoaí Gws-
parri, lacado del Papa. 

Queremos poner de relieve este hecho 
—continua el diario—, porfCpiie ningún par­
tid) político puede rmxsBfciUzax loe M R ^ -
nrientos religiosos. Los fascistas é» Tetnao-
li, como todos los fascistas, sienten grandí­
sima satisfacción en manifestar sus senti­
mientos religiosos; p«ro ya que «púeren^ 
rendir ]x»n«aaj« o. la. religi<hi, dabeju tam­
bién respetar las disposiciones de la Coa-
jn-egación de Ritos, segñn las cttales ningún 
emblema puede ser tiendecido en la iglesia' 
si no tuviese algún signo religioso. P o r ' 
esta Ts¿ón no podría ser bendecida la ban­
dera fascista, a menos que ost«ttase un-
símbolo religioso. Debemos recordar esto 

los fa.scistas de Termoli, porque la je^ 

LAS SUBSISTENCIAS tedhan el convoy al ?e&{^ M «ButtMim 
n A i A K i r - t nAi.i\ftA ^ « O M c - " ' ® * ^ '"'"̂  buque-aljibe han que'dado en Al-

BAJAN EL PAN Y LA CARNE. bucemos. 
E N A L M E R Í A í _ ~"'^l} .H^̂ ŝ regresará de aquella plaea Dría 

LIGA T)E NACIONES 

Ben Said. 
El Fenooanil L&iaoh»>Alaázar 

LABACHE, 11 .—Se había anunciado la 
Ealida del avión correo de Totuán a las doce 
de ayer, pero todavía no ha llegado a esta 
plaza. Se súpome que habrá aterrizado en 
Tángeir a. causa del teimporal. 

—So ha declarado un violeaito inceodio 
en un almiar de paja de Ardía, disponién-
doeo activatuiente los trabajoe para eortin-
guir el fuego y evitar que sa pcopagué a 
loe domas. 

—Ha llegado el delegado de Fomeíito en 
la Alta Oonrisarla, aeHór Pérez Petinto, eon 
objeto de asisitbr a lai tnooguraeión o&oíal 
del ferrocarril de Ltarache-Awázw. 

El ¿«oenl Sanjinío. 
W.GECIEA8, II.—A lae tres de hoy sa-

ülNE-UBA, 11.—El .secretario geneaal le i lió para Tecuán un aenc^lano militar, tripu­
la Sociedad de Naciones ha enviado a loe lado por eú¡, general Sanjorjo. 
GobieimD» miembros jle ',ia Sjtxáedad una Había ateñizajlo »yer ea Los Baifeios, 
nota, preguntando si estfe die^uestos a dar procedente de Sevilla pera reportaiip de 
plena gatisíaoojón a las disposicionee del Con- esencia, 
venio internacional do 1919, terminado ea '-^ »»-»-»• — » — , . ; , 

^'l'tJ!l''T±ltZ'^l'::^T'..±^T.[ Si aniversario, de! armisticio 
raris 

Contra las publicaciones 
obscenas 

BILBAO, 11.—P«ra¡eten le» rumores de 
que el lunes estallaré la huelga general 
por solidaridad con los obreros tranviarios, 
©n el caso de que la Empresa de tranvías 
persisita en BU actitud, 

A«resl9iM8 «n Milvga 

MALAGA 11.—L* huelga planteíada por 
los tipógrafos ha revestido escasísima im­
portancia, pues la mayor parte de los 
obreros han hecho caso omiso de la orden I 

•Además el georetario envíli a dichos Oo-
biMnOo un «¿«joplar ¿el pro\yeote de c.^nven-
ol<ta estableclao »mW4n¡ «n 1910 respecto 
al asueto, con un cuestionario destinado a 
cflda Gobierno 

en 

£1 Gobierno británico ha participado a la 
gíeooretetís geoeral de ta Sociedad de Na-
eSotaeg que se adhiece ¡in nombre de las 00-
íonlas brítánioüs. 

Una Pastoral contra el juego 

SANTIAGO, 10.—Ix-6 estudiantes de De-
reeho de Ja Universidad de Santiago han 
dirigido ai señor Millán Astray el siguiente 
telegrama: 

«Los estudiantes de la Facultad de Dere­
cho de la Universidad de Santiago, aplau­
den sxi gesto viril ant« la inicua actuación 
de las Juntas, ensoberbecidas por el cobar­
de indiferentismo nacional,Í 

Los obreros de Valencia 
VALENCIA, 11,—Circula el rumor de 

que las Sociedades oEreras hap telegrafiado 
al señor Millán Astray felicitándole por su 
actitud. 
— _ _ o»» . __ 

(SESVtOIO TEUiTÓNIOq} 

SAlíTANDíB». l l . - JS l «Boletín Eclesiás­
tico» de este Obispado en su número de hoy, 
inserta una notabilisima pastoral de nues-

, , , • . j , i u • j 1 _ •-., I tro ilustrisimo Prelado, condenando savera-
de huelga, siguiendo trabajando en las im- K ^ t e el nefando vicio del juego, que tanto 
prentas y uniéndose con la naciente S o - ' ^ ^ a i ^ ha tomado en esta capital y su pife-
ciedad obrera Ijbre. vkioia. 

Ayer menudearon las agresiones en di-

El Arzobispo de Valencia 
a Madrid 

VALENqiA, 11.—Fa 
idrid el Arzobispo» de es 

marchada a Ma-
dióccsis oon objs-

versos sitios de la capital. En la Casa de 
Socorro fueron curados cinco obreros de 
lesiones mencK graves. 

Ha causaxio excelente impresión la peti­
ción de los obreros al gobernador para que 
se nombre una Comisión arbitral que in­
tervenga en el conflicto. 

Esta noche volvieron a registrarse algu­
nos .actos de violencia. Entre otros, se ha 
sabido que en la Alameda de Carlos unos 
liueilguista» la empirendieron a tiros con ol 
nifio de diez años Francisco Fernández Gu­
tiérrez, que conducía un carro. Resultó con 
heridas grsives en el pie izquierdo. En la 
calle del Ángel otro grup<S de huelguistas 
agredió a estacazos a tres esquiroles, oca­
sionando al obrero Joaquín Jiménez Burgrs 
tres contusiones de pronóstico grave. 

Estos hechos han producido viva indigna­
ción. 

Los reinolacheros 
ZARAGOZA, U.—Los obreros remolachc-

rtlga anunciada por loe ^tuaiantes. «ana ei iinsouiBpv' »« csi,.'. U..UI.UBÍS wn IJUJB- i,„„,„,j ! ,„ , 
F I iJ^detíbemaiweB no ÍBSPJró oriterio d» o do bendecir eu la Corte uaa boda arsto- r«s, que actualmente están en huelga, han 
ZJ • u«»H>:»WP^t» »^*' ceáüoai. cdebcado upa x&^y»f^ wordando continuar J 

INTEBESES AGRÍCOLAS 

Una asamblea en Valencia 
CASTELLÓN, 11.—Ha marchado a Valen, 

cia la representación de los agricultores 
provinciales, que va a tomar parte en la 
asamblea magna que en dicha ciudad se 
celebrará para pedir a los Poderes públicos 
la adopción ds medidas que eviten la ruina 
de la producción de la algarroba. 

Contra la Importación 
ASTOBGA, l i — S e ha celebrado una 

asamblea de la i'ederación Católica Agraria, 
asistiendo representaciones de 140 Sindica­
tos quo a 6u vez agrupan más do 10.000 la­
bradores. 

Acordaron dirigiree a ¡os Poderes públicos 
pidiendo protección para la agricultura y la 
prohibición do la iiOTortaoión do patat,<i.s, 
HJiibia.s y domas productos agrlíxílas con ob-
jsto do impedir una baja excesiva quo nu 
r&onuMiaisa )»•> «riui'̂ os do nrodiicción 

PARÍS, 11.—El aniversario del armisticio 
i Be ha celebrado en París con una imponen­
te ceremonia ante la tumba del soldado 
desconocida Xodaa las AsooiackHMM de ma-
tilai&s y soldado* de la giau (poerars bao 
acudido con sos banderas a iw41r no tri­
buto al soldado deecoóocido, «obro coya 
tumba se colocaron gran númwo de flores. 

« * • 

FABIS, IL—Eta la KMl««a d» ^Utíttm-
bes, en el bovqne de Oompiegnei, donde íoA 
firmado el armisticio en 1918, Fbii}csré des­
cubrió una lápida conmemorativa de los 
muertos de la gran guetrra, «n ^reseoeia 
del ministro de \A Guerra, d« ikM̂  m a r i t a ­
les Franchet d^Esper^ ¡y FayoH* y dcü pre-
sidente de la Cámara, Baoul FW«t. Oon este 
motivo Poincaré ha pronunciado nn discur­
so muy aplaudido. 

• • « 
BRUSELAS, 11.—Esta mafiaoa s» iian 

celebrado, ante una multitud considerable, 
los funerales solemnes para glorificar a un 
soldado belga desconocido muerto durante 
la gran guerra. Ayer mañana llegaron •-
Brujas los restos de un soldado cuya identi­
dad no ha sido establecida. La ceremonia 
fué muy imponente. 

mo todas las mayores jerarquías de la nâ ^ 
ción.» 

ES lienguaje inusitado del periódico oficial 
r;-.?.cista ha producido óptima. impresión, 
Daffina. 

^.»«. .—.-
REPARACIONES 

¿OTRA CONFERENCIA 
DE BANQUEROS? 

Sd dice que Morgan la convocará en Parfe, 

EILVESE, 11.—Se anuncia qu« el finan-, 
ciero neoyorquino Morgan irá de Londres a 
París con objeto de cÜiocer el ponbo de, 
vista d*l Ody«mo frtüsés v«q;Miato a j ^ , 
i ^ a n e t o n w , ]r euferevlBUBM Qoa «1 tfedlla 
financiero noiteemericaao Jeiikab «a« lia u u 
lido de Berlín con direodón a París, a fin 
de informarse sobre la situadón de Alem&< 
n í a Bs pirabable qoe se xetoa anevamenta 
la OonCemoola de baattqtáfpnsoí b s ^ le pftih 
sidenda ée Morgan, eo Parto, pava trstcv ' 
princlpetlmente de lia eetahlllawiAn &A 
marco. Dicha reuniste se celebrwr& probsn. 
falemente en la pirdxima wmsB» 

LA OOHKIOM UUQ0A A M B l B 
PiURIS, l l _ I « s mXm&utM ds la OoncU^A 

de Eejsaraciones Barthou, BradbniTV Salv»«| 
go Raggi, delegado de Italia, y Dalaerfiji^ 
delwado bdea , acon:4>afiadce de loe diie*| 
gados adJnntoB, Ucgaroa eete meftena « peij 
ilB, poocedei^ee de Bertín. 

wm !• «iH» un — 

Oposiciones y concursos| 
Hiiro DI (»R0 m LA cifniü BBIÜ 

Se anunoia e oonouxao m a •eaMl|| 4 i 
aifio ds ooro en la OapiQa Beel, eogl te gpk-
tific^ón anual de 600 pesetas. 

Lae instanoiae deberán dirigirse p̂  
OapeUania Mayor de su majestad 
del BuiD Sua«ao), V^tl» del 20 de 

JUDICATURA 
Aprobaron ayer el segundo «g«MáaÍD: 

Pablo OulEén y GuiDén, nv^mero %SX, 
82,X1 puntos- don José Femándes 
mero 213, oon 28;88 puntos; don 
María Pnigíerner y Soler, ndíltero ^ 1 OQ^ 

húmero 216, oon 39,80 puntos. 
81 puntee, y don Eduardo Brloio 

Para el próximo día eetán omvocedaí Kü*, 
de el 217 al 280,, 

VAPOR EI\/IBARRANCADO 
! ? A N T ' A N D E E , 11.—Noticias de Gascuña 

dan cuenta de que el vapor «Arenas», do 
5.000 toneladas, perteneciente a la matrícu­
la de Bilbao, que se dirigía a Santoña y 
Santander cpn cargamento de sal, al U^ai 
frente al pueblo costero de Noja embarran­
có. La tripulación, compuesta de 25 hom-

AUXILIARES 
Aprobados ayer 

DE H A O i m D l 

Número 1.512, doifla María Gopaálsdt 
náidez, 81 puntos; 1.518, doña Mero 
Hidalgo Gallego, 40; 1.527, don 
Capilla Serrano, 86. 

Para el lunes, a las ocho y msdta, esUft 
citados del 1.540 al 1.660. 
FACULTAD DE FILOSOFÍA T L m i A S ; 

El ministro de Instrucción pública ha ) ^ 
fa visita de una ComiaSn d« esikñ* 

diantes de Filosofa y Letra», que le 
ron no autorice con su firma el 
quo, informado favorablemente por la 
Consultiva de Archiveros, propone uaa brtys, fué salvada. 

Los trabajos realizados ^ara poner a flote I gunda ampliación de plaza* a ^^vo! 
el barco han resultado infructuosos, por ]p»opositores que aprobaron sin e«»s 
aue se le da ;ya por perdido. mente eo el citado Cuerpo. 

.y 
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iMAS TRABAJO! 
De parlas debe parecer a todos al lama 

que sirve da tóbuJo á esta orónioa. Y no ea 
» «Bte humilde oorrespon-sal a quien se debe 
la proíundMma vestíad de que hay que Ira-
b^'ar algo más, sino a personas muy pode­
rosas ea el mundo del tirabajo, a grandes 
Industaalee y—no se espauten los ífeotores 
deimasiadoi—a obreros sindicalistas y socia­
listas. La jomada de ocho boras, aclamada 
naoo poco tiempo como conquista inaliena-
U« del socialismo y exaltada como un ído­
lo, ha perdido ya una gran pai-te de sua 
antiguos adoradores entre loe mismos obre-
K»; al níenoe, la jomada de ocho horas 
aplioaible a toda alase de 'industrias automá-
tíctunente, sin distinción de cualidades y 
clases del trabajo. 

El sefior Tbyseen, uno de nuestros gran­
des industríales, dirigió al jefe del Esta­
do uoA carta, que ahora se ha beobo pú­
blica, en la cual insistía en la necesi dad 
lurgente de Aorar la AJ^ÍA d^I trabajo na­
cional si Alemania d ^ a salir de la mala 
Bituaoáón económioa por que atraviesa. En 
otros tiempos uoa carta semejante hubiera 
desencadenado tempestades de ira j de 
protestas, y se la huSiéra considerado como 
wx ataque capitaliste contra las santísimas 
conqulistas del prodetarisldo. Nada de eso 
pasó. Por el contrario, la carta ha slido co­
mentada sos^adameiiite por toda la Pren­
sa, haUaodo aquí adhesión entera, basta en-

•sta; aUÍ oontrada, peto respetuosa cri-
Casi todos oonvkiieron en el principio 

^ 1 trabajo actual es ¡nauficiente, y 
¡ce&ó dudas ac«rca de la obliga-
labajar realmente y no nománal-
rant» las ocho horas légale», lo 

qtn^mp^iuchBS industrias, particularmente 
ea las del E»tado, no se hace. Industriales 
fidedignos, apoytkdos en ésta por obreros se­
rios y buenos observadores, a&rman que ac-
tualmeote en Alemania la suma del trabajo 
efectivo llega solamente al 50 por 100 del 
que se realizaba antes de la guerra. 

Y las razones por laa cuales hay que tra­
bajar más acn tan obvias, que puadeo en-
tendedlas hasta las más sencillas inteligen-
piae. Alemania ee en tal grado país indus-
mal, que no puede subsistir sin mercado 
para sus produotos; y aunque por el mo-
paento no J e falte todavía mercado exteifjor, 
por lo b ^ t o de sus mercancías, le falta, 
en cambio, el mercado intenor; los alema-
Oes no pueden pagar los precios, para aUos 
elevadíñmos, de nuestros productos, y si 
los precios son ton altos, se debe a la falta 
ie oompetenoia, que proviese de la relativa 
escasez de los productos. Foc la elevaodón 
de loe precios, muchoe ya iguales al marco 
de oro, la mooeda alemana baja incesante­
mente, MU. remedio; el número de compra­
dores d'anjinuye; se produce sólo para el 
exterior, y aun para esto en med.da insu­
ficiente en relación con las compras que 
Alemania debe efectuar en el extranjero. 
Pnmbo ha do llegari el momento en que el 
mercado eaterioir cese de recibir las mer­
cancías alemanas, y entonces empezará de 
un modo fatal el terrible cierre de laa fá­
bricas, que dejará ai los obreros sin trabajo 
y sin pan. Ya ha empezado eni algunas in­
dustrias, si no el cierre, por lo menos la 
dismiauoión de trabajo; en lugar de las 
TJcho horas, antee tan apeteoidas, se ven 
hoy reducidos a trabajar en algunag sola­
mente cuíitro o seis horas; esto, que ha 
acaecido particularmetate de manera muy 
alarmante en la industria textil, amenaza 
Umbién a la industria metalúrgica. 

L(-s mismos socialistas admiten que, aun 
dejando a salvo el p-incipio de las ocho 
horas, hay que trabajar mucho más, inten-
slfiear el trabajo durante ellas. No admiten 
que los obreros estén ociosos, fumen ciga-
r-illos, pierdan el tiempo en charlas y con-
Eult:R>. sino que tendrán seriamente que 
CUÍT,P1;I- con las obligacioDcs correspondien­
tes a! sueldo y al trabajo. Jefes de} movi-
tnicnto sindcalista han declarado en público 
i;iî > es necesario un trabajo intenso, y hasta 
fichnncii la jornada de diez horas, si bien 
.'1 e-;tc caso deberán distribuirse las ganan-
.'iat- de las dos horas suplementarias entre 
indus'u'-iales v obreros; en algunas indus-
Irías va se han introducido las dos horas 
(•uplemcniarias. Dos años ha nadie h u ^ r a 
'"kdo posible lo que ahora aoMitece; fenó­
meno rjüe es un regreso al criterio sano, 
'ino revisión tácita de soluciones extrema-
ilas, una tendencia hacia los priacipios cris-
líanos de la justicia, una ^reciación moral 
del valor 'ntecno del trabajo. 

Doctor FROBEROER 

LAS mjJERES VOTAN... 

"El tabaco y ia cerveza 
obligatorios" • 

«Una electora inglesa exponía estos días 
un curioso caso de conciencia, que, proba­
blemente, no hubiera puesto en ningún 
aprieto a un elector masculino. En la cir­
cunscripción de esta dama inquieta y es­
crupulosa hay dos candidatos: el primero 
representa una política que no pueíte so­
portar; las ideas del segundo—una mujer— 
obinciden con las suyas, pero la electora 
sabe que la vida privadA de la «candidatar* 
no ha estado siempre exenta de reproches. 
Por consiguiente, se abstendrá d« votar, 
pues no quiere asomir la responsabilidad 
do enviar al Parlamento a quien no tiene 
todas las cualidades y todas las virtudes. 

Una actriz conocida no ha renunciado 
basta ayer, y a instancias de su médico^ 
a hacer su campafia electoral. Sin embar­
go, estaba segura del éxito. ¿No tenia ins­
crito en BU programa que hasta los diez y 
sois años hombres y mujeres debían vivir 
libres, sin estar obligados a estudiar? Que­
ría también que el tabaco y la cerveza fue­
sen obligatorios y gratuitos, o poco me­
nos. «La cerveza—decía en una fórmula au­
daz—es la espina dorsal del país.» Por úl­
timo, exigía que cada obrero pudiese tener 
tres dormitorios y cuarto do baño . . . 

Además de lady Astor y mls.tre8s Win-
ttingham, entre las mujeres que se prepa­
ran a dirigir en el Parlamento el asalto 
contra la vi'da cara, encontramos a «mada-
me» Heúen Gwyne Vaughan, que fué du­
rante la guerra inspector jefe do los ho­
gares del soldado; la «comandante> Mary 
S. Alien, bajo cuyas órdenes están las mu-
jeree del servicio auxiliar de la diivisión 
de Westminster; una gran dama, lady Coo-
per; místres Corbet Ashby, hija de un an­
tiguo diputado; la hija de Asquith, lady 
Bonham Cárter; una escritora» Amné Swan, 
etcétera. 

Otras muúres—la señora de Philip Snow-
den, entre ellas—ayudan y asisten a su ma­
rido, h-ablan en su lusár cuando él está can­
sado y reciben o visitan a los electores. Me­
jor aún: mister Gordon Liverman y miss Bea­
triz Leyton tenían el proyecto de casarse el 
7 de noviembre. No cambiaron de idea. Los 
dos novios empezaron juntos su propagan­
da, hicieron un alto en ella para casarse y 
continuaron como en viaje de novios. 

Las «candidatas> del Labour Party son 
mujeres precavidas. Han pensado que a me­
nudo los cuidados que necesitan los bebés 
impiden a las mamas el ir a votar. En vis­
ta de esto han organizado en todas las 
partes donde el Labour Party tiene una 
«candidata> equipos de jóvenes, solteras o 
casadas sin niños, que el día do la elección 
CTiidarán las cunas mientras las madres 
cumplirán su deber de ciudadanas.> 

(«Le Peti t Parisién»). 

Reforma en el Gobierno 
alemán 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 
EL RELOJ DE FLORA 

«^xoelslo» 
¿Cuáles son las cauía* de la apertura y 

de! cierra de los flores? ¿n todo tiempo 
sido buicadas; pero nunca se pudie-haa 

ron detem-ipar e:¿aotameijtu. Ahora ha po­
dido, sin ciúbargo, Mr. Gastón Bonnier in­
dicárselas con Uiucha claridad a sus cole­
gas de la Academia de Ciencias, como con­
secuencia de experiencias precisas debidas 
a los señores Virviüe y Obaton. Rtsuita do 
lae investigaciones de estos sabios, coutra-
riamente a una opinión muy divulgada, que 
la luz no ejftce acción ninguna sobre el mo­
vimiento de las corolas. Por otra parte, el 
estado higronométrioo del aire obra también 
bastante poco. En fin, sólo la temperatura 
regula lo que Ijnneo denominaba el «reloj 
de Flora». Por ejemplo, nos ha dicho 
Gastón Bonnier, la menuda centaura, cu­
yas flores se abren normalmente, a las on­
ce de la mañana, en loe días de buen tiem­
po, permanece cerrada si se ía somete al ai­
re frío; pero se abre perfectamente -i antes 
se la^joloca en una estufa obscura, a Ja tem­
peratura de 18 grados. 

LA TIARA T>n PÍO XI 
«L'Eoho de Paita» 

Luca Bertrami y Giacoms Revasco han 
dado fin a la tiara que los milaneecs han 
ofrecido a Pío XI para honrarle oomo a su 
conciudadano y como a su antiguo Arzobis­
po. Compónese, s ^ n la tradición, de una 
mitra casi cilindrica, cerrada por im globo 
pequeño al que se sobrepone una cruz, y 
rodeánla tres coronas. Es una magnífica obro 
do arte, de valientes líneaa y de rica sobrie­
dad. Tiene 35 centímetros de alta, y pesa 
un kilogramo. Es la tiara de la paz, en la 
que domina la hoja del olivo. Campean en 
ella el oro verde y el oro amarillo, y siém-
branla 2.000 piedras preciosas, entre las 
cuales descuella una gruesa esmeralda de 
subido valor, 27 esmeraldas de mediano ta-
rnaflo, 215 esmeralditas, 397 rubíes y 73 
diamantes. 

EL CAÍJCER CONSTITUYE UNA AME­
NAZA PARA EL GENERO HUMANO 

«Le Hatin» 
El profesor Tuffier, en comunicación re­

mitida a la Academia de Medicina, ha de­
tallado la mortalidad debida al cáncer en 
todo ol mundo. Apoya su estudio no sola­
mente en investigaciones personales, sino 
además en las del estadista americano mis­
ter Hoffman. 

es de un 71 por 100.000 habitantes, o sea a 
500.000 individuos al año para todo el mun­
do. X en los Estados Unidos esa proporción 
es aún superior, pues se eleva al 78 por 
100.000. La mediana para la mortalidad de 
la mujer es superior en un 24 .por 100 a la 
del hombre en todas edades. Toda* las na­
ciones no rinden p! mismo tributo a la en­
fermedad. De 1906 a 1910, por 100.000 hs-
hitantes, Inglaterra figura a la cabeza oon 
'Jl defunciones debidas a ese terrible mal; 
sigue Holanda, oon 98; los Estados Unidos, 
con 76; Francia, con 78, y Eepafia, con 
44. La cuestión de la influencia de las di­
versas razas y su propensión ha sido tam­
bién o,uidado8amente estudiada. En Ceylán 
los europeos daa un 16 por 100.000, en tanto 
que los malayos no arrojan mis que un 1 y 
los congoleses un 7. Se ha discutido mucho 
sobre la frecuencia del cáncer en la raza 
blanca y en la raza negra; poro las esta­
dísticas no están de acuerdo sobre ese pun­
to. De un modo general se admite que el 
lánoer es más frecuente entre los blancos. 
Y un hecho eattremadamente curioso es la 
rareza del cáncer entre los indios que aún 
quedan en América del Norte. Aimque la 
causa de ceta inmunidad se desconoce. Tam­
bién es ourioeo lo raro que e» el cáncer del 
pecho en las japonesas. 

LA HULLA BLANCA 
«Le Pettt Jonmal» 

iji iióioo sueco Swante 'Axrhenius calcu­
la en unos 745 millones de caballos de fuer­
za la potencia hidráulica que existe en el 
mundo, potencia repartida de la manera,si-
guiante : 30 millonea de oabaUos en Austra­
lia, 65 en Europa, 94 en América del Sur, 
160 en América del Norte, 169 en África 
y 236 en Asia. En ¡JümopA, Noruega es, con 
mucho, el país más favorecido, puesto que 
cada habitante puede dispcmer da cinco ca­
ballos de fuerza, en tanto que sin Francia 
no dispone más que del 1/16 do caballo. Uti­
lizando íntegramente esta formidablo ener­
gía, lograrianse 56 biUwiee de calorías; des­
graciadamente, en el estado actual de cpsas 
no más se captan la 14 ava parte, que, co­
rrespondo a cuatro billones de calorías. Pero 
oomo los 1.200 millones de toneladas de hu-
üa que se extraen en la aotualidad en el 
mundo proporcionan sietp billones 200 nd-
Uones de calorías, sigúese que la hulla blan­
ca DO puede por sí sola reemplazar el car­
bón, puesto que, utilizando todo lo susoep-
tibla de serlo, en el mundo habría qoe col-

La mortalidad ocasionada por el cáncer! mar un déficit de tres billones de ea'ori»», 

EN EL ATENEO 

El valor social del Evangelio 
433-

Conferencia del abate Lugán 
—<—tZEI 

Bespondló cumplidamente Id conferencia 
del abate Lugan, pronunciada ayer en el Ate­
neo, al enunciado de la misma: (Una opi­
nión acerca del valor social del Evangelio». 

«Sobre si el Evangelio—empezó por decir 
el conferenciante ante un aumeroso audi­
torio—contiene o no doctrinas de política so­
cial, se han apuntado áoa afirmaciones: una 

EILVESE, 11.—El canciller Wirth, de V^^ asigna a las enseñanzas de Cristo cier-
acuerdo con el presidente Ebert, preten- ta significación burguMa y conservadora; 
de ampliar y reformar el actual Gabi- °*''» qu® les señala un alcance revolno-ona 
neta alemán. P a r a ello h a entrado en ño. Para el mayor disoerninúento de la cues 
negociaciones con los jefes de los par- t'^'i, Jt> emprendo otro camáno, putíicndo 
tidos. * 'del teoonooimiento de un hei'io iuootjtes-

Se asegura que serán susUtuMoe los table: el hecho cristiano. Mirando al Mapa-
ministros de Economía nacional y de tnundi advertimos que la civilización y el 
Comunicaciones. Además se proveerán .cristianismo son dos realidades inseparables, 
las carteras, actualmente libres, de Es- Ka aquellos ambientes progresivos—como el 
ta,do y de Reconstrucción, y se creará Japón—-donde no existe el cnstianismo, Ü« 
una nueva car tera sin significación por '» copia, se le "nita. 
lítica. Parece candidato probable a la ^ , 9 . " ° ^r, 1^^ Cnsto no redactó ningún 
cartera de Estado el director de la Código social, no trazó y dosarroUÓ un plan 
«Hamburg Amerika Llnie» jurídico. Afortinxadamente, no fué eso. Por-

Las demás carteras serán entregadas '1"8. «̂  sentido y la eficacia de una codifi-
a técnicos financieros y a algunos miem­
bros del part ido popular. 

P> e R F*! L. E : s 

C A U L - E Ü E R O S ¡ Y A ! . , . 
_ [33 

ÍEl tranvía de hote «» bote..., como de c08-i (MovinUento de protesta enxasi todoi lot 
tumbre. Los viajeTOs te ettTujan, se rt' 
cuestan loa unog «a los otro*, se echan 
mutuamente los oAttos y las tufaradafi 
de huntfi de tabactaf Entre los vuelos ái 
la» ^bardinas y de los gabane* asoma el 
gorriüo encornado de un botones de Con. 
tinental y las cresjmf patiUat de una mo-
distiüa, osejíoritada, cotquilUan irreveren-
tes Uu nortees de un seAor grave, caimoto, 
muy serio, que agoi¡i todos los cambiof 
po*ibl*s de postura, para evitar el ettor-
nudo... una castiza cuarentona, de gran 
volmmen, acrecido por la acolchada espe. 
*uta del mantón, te deja caer a derecha 
e itquierda con formidables bandazos, co» 
da ves que el tranvía toma una owrva. Un 
poüojdelgadito y frágil, desaparece por in­
tervalos tras de agueUa masa, y cuando 
Surge de nuevo, se üeva la mano^ con un 
gesto dol^ido, a los ríñones dónde se le 
ha incrujitado la manivela del tomo. Na­
die protesta todavia, pero toda» las cara» 
tienen la mitmia expresión bo*tt{... Es ^n 
gesto único de impaciencia, de prisa, de 
deseo de llegar...) 
El. OOBIUDOB (golpeando /un'osamsnta en el 

crt«{at con una moneda).—¿Hacen el fa­
vor?... 

Ii& <0A8Tizi».—M'ha dao usté aatei bi­
llete. 

£ L COBHAOOB.—Antes, y» k» siS. Pero ee 
otro trayecto. 
. L A «CASTiZAt ¡Pero cómo! jDe dónde 
Va al ser ptro trayetol jSerá ahora 1 

E¿ ooBBADOB.—1 Claro: la nueva tarifa 1 
¡Ya hatoe U4 rato î ue rigel... 

LA «OA8TIZA>—Oiga tiste, pues no hará 
tnuofao, porque el jueves pasao, precisamen­
te, he ido yo ea. cá una cufi4 mía y he he­
cho este camina y no mlian cobrao más que 
la «goid»>. 

E L (üéteADOB (ímpoetente).—Bueno, bue-
Qo, ^o&a¡ neted quiera, la cobrwían a usted 
lo que fuei4, peto... h a ^ usted el favor de 
abonar el bilMe, que estamos perdiendo el 
tienípo y taogo medio coche sin cobrar. 

I * «dA8tnA>.—i Cómo quo es pá 1<) úni­
co que tién usté? prisa: pá cobrar I ¡Pá 
Saciarle IDB «uartos & la gente I 

E L OOBBASOB.—i A ver si se cree usted que 
*on par» mí! 

LA CGASTIZA».—'i Ya lo sé que pá usté no 
^oa, pcrdüe si fueran pá usté no tendría us-
té-!«eiBi piíito de «don nadie» c<m galones de 
io niisiñO"! 

^ COBBADOB.—] Señora I... 
LA «CASTIZA».—jAmos, ande, rutina! ¡To-

We usté la otra «gorda» y . , siga usté co-
prando, que no quiero que por mi culpa «u-
"a el ispetor y le pongan a usté el «coci» 
a la funerala! 

(El tranvía te ha detenido nn ese ins­
tante.) 

E L COBBADOB (con soma) ; Ya lo hts pa-
fadb >ifWii.,..tNp bay corriente 1 

«¡iajeroa.) 
LA «CASTIZA».—jAhpra sí que nos han he­

cho el número! 
E L POLLO FBAOIL.—[Siempre lo mismo! 
UN SOLDADO.—jMardita sea!... 
UNOS NOVIOS (él) ¡Tieno gracia esto da 

los «apagones» 1 
ELLA.—-¿Te gustan? 
EL.—Cuando voy contigo, sí, porque tar­

damos más en llegar a tu casa... 
ELLA.—^iPero, hijo, es una «lata», esfarse 

parados tiempo y tiempo. El tranvía so to­
ma para que ande... 

EL.—[Claro, quo se toma para eso I 1« 
que yo digo es que estas paraditas 'impre­
vistas resultan «suplementos» de conversa­
ción... 

ELLA.—¿Vos a mamá? 
¡EL.—^8i: se está riendo do la paradita. 
ELLA.|—¡Por fuera!... Por. dentro estará 

furiosa. En casa! será ella... 
UN VIAJERO. — ¡ Pero cobrador, por Dios, 

quo hace diez minutos que no nos move­
mos! 

LA «CASTIZA» ¡Pá cuando llegue yo en 
cá mi cufia, al chiquillo cá tenío ayer le ha 
sallo el bigote!... 

ÍBi»as generoleí en la plataforma.) 
liRO VIAJERO.—¡No hay manerai de llegar 

a ninguna parto oon íos tranvías! Una pa^ 
radita de ésta», escachifolla a lo meijor un 
buen negocio I 

ÜK TERCER VIAJERO.—¡ Licluso ol «nego­
cio» de la cena, que es muy importante! 

(El señor serio, que no ha despegado los la 
bios, sa¡ca cM parsimonia un periódico. Por 
fin el tranvía se ilumina y arranca.) 

E L NOVIO ¡Qu/ penal... 
E L SOLDADO.—¡ Ole! 
LA «CASTIZA».—¡Ya ha; venío!... 
[Todos los viajeros, muy alegres, y con un 

Suspiro intimo de taüsfaociórn.) 
—I [Ya!! 

cano VARQXB 
Churcbill contra la anulación 

de las deudas 
LONDRES, IL—Winston Churchill ha 

f pronunciado hoy su primer discurso de la 
campaña electoral. Rindió homenaje a la 
coalición. Declaró que combatirA al partido 
laborista. Añadió que desaprobaba las de­
claraciones de Asquith, según las cuales 

cación se desvirtúan en cuanto desapaiecen 
las circunstancias quo motivaron BU\ funcio­
namiento. Las enseñanzas do Cristo rebasan 
todas laa contingencias, porque son aplica­
bles a toda la vida de la Humanidad. La 
ley Evaiigélica es superior a las deonás, in-

! cluso a la de Moisés, que lué promulgada 
para un pueblo determinado. 
, Pero si en el Evangelio no existe un có­

digo ni un sistema le^slativo, hajT, eoi oam-
bio, un espíritu. Ateniéndonos a él, pode­
mos deducir si cualquier fundación e ins­
titución o entidad- cooperativa de la tie­
rra cumple o no loe fines del Evange­
lio. No podónos olvidar que el reino # de 
Dios se asienta- así en el Cielo «como en la 
Tiwra». De ahí la impÉfcfeoción del janse-
nismo, desdichadamente confinado en la fór­
mula «Mon Dieu et moi». El ideal asigna­
do por el cristianismo a la conciencia exi­
ge la relación del hombre con sus semejan­
tes. 

Por eso espanta la afirmación de Rein<an 
de que el Redentor fué un enemigo de la 
sociedad.' La presunción de que la misión 
de la Iglesia consistiera en corregir el Evan­
gelio, no en seguirlo, no resiste el menor ana. 
lisis. Cristo no nos ensefla considerando a 
cada hombre separado de los demás, sino 
como a seres sociales, oomo a ciudadanos. 
Señala al pecado del hombre un sentido 
social. Así en el escándalo, en el Juicio 
final, cuando se nos muestra al Juez Supfre. 
mo interrogando a sus hijos sobre si soco­
rrieron a los pobres y si cubrieron a los 
desnudxís. Descendiendo a lo coocíeto, en 
ĉ asi todas las páginas del Evangelio .se 
encuentran consignados los principios de 
igualdad, fraternidad y, libertad do qiia 
se ufanan las sociedades modernas. La 
libertad de conciencia tampoco existía an­
tes de Cristo. Los sacerdote hebreos man­
daban ení lo material y espiritual. El poder 
judaico era, puee, teocrático. En Boma, en 
cambio, los Césares gobernaban en lo ma­
terial y espiritual. Fué Cristo quien pro­
nunció la palabm liberatriz al decir: «Dad 
a Dios lo que es de Dios y al César lo que 
es del César.» 

Todavía se desprenden del Evangelio otras 
leyes—como las de amor—donde no sólo se 
nos exhorta a amar al prójimo, sino tam­
bién a nuestros enemigos. Sintió también 
Cristo la idea de patria, al llorar, pensan­
do en el porvenir de su pueblo. Se ha escri­
to también el concepto desdichado de que 
el Evangelio es una codificación de la men­
dicidad. No sólo no exaltan sus páginas 

1 la pereza, sino que la vida de Jesús—tra­
bajando en 6U infancia y escogiendo después 
para discípulos rudos oljíeros de la mar—es 
un canto al trabajo. La parábola de loe talen­
tos testifica también quo el perezoso no es 
buen cristiano. 

Practicó asimismo Cristo la ley de justi­
cia, al exclamar: «¿Qué vale la oveja com­
parada con el hombre?» Practicó la ley ju­
daica, obedeció ol Sanhedrín y pngaba tn-

AJude el conferenciante a otroe aspectos 
sociale*, como la pobreza y el dinero. Po­
bre» siempre loa habrá, porque no todos loe 
seres humanos son capaces do lograr los bie-
nes necesarios para el sustento. Tocante al 
dinero, el hecho do quo Cristo poseyera una 
bolsa, que confió a Judas, indica que Cristo 
aceptaba su utilidad, bien que condenase a 
los siervos y esclavos do él. 

Incumbe a la Iglesia—añadía el abate Lu­
gán—la realización de estos ideales, deduci­
dos del espíritu del Evangelio. El protes­
tantismo está impregnado de esencias cris­
tianas. Pero—oomo escribió Balines—le fal-
ta esa unidad, merced a la cual el catoli­
cismo constituye la sola nave, mensajera 
del tesoro cristiano, y a evento siempre de 
que algún madero envejezca, pues cuando es­
to ocurre no falta un León XIII que acom­
pase la marcha do la Iglesia al ritn«> de los 
tiempos. 

Estamos—termina el conferenciante—en 
un cruce do caminos. En el espíritu de la 
Humanidad se prejiara algo importante. La 
civUizaoión traidrá que seguir ¡os senderos 
del paganismo o del cristianismo. España, 
tan empapada 3e este último, deberá aoen. 
tuar sus oaractwes de democracia cristiana. 

El auditorio, que escuchó con suma aten­
ción al abate Lugán, tributó a éste una ca-
riñosa salva de aplausos. 

Y de los concentrados no 
se acuerda nadie... 

1 Se han lucido loa concentrados 1 Más 
habría gafado la concentración liberal y la 
formalidad concentrada si, siguiertdo el 
ejemplo del señor íidnchez Guerra, filósofo 
oon mando en plaza, hubieran sus compo­
nentes empleado estos días grises, de cie­
lo algodonoso y bojo, en catar avutardas. 
Porque para la joasa del Poder no se pres­
ta el tiempo, ni alcanzan a ton soberbio 
blanco las escopetas—de rueda,...—de tales 
cazadores. 

Los concentrados, candidamente, se ima. 
ginaban que en Zaragoza les iba a pregun­
tar iodo el mundo, Palafox inclxaive, por 
el contenido de su programa político, tal 
vez elaborado oon gran premura por los 
jefes en el confortable vagón-restorán. 

Y... en efecto: ¿Qué nos cuentan uste­
des del ademán g<Mardo del teniente coro­
nel Milláln Astrayí—ero la pregunta que 
todos les dirigían. 

—Este MiÜán nos ha pisado el mitin... 
—cuentan que murmuraba el señor Alva-
rez, gran conocedor de las masas. Y aña 
dia—: Hoy para entusiastnar al pueblo 
tendremos que vestimos de legio;narios... Y 
no hemos traído más que las levitas... 

—Socaremos la política hidráulica—dijo el 
tseñor Gasset, que aún tiene fe en la vis^ 
totidad de ésta, a pesar de. los años que. 
lleva de uso. 

Pero el señor Gasset se eqvivooi lamen, 
tablemenie. Y gracias que no e» etta la 
primera vez; gue si no, se hubiera llevado 
un disgusto serio. Porque ni con camales, 
ni con acegutaa, nt con las cataratas del 
Niágara consiguió üegar al corazón del pue­
blo zaragozano, que estos días no le tiene 
para puesto en remojo, sino para colocado, 
como el de todo» los españoles, en la cum­
bre más alta de la dignidad nacional, uL 
trajada por las Juntas. 

En fin, que los concentrados se encami­
naron a Zaragoza para Ttabior de teüost y 
de íu* cosas; pero, podemos decir que a 
petición del público, tuvieron que hablar 
de las otros: de España, del Tercio, de la» 
Juntas: de lo que vive y colea. 

I Oran contrariedad, puesto que no esta­
ban prcparadosl Pero como en. hiablar sin 
preparación son loa liberales una especia­
lidad, lo hicieron a bulto, con cierto mie­
do, entre dos aguas: hidráulieamente, va* 
mos. Pero todos acusaban en «u interiof al 
infeliz conde de Romanonet de haber levan-
fado esta polvareda cívico-militar en contra 
del éxito de la reunión. 

Los concentrados, yendo a Zaragoza, se 
han alejado mucho, muchísimo del Poder. 
¡Hflf coías que nunca les deben coger de 
excursión^a los hombres políticos con cier­
ta vista\ Coryío que siempre resultan mal 
los aplazamientos. El mitin de los ooneen. 
trados estaba anunciado para el S de no­
viembre, como es notorio; pero por la pro­
ximidad temible de esa fecha al iia de Di­
funtos, se acordó, para no dar lugar a alu­
siones ni a dimes y diretes, que se cele­
brase un poco más tarde : el 10. Total: que 
queriepdo evitar que re lo» tilde de «difun­
to»*, han conseguido algo peor: que se los 
uame ineporiunos. 

¿Porque quién, ni ín Zaragoza ni en Es­
paña, tiene ahora el espacio de media ore-
ja disponible para escuchar cuanto han di­
cho lo» liberoíes? ' 

Cierto que hemos leído que la <iÁrgenti-
níto» esfoba en el teatro oyéndolo»; pero 
o it(a permítasenos que le neguemos beli­
gerancia como fuerza viva... 

Y es quo cuando habla el mar encrespa­
do, ¿quién da oídos al arroyuelo murmu­
rador que va saltando por entre las guijas J 

Ni las ranas siquiera que moran entre 
el barro de la orilla. 

¡ Qué pequeños se nos aparecen los pro-
Ijlerrüís liberales cuando se alzan tobre la 
nación los magnos prohlem:<m españolesl ¿Y 
urge m.ás reformar el alma del pueblo, seño­
res concentrados, que echar un mal remien­
do a su Constitución'} 

Y es que los liberales tienen un defecto 
imperdonable en política como en periodis­
mo : no son de actualidad. 

FOLIBIO 

'POÍTABAÍÍDONO^ 
Eg muy frecuente, dado el carácter apá­

tico de muchas personas, abandonar peque­
ñas molestias estomacales, sin concederles 
la importancia que en sí tienen, pues si se 
supiese a las fatales consecuencias que esto 
conduce, se evitarían a tiempo. Estas sue­
len ser ardores, acideces, que se convierten 
en peqaefios vómitos, cuando se está en 
plena digestión, todo lo cual demuestra que 
no se asimilan bien los alimentos; para evi­
tar lo cual basta tomar, después de las co­
midas, ima oucharadita (consúltese el folle­
to que acompafia al irasco) de Magnesia 
«ROLY», íosfoeilioiada, y de esto modo en 

El fascismo húngaro disuelto 
o 

EILVESE, 11.—Comunican de Buda- .,....,, .„o.v-..„..„^„ 
pest que el Gobierno húngaro h a disuel- breve tiempo estaréis a' salvo de mayores 
to la organización de fascistas húngaros, (¡pales. Farmacias: cuatro pesetas frasco. 

FRUSLERÍAS 

¡VAMOS ALLAI 
- 0 3 -

Inglaterra deberla hacer inmediatamente 
condonación do las sumas dcibidas por los ', buto. No sólo no fué opuesto a la noción de 
aliados y por Alemania en concepto" de re- ¡autoiidad, sino que nos dio una definición 
paraciones. Churchill cree que podría pe- ^^ ?^^' «° "''^R""^ legislación y por umgún 
,, , _ j j AT - 1 profeta superada. Lia autotidad debe servir, 

dirse a los deudores v a Alemania el paeo ' • c-- • • r • 
uuTO a i^ us,.»«^íi«, jf o. j ^ o...u-,íia Ol ^^^^j 1̂ ^ servirse. Si no .sirve a sua infetiorcj, nc 
anual de una cantidad suficiente para satis- ^^ pristiana. ir̂ i quien IB ejercita sirve a sus 
facer las obligaciones de Inglaterra con loj intereses, a sius pasionEs o a su bolsa, tam-
Estados Unidos. poco lo es. 

Por la ciencia y su excelencia 
admiración grande siento; 
pero declaro en ecneienuia 
que cuantos más 'años cuento 
tengo más miedo a la ciencia; 
pues siendo un hombre dotado 
de unos instintos pacíficos, 
es mi miedo el resultado 
de lo» »ustos que me han dado 
los adelantos científicos. 
Ya es una composición 
de una materia explosiva 
de fotn fuerte condición, 
que con su fuerza expansiva 
Títiíenía 'a media nación. 
Ya es el número infinito 
del microbio que nos mata 
y encontramos de hito en hite 
en el cerdo y en la rata, • 
en la pulga y el mosquito. 
Y como su vil afán 
no hay cosa que no aproveche, 
nos cuentan luego que están 
en el vino, y en la leelie, 
y en el agua, y en el pan. 
Y pues por modo rotundo 
asi se ríos pmrticipa, 
veo con terror profundo 
que vivir en esíe mundo 
es una pura chiripa^. 
Hoy, por feliz excepción, 
tropcm con la lectura 
de científica cuestión 
gue ha trocado mi amargura 
en la más grata emoción. 
Esta emoción singular, 
que mi corazón bendice, 
la sentí al Saborear 
cuanto el padre Rodés dice 
de la carrera solar, 
en un estilo español 
tan sencillo y elegante, 
que es, por claro y por brillante, 
propio para hablar del Sol. 
Vo, que al ir a pie sentí 
una tristeaa feros 
y que al pasar junto a M 
un automóvil veloz 
humiUa'lo me crc-i, • 
he panado a los extremos 

de un placer extraordinario 
al pensar cómfi corremos 
en este interplanetario 
autonuSvil quf tenemos. 
¿Quién no goza vietuJo qug 
cruza un paisaje do estreüas, 
no en un cuarenta hachepi, 
sino en un cuatro mil ce 
(que »on cuatro mil centellas) f 
I Tener auto! i Qué alegría t 
¡ ¡ Con tantos año» que Uevo 
ie ignorar que le tenia, 
y que el cMfer que le guia 
e» el mismísimo Febo!! 
Pero al saber desde hoy 
que siempre en el auto »í»o 
y siempre corriendo estoy, 
lino es nada el icno ^u» voy 
« darme en lo sucesiiiu!! 
Gocemos, alma, gocemos 
del inefable placer 
gue en la carrera ponemot, 
ya que es placer el correr 
en los tiempos que córreme*. 
[Mas este goce sin par 
de este correr tan prolijo 
me lo viene a aminorar 
no saber a punto fijo 
dónde vamos a pcrar! 
|4Há tamos! Bien quisiera 
saber dónde ,esé allá está; 
mas no veo la manera, 
por lo cual-.., ¡«omos allá\ 
I y «eo lo gtte Dios gutero! 
En la Carrera incesante 
hcüaremos por delante 
mucha estrella inoportuna, 
y no chocar con ninguna 
seria lo mis chocante. 
Pero este acontecimiento, 
la verdad, no me hace mella. 
Recorrer el firmamento 
y estrellarse... en una estreüd, 
¿qué mejor estrellamieoto? 
Si el fin de tan raudo giro 
ha de ccusar graves daños, 
con cierta calma le miro, 
j pues me quedan de respiro 
unos sesenta mil años i 

OtrlM ;.qis DE CPflfói 

NOTAS POLÍTICAS 

El expediente Picasso 
Mañana votarán la ponencia 

parlamentaria 

Ayer, a lae ouatro de la tarde, b* quad». 
do reunida la Comisión parlamentari» que 
entiende en el expediente'Picasso. 

Asistieron los señoree Al varado, Alaali 
Zam«Ja, Piüeto. Bc-in-giaez Viguri. S d a . 
Estrada, Sámz Paido, Sánchez de l ixa , Pé-
dregall, Marín Jiázaio, Bastos, Alvaiw 
Arraní, Cañáis (hijo), Eoeelló y Auniflio, 
y han dejado de asisitir loe señores Loque-' 
"ioa, Maxfil, Matee, Learrousc, Nioolni y 
Losaga. ' ' 

El pnesidenbe, señor Alvairado, dijo qua 
no e«>eiraba que hoy hubiera diotamen, mmo 
que lo primero que se discutiría s w f o U 
ponencia de la mayoría. 

El señor Alcalá Zamora dijo que habÍK 
coincidido en su vtiaje de Sevilla oon i l M ' 
g«ieiral Burguete, con quien no haMó ai4«' 
de lo de Millán Astray, pero que habló i» 
Marruecos, mostrándose el general fraooft-
mente optimista en cuanto a los rwnllk-
dos de la campaña. 

Después se .-«flrió el sefior Alcalá Zanct» 
al expediente Picasso y dijo que él 
día que era imprescindible ^ue oadtb « . 
bro do la Comasióm se significara CCB Trt~ 
opinión, que hasta ahora no han tmmf^^ 
más que cinco. 

.\aadió que él deseaba que, oon toda 
urgencia, hubiese dictamen, aunque oo Qe-
vara más quo las firmas que puede ügréc. 
Hizo notar el señor .Mcalá Zamom que) 
a su juicio, hay mayoría oonsarvadc», puea. 
to que son onoe. 

• • • 
A las nueve y media termbó la Moaión 

de loe comisionados parlamentaiioa pmem m-
tudiar el eapediaite Picasso. 

El señor Alcalá Zamora dio retaMnóa de 
lo ocurrido. Todos loe miembroa hablMi « • 
puesto £u opinión de manera máa o 
concreta y explícita. 

Estas c^niones siguen lae doe t««Mi 
existentes; de níodo que, aet^jada la ü^ 
cusión, mañana se votará. 

La reunión de mañana será oocto» y uw 
eso com^izará a las seis y media 9 aSfe 
precedida por otra» de lae doa potWB^aa, qn 
serán a laa ouatio. 
^ Aparte esta referenoia no fué pMiUa ^ 
tenor mayores osclarecimieatoa sobn k> 00a-
rrido en el seno de la Comisión, porque to» 
dos sus individuos decían que «í^abaa dpoi. 
prometidoe a no decir mis . 

El prcaMcnta omNada 
Comentando el presidente del Ooaaajo al 

acto de Zaragoza, dijo: 
—Yo eigo la línea do oooduota que daada 

el primer morneuto me tnai, 7 V i * *fap' 
tengo quo arrepentirme ee de no n w B éW-
vooado las Cortes para antes d d 14. Voj 
a las Cortés con aqu^a confianza qiM 1 ' 
t.9 a un hombre quo tieneí la razte, y I 
más la resolución necesaria para haMW 
v&leccr. Y espero, edemáa, que la eJÉi^ ' 
lamentaría sea larga. 

E«taflo 
p l ministro de EsÍMdo estudio 

na en la estación a espetai al 
guate. , 

í>espués, y junto ooa el pw^defito 4 P ^ C M \ 
sejo y con el ministro de Mar i j ^ penum»; 
ció en el ministerio de la Qu«n* disfloto 
algún tiempo. 

El Nuncio de 8u Saatídad fUM afjnr al 
B§Qpr Fernández Prida. 

Pr«sid«Rola 
El subsecretario, sefior Marfil, dijo ¡g/nf 

mañana que se reciben tel^^ranna de HBil> 
dores y diputados oonservadoiM^ amiinUB. 
do su llegada para asistir a lis eetioMa^Q 
Cortes, desde la primera. 

También se reciben telegramaa r*jj|fi):to 
la prórroga del decreto sobi« al^uilesah. XSl 
Gobierno llevará el proyecto de próraiqga « 
las Cortes, y si no estuviese aprobado paca 
el 81, lo prorrogará por decreto. 

GobamaoMa 
El señor Piniés no tenía ffsttoiía jggiti to» 

municar a los periodistas. 
Las que tenía de Bilbao ooisddaní otíS I%B' 

de la Prensa, y no sabía si aa h i ^ aeiM<' 
tado autorización para la Tniinifjp|tt(lt(1in' 

I maurista antmoiada. 
I Añadió que había Uegado al gtueul B«»> 
guete y conferenciado ooa tí pimHurt^ y 
con los ministros de Estado y l É a t ^ . 

El oomereio espaAel «n IRtpamar ' 
Para el próximo mitojoiee, día U , t W 

onoe y media de la matlana. eitá «OBfadC 
do en el ministerio del Traoiqo «I CeéSSii 
organizador del primer Coagreeo xma^stmí-Uk' 
comercio espaAol en Ultramar. 

Murmuraciones 
Ejercicio de proceres a§ ka mmdafl), 

siempre la caca, y tiempr» tamtWlt |a"Lá' 
considerado como esovela de ftttm, MVW 
guf adiestra en treta», «mbotoaéKt» f. StU 
mañas y porque templa él «Nterpe'y ¿fi 
dnímo. t 

Durante mucho tiempo ha oonUa tomo^ 
válido el simtl entre el ef&reioio bwm»f(S 
venatorio, y r¡adifi ha pttreid» mfs^et 0HI 
que por las misma» ratona» t» MUHMT la 
semejanza gue la daza guarda oon^ p o ^ 
tica; porque, en efecto, md» n*o*^i<n éti^ 
saber de lazos, cepos, «mboecadoif, t/rtta/i 
y artimañas, que Ha rnisma guarm. Y, »$\ 
prueba de ello la afición oinsgétMk ¿9 miee. 
tros políticos y el ardor con gue a la MIU' 
se dedican en sus ratos de ooto y oum «nt, 
los gue debían ser de ndaycr traosj^. 

Por otra parte, la inflvenoia ie I1Í OOM-; 
en ía política es evidente, y no dealint' 
y muchas veces batida», ojeo» y oabolfataa 
han sido ocasión de pacto» y elonoiertot po-
ííficos de gran importancia. 

Nuestra flaca rnemoria «e rstitta 0 W. 
oordar cacería» histórica», y rto no» tratt 
recuerdo más lejano que el de hí de aew 
tardas de vyer. 

Cinegéticamente fué un éxito, y bien 7<t 
prueba la hermosa fotografía en que el fire-
siderite del Consejo aparece gaOario jinett. 
ostentando con orguüo las pi»»a» eobntdoa;' 
pero po/(^ícam«nte..., {ah!, po{ítteoime«Ke 
la (¡acería de ayer e» magmovétiea. 8» tra­
ta de ffanar tiempo sin nacer rufia y d^ 
üegar haeta el mmrfes s>n fcablor palabra.... 
Pues nada de cottarro »a4a*tino, protaioo y 
hasta grotesco. La» gente» te imof^nan ü 
jefe del Gobierno con la n^rie Üñohadaí,' 
lacrimosa y goteante. ¿Y la digniie^ del 
Poder público, CIVIL? ¡A eahaUo, al 
campo! 

Las partidas de caza «on a««iiit«mo eco. 
sionaáas tí cierta» entrevista» politiea» a es­
palda» de los reporteros. 

Vn personaje 'anuncia que va a ea»ar en 
tal monte; otro dice gue fcanf lo propio en ' 
tal vaÜe, que dista del m.onte cuarenta ki­
lómetros. ^¿Quíén sospechará?. Pero el auto­
móvil todo lo acerca. 

Hoy cazan el UomárM v vario» polltíoo». 
¿Dónde cdxaré mañana el preeidente del 
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LOS MADEKEBOS 

¿Cuánto debe durar una visita, por 
término medio'} ¿Cómo debe una despe-
áirttt Ambas •preguntas las hace una 
lectora, que añade: iQuiere usted de­
cimos algo de las diferentes clases de 
visitas, de a quién hay que hacer rega-
to* 'f de las •prestaciones y favores"? 

C«n mucho gusto elegimos esas tres 
preguntas coma, asunto de este Pali­
que. 

Las visita* deben ser, generalmente, 
jertas, a no tratarse de amigas intimas. 
Ló más de unos veinte minutos. Ilag 
0caeiQnes en que aun siendo íntimos 
t$torbamos por alguna circunstancia de 
mmuerUo. Al salir, se saluda a los due-
líos dse lo, ca.ííí. •personalraen.te y a los 
dernás con una inclinación de cabeza. 
Las des-pedidas tienen también que ser 
brtves, sin diálogos interminables ni 
pausas. Quien recibe la visita, debe pa-
SOr delante y abrir la puerta de la 
atUmcia. Si quien se marcha es un cOr 
haUero y en la c'asa sólo hay una se-
Hora, ésta le acompañará hasta la puer­
ta, si no hay otras ínsitas. Si las hay, 
fe toca el timbre para que una criada 

H acompasñe. Tratdnd-ose de un amigo.^ ,,, ,̂g anuncia nunca un regalo: hacerlo 
i^imo, puede marcharse solo: y si no j asi es de patanes. Una vez hecho el re-
«t.,4^ nuicha confianza, y no se dispone\ g^iio, no se habla •mus de él. 

tera. Si no podéis gastaros más que 50 
pesetas, por ejemplo, comprad un buen 
abanico y no una mala joya. Hay que 
escoger elegantemente y con buen gus­
to, sin ostentaciones cursis ni cicate­
rías vergonzosas. 

No se debe regalar nada usado, ex­
cepto a los poores. Las obras de arte 
son regalos elegantísimos siempre, pe­
ro es •una grosería regalar desnudos, 
por muy artísticos que sean. 

El buen tono formula esta regla: 
cuando alguien me regale, tengo el de­
ber de corresponder, pero con algo de 
me^nor valía, para nO' herir susceptibi-
lidades ni que parezca que quiero epa­
tar o achicar al que me ha hecho aquel 
presente. Después de recibir un regalo, 
o se visita o se escribe dando las gra­
cia.?. 

Delicadeza muy granAe al regalar a 

Los patronos contratarán 
individualmente 

Afirman haber recibido 2.300 adhesiones 
de obraros 

La Agrupación patronal del ramo de la 
madera d!rlgi<5 hace pocos días por media 
de Qa Prensa un llamamiento a laa seccio­
nes que componen el Sindicato obrero de 
la industria para que, previa la discusión 
de las bases patronales, pudiera llegarse al 
restabaecimiento de la normalidad. 

Para que no pudiera alegarEo por las 
secciones que no se les había dirigido di­
rectamente el llamamiento, al día eiguien-
te de publicada la nota en la Prensa fué 
remitida directsimente a cada una de lae 
eeccionea que componen el Sindicato ana 
comunicación idéntica a la publicada por 
¡a Prensa, y firmada por el presidente áe 
la Comisión patroná!, don Tomás Benet, 
quien presidió a los representantes patro­
nales en la entrevista celebrada con el Co­
mité del Sindicato cuando recientemente se 

i intentó ¡legar a una solución. 

Hoy, Madrid contra Gimnástica 
. QQ . 

Interesante velada del "Boxing- Castilla." Otra reunión 
en la Peña Pugilista 

QQ 

DEPORTES C O T I Z A C I O N E S 
DE BOLSAS 

hubo interés, ni siquiera emoción, excep­
tuando el combate Americano-Cano. 

La desigualdad de los combatientes fué 
tanta, "que excepto los cuarto y quinto en-

4* \^iados, la señora pide permiso a las 
»<íf|>.í que .16 qued\a.n y le acompaña. 

P u e á í ocurrir que sea un caballero 
Jtttóíi despide a la señora, y si la vi-
nta es de todo cumplido, le dará el bra-
H^ hasta la puerta del piso ó de la ca-

•Be, si se trata de un hrifi^ 
En este MÍÍ/ÍÍM caío, y si en vez de 

!g,fia sola son narias las señoras, dará 
}tl bTMo a la de más edad, ayudándola 
a subir al coche o al autom&oil, y las 
9tras señoras, que también se van, si-
0uen detrás. Cuando se despide un ca­
ballero, y hay otros caballeros en casa, 
no le despiden las se-fíoras. A los caba­

las nobrex ii a los modestos, que suelen „ , , , ^ , . , 
, • • ^^ .,.-,.„ .,,,. **" contestación a tales comunicados se 
lencr ci aníor propio en carne viva por\,^^ „ . , . , . , , , 

'^ : , han recibido por cada una de laa secciones 
su desgracia y, además, merecen que se\ ̂ ^^ componen la Agrupación p>tn)nal del 
les considere y se les ame, todavía más. ̂  j , ^ ^ ^ ¿„ j . ^ madera cartas concebidas en 
debido a -que son pobres. j idénticos términos que la que a continua-

No se regala lo que nos regalaron. • ción se transcribo. 
«Madrid, 10 de noviemhre de 1922.—-Señor 

presidente del gremio de aserradores y tu-
pistasi—Muy señor nuestro: Habiendo reci­
bido una comunicación, dirigida a cada sec­
ción, en la que nos expresa los puntos en 
qué ustedes podrían levantar el «lock-out», 
Kos extrfifia el no ver firmiada dicha cpmu-
nicación por ningün patrono de esta indus-

Cuando llueva o haga mal tiempo, es 
di: rigor prestar a las visitas que lo ne­
cesiten el paraguas, cualquier prenda. 
el coche o el auto. Pedir el carruaje 
ajeno para alguna fiesta es de gentes] ^^^ ^^ Madrid, y por ei usted no conociern 
sin educación. \ jas bases en que esta sección reanudaría 

Las prendas prestadas se devuelven! c! trabajo viene sirviendo de fcase a los 
ai día siguiente, a menos que se trate 
de lencería, que antes de devolverla se 
lava y plancha. Si la persona que ha 
pi estado el objeto es de mucha posición, 
no se devuelifc, pero se le hace un re­
galo que valga más que aquél. 

La señora o señorita que ha prestado 

que en ellas no sa merma ninguna autori­
dad ri! se manoseaba la dignidad de nadie. 
P t r lo tanto, no vea en nceotros intrans-i-
i6,-encia, como asi lo han reconocido los nu­
merosos patronos que hasta la fecha bsn 
firmado naastras bases. En espera de la con­
testación del g'remio que usted preside, se 
ofrece de usted atento y seguro servidor, 
que estrecha su mano, Brnno NaTarro. una joya a una amiga, no la usará has-

üeros se les suplica que se cubran antes^ ,,. ^g,^,^^^. ^^ ^„^„ semanas, para que ji^y ^^ sello que dice: Sindicato del ramo 
de llegar a la puerta de la escalera, y ,^ ^^^^^ ^̂ ^ conyprenda que era suya y jp elaborar madera y anexos de Msdrid. 
la que despid" ÍÍ.O se retira hasta haber ,^^ ̂ ^ ¿^ ̂ ^^ j ^ ^^^^¿_ j¿^ ^^^ detalle muy Mecánicos en madera.» 

• ferdido de vista, al que se va. Los sa- • ddicaáo y muy elegante. . Como ello impiica una negativa a tratar 
' " ' Si se estropea b echa a perder aZflfo; sobre las bases de los elementos'patrona-

prestado, hay que devolverlo como esta- ] 'ss. la Agrupación patronal d d ramo de 
ba o comprarlo nuevo. Si advertimos que"'^ ra^sdera entiende que, por eu parte, ha 
lo que prestamos ha sido cambiado o 
compuesto, se disimula. 

Es cursi ofrecer cosas y no darlas: 
1, grosero darlas de mala gana. Hay 

md0s y- las reverencias y los adiases 
cada cuatro pasos son cursiUsimos y 
$nuy paletos: repetiremos que las des­
pedidas d la moderna son rápidas y so-
jfrrfoí. 

' Si ufia señora, en fin, sale de la vi­
sita a nuestra casa en hora avanzada, 
la acompañará a su domicilio alguien 
Be nuestra fninilia, o, cuando menos, 
«7! criado o una sirvienta. 

agotado ya cuantos medios tiene a su al-
«amee para llegar a una polución, satisfacto­
ria con las organizaciones obreras, y se 
considera con libertad de «cción para se­
guir tratando con los elemetttos obreros 

que cuidar m.ueMsimo lo que nos pres-, pisladamente, el número de cuyas «dhesio. 
tnn, sobre todo los libros. Esto de los nes asciende ya a 2.300, según han podido 
libros es una de las cosas en que, ba;o; por sí mismos comprobar algunos elemen-

; . Ua¿ta aqui hemos hablado de visitas] vna apariencia tan trivial, se descubre^. ÍQ? del Sindicato de la madera que lo han 
leorrientes. Las de cumplido no deben muchan vecrs in educación o la na edw-, solicitado de la Agrupación patronal. 

• durar rr4s dr cinco o diez minutos. Una ación rf^ una persona. En eso y en pres-\ ' MANIFIES^TO DE JiOS 
/ visita de pura ceremonia se sujeta a los lar dinero. Podemos prestarlo o no prcí-j OBBEBOS LIBBES 

cánones de la rííqueta. especial que ri-\ tarto, pero publicar que lo hemos pres-^ ^^ Asociación de obrero» independiwites 
ge, según la categoría de la persona r í - ' lado delata' bajeza. La urbanidad no es] ^ oficios vario» de Madrid, recientemente 
litada. Son pora contaéísimas personas.', salo forma, es cultura del espíritu, es, constituida, nos remit» un ijBaniflesto que 

JBasta saber, por ejemplo, que ante una delicadeza de sentimientos, es selee ¡ ha hecho publico, dirigido a ios oforeros, en 
persona real no es permitido sentarse,] ción... 
sino después de repelidos ruegos, y que El Amigo TEDDY 

'ti-fin de estas visitas lo marca la per-' - —— 
ioría visttada, levantándose: no el que ] 

CONGREGACIÓN MARIANA 

Un cursillo de Pedagogía 
Lo explicará el pac're Ruiz Amado 

Hoy, de seis a siete, se Inaugurará en el 
convento de María Reparadora (Torija, nfi-
mero 14) el CUTBÍUO de Pedagoigfa que ha 
organizado, a cargo del padre Raíz Amado, 
a Congregación Mariana del Magisterio 

visita. Tampoco se deben iniciar los te-
was de la conversación, ni cambiarlos: 
la conversación la dirige y la lleva por 
los derroteros que le place el visitado. 
ffay que retirarse, en fin, de frente, .ñn 
dar la espalda nunca, y las señoras ha­
rán el.saludo que se apellida reverencia 
de corte: d,- no .léberla hacer bien, es 
pjeferible una r''verencia profundísima. 
f decimos esto, porque el saludo de cor-] Madrileño 
te, cuando no se ha pracltcado mucho, 
puede resultar una cosa grotesca... Nos. 
Oíros recordamos un lárice de esa na-
tufaleza, en que una señorita estuvo a 
panto de caerse, hacia atrás cuan lar­
ga era, no sucediendo asi porque la real] "» ssan congregantes. ^ 
persona a quien quiso hacer el saludo ¡ 
de CoTte la sostuvo en sus brazos, son-\ 
riendo; ij esa persona era su majestad] 
H Rey. La graciosa aventura tuvo lu-\ 
gar en una capital dé provincia. | 

JHay otrg,s visitas ocasionales a tcUle-\ 
res, estviios, exposiciones, colegios, et-l"^"' " ^ ' ^ " « " ^ ' ^ ^"«""^ .̂ , 

,, , . . ' , , tGuiado unicamenlo por ua sentimiento 
celera, "tcetera, que requieren mucha de ¿^ amistad y por su amor a la Prensa, el 
fieofiéza, Pamr da largo ante las obras Bcñot Lúea de Tena ofreció un inillón do 
artislicui o critirarla^ es grosero: ea;-1 pf'setas por la propiedad de «El Liberal» y 
tremar exageradamente los elogios, pue- i ' ' " I * íle''"'»'^ 'íf Madrid» creyendo, el ha-
j , , . , , , . , , leerlo, no sólo lavoreoer los intereses de la 
de equivaler a una troma-. la 'í^párbo-j g,,,;,,,!^^ Editorial, sino a la vez librar a 
le esUí rn::g cprca sii'mpre de la burla...¡loa citados periódicos de las perjuicios quo 

La-:'ri-ñiiis de com,paüeras de colegio]i&'¿ viejie causando, desde hMa años, una 
te reciben en W gabinete de labor, ;m„_i Mimuistianóa que, de no ser modificada 
e« en la sala. 

el cual se comienza afirmando que el pro­
blema de las relaciones entre el capital y 
el trabajo viene snirviendo de base a los 
agitadores para convertir las Asociaciones 
obreras en instrumentos políticos, que uti­
lizan a su capricho y beneficio. 

Juzga cpie esto se debe al error de creer 
que di«has Agrupaciones se fundaron para 
defender programas de revolución social, y 
a renglón seguido sienta las afirmaciones 
que constituyen el programa de la nueva 
Asociación, las cuales se coiKretan en la se-
jjaración de las lucha* profesionales de las 
d« carácter político e intervención de los 
trabajaidores en la administraeión de los 
fondos comunes. 

Eln orden a las mejora* económicas, resu­
men su ideario en las peticiones de seguros 
de enfermediad e invalidez y participación 
en los beneficios, todo ello bajo un régimen 

Coruenzará por Psicología. Las clases se 
celebrarán les segundos domingos de cada 
mes. 

Los maestros y alumnos que lo deseen 
pueden raatrioularse gratuitamente, aunque ^^ reciprocidad y mutuo respeto fentre ele­

mentos tan íntimamente ligados como el 
capitai y el trabajo. 

Hace un Ilaanamiento a todos los obreros 
m«drik>«os para que se agrupen bajo esta 
enseña, y dirigiéndose después a los com-, 
pañeros de! ramo de la madera, les invita 
a unirse con ellos para conseguir el triun­
fo, lo que es factible, contando cdh sufi-

PüGItATO 
Aunque tardei, parece qi» se implanta 

esto departe mu Madrid, puosto quo todas 
las veladas ae \Tatii siempre oottourridísdinaa. 
Lo lamentable ee que, aftenas inioiad» la j cuentros se resolvieron por el procedimiento 
afición, las doal Sociedades que posoeíoiosl^ j ^ esponja. 

^%ÍLíT'"^'' '^'*^ ' ^ r " ! ! ! . " " / " ^ ' ^ '^" ' • ! Martucci opuso su ciencia contra Balue, poteocaa, .no para favoneoec los interasce • i« , 
del deporte, sino para estropearlo» por 
completo. Ya que parece insuficíemi» una 
sesión a la siamana, los doe Clui» podiaa 

JiUNDO PEKIODISTICO 

"El überal" y "Heraldd*' 
Nuestro querido colega «A B C» publicó 

dispoiaor muy, biaa de numeroeo públioo, y 
so debo penftaí aa, el arreglo dle que no 
coincidan sus reutóioiías. Aínlx»' procuran 
uu intieresaate prograiii*, -̂ pensamos bue­
namente de que todo bueoí afioionado que-
rvá, priesenciac el mejor combate de <Mkda 
Club. 

Es la nrinaera vea que asistimos al Bo-
xing Caatnlia, y en veñlad nos ha sorprea-
dido gratamente veír un lleno alrededor dal 
«ring», máxime porque, en. lineas galera-
les, síj trata de un público que a primem 
vi&t» no parece propicio para estos lances. 
Quo coiicuirra a los ospectáculca deporiávoe 
Itt geoto tildada de «bien», no ofrece la 
menor partioularida-d, teniendo, eai oueaita 
oómo están consideiradoB loe «apoda» ea al 
país; pero el que se eatuaiaame la gente 
del pueblo habla muobo ea favor & la 
vida deportiva. 

Forzosamente, el público salió anoche 
coatünitilsiiano d&l Boxiae Oa&tilla, poc<qu6 
el programa re^wodió máa de lo que ao 
eisperaba. Se ba dado la ooincddenioia die 
que el interés pugilistico—oooitamofl coa ei 
desaíToUo de le» ootnbatee—ha ido ea. afú­
mente desde el primer encuentro hasta el 
último. Lo único qu^ se ha echado de me­
nos fué la ausencia de Armontexos, que 
obligó a oponer a su anunciando contrin­
cante un púgil de más jcafegoria, «aTp&o 
y fgcnjca, mayor categoría o euperioridad, 
que motivó la susponsióa del combate por 
parte del árbito. Ha sido una sesión llena 
die íinoidieatee: un oombaite termipó por 
abandono, otro se gonó por puntos, el en­
cuentro Óámez-GuiraJt fué siempre emocio­
nante, y para que no faltase nada, pce-
senci'amoe 'un «ÍEnock-outt>, si no «itéoni-
oo> (?), un fuera d» combate al fin, acaso 
por pasarse de listo el combatiente, que 
quiso esperar el último segundo. 

Detalles. Primer combate: 
RUIZ (del Boxing Castilla) venció a Gi­

rones (Boxing Castilla), por abandono al ter­
cer asalto. 

El vencido parecía dominar enteramente 
ea los golpes máxima por su altura, pero 
pronto demostró una enorme falta de entre­
namiento, agotándoee por momentos, y eeo 
que fué auxiliado por las cuerdas. 

AGüILiAR (de la Gimnástica Española; 
veaoió a Cubillo (da la ^Gimnástica Espa­
ñola). Fuefá de combate al quinto asalto. 

Los primeros «rounde» fueron de simple 
exhibición, pero exhibi/ción de novatos, con 
lo cual queremos indicar que oada uno iba 
por su lado y «cerrando loe ojoB> para pe­
gar a] contrincante. Aunque a eu modo, ya 
al íipal del cuarto c<Misiguen darse m8mpo>-
n-azos. Al quikto, Cubillo queda dominado 
pcsr falta Vle resiateDoia y ae le maro» un 
«Isnook dovm» (caída) de nueve s^rundos. 
Pero pronto vuelve a. caMse, levaatándosa 
con 'tan poco acierto cuando el ¿rbitro de-
cido su derrota. 

Teroer combate: 
SAN JUAN (libre) vcmoió a «antos (de la 

Gimaástiea Espaflola). Al teroM- asalto por 
suspensión del arbitro. 

Cuarto combate: 
VILLANUEVA (del Sporting Boxing Club 

de Barcelona) venció a Marcóte (madrileño). 
En puntos después de ocho asaltos. 

La decisión graci«« a la ventaja de los 
primeros asaltos. Por lo demáa^ muy bien 
pudp resultar un combate nulo. 

Quinto combate: 
GUIBALT (del Baroelcaia Boxing Club), 

venció a Gámez (de la Gimnástica Espafio-
ia). En puntos después de diez asaltos. 

' El primar «round» favorable para Guiralt 
por 6U8 buenos dlractoe con la derecha. Ix» 
dos siguientes transcurren iguales, pues el 
catalán ataca mucho por arriba, mientras 
Gámez contraataca bien contra el estómago. 

A.lgo mejor para Gámez el ouarto por Tu<-
oir un buen «forcing». Los dos siguientes 
son para Guiralt, que esquiva mucho y suel­
ta varios directos y «crochets» quo ensan­
grientan «k Gámez, con temperamento alta­
mente sanguíneo. 

*^n un 

empleando su juego de esquive y su iz­
quierda, trabajándole el estómago a Balué 
de manera notable, poniéndolo fuera de 
combate en el teroeír asalto coo un «cro­
chet» corto. 

Bl italiano es uno de los mejores «plu­
mas» que han desfilado por Madrid. 

CSon el fallo del coanbate Cano^Americano 
no podemos estar conformes, pues si bien 
el primero pegó, no más que Americano, 
sil ignorancia completa le hizo incurrir en 
Incorrecciones que el arbitro debió castigar 
con más «ner,Tla. 

Americano, muy superior en cienci'a, aun­
que ya algo pasado, se equivocó, a nuestro 
juicio, pues comprendiendo la fortaleza de 
su contrario, sólo deseaba colocar un golpe 
de izquierda, lo que le hizo desaprovechar 
muchais ocasione». El tercer asalto lo llevó 
magníficamente. Do no darle la victoria 
por puntos, el combate nalo hubiera sido lo 
más lógico. 

Resultados: 
1. MUELA venció a Fernández (pesos 

pluma) por abandono en el quinto asalto. 
2. RAMÍREZ venció á Menéndez (pesos 

pluma) por abandono en el cuarto asalto. 
3. VALENCIA, R. C, venció a Zuguza-

g3', C. D. (pesos «welter»), por abandono 
en el segundo asalto. 

4. MABTüCCI, S. B.. venció a Bclué, 
G. D- (pesos pluma), por un directo a la 
mandíbula derecha en el segundo asalto. 

5. CANO venció a Americano (pesos 
«welter») por puntos en ocho asaltos. 

PB06B.1MA D E l DÍA 

EXCURSIONISMO: 
1.—Excursión de la «Sociedad Cultural 

Deportiva» a El Escorial. 
2.—Jira a Toledo de los asociados del 

«Fomento de las Artes», ^ 
3.—^Excursión de los socios del «CJluh In­

dia» Sport» a la Pedriza del Manzanares. 
BASEBALL: 

«Athletic» contra «Cultural Deportiva». 
A las diez, en el campo del «Athletic». 
FOOTBALL: 

1.—.?:Credit» contra «Residencia». A las 
nueve, en el campo de la «Sociedad Cultu­
ral Deportiva». Segunda categoría. 

2.—«Patronato» contra «Patria». A las 
nueve, en el campo del «Norte». Segunda 
categoría. 

3.—«Madrid F. C» contra «Gimnástica 
Española». Campeonato infantil. A las nue­
ve y media, en el campo de la «Ginmís-
tica». 

4,—«Norte» contra «Zapadores». Segunda 
categoría. A las once, en el campo del 
«Club Norte». 

5.—«Stadium» cotrtra «Sociedad Cultu­
ral». Segunda categqiTía. A las once, en 'el 
campo de la «Cultural». 

6._i;Primltiva Amistad» contra «Ciudad 
Lineal». Primera categoría (grupo B). A 
las once, en el campo de la «Deportiva 
FMTOviaria». 

7.-.«Re8l Madrid F, C» contra «Gimnás-
tiea Española». A las tres y cuarto, en el 
campo de la «Gimnáatica». 

MADRID 
i por 100 luterior.—Serie F , 70,46; B, 

70,50; D, 70,«); C, 70,50; B, 70,60; A, 
70,50; G y H, 71; Düeientes, 70,60. 

4 por luO Exterior.—Serie F , 85,90; E, 
86; jJ, 86,75; G y H, 86,75. 

i poi 100 AmortizaWe.—8#r¡e A, 90} 
B, 90. 

i» por 100 Amortizable.—Serie E, 96,85; 
D, iJb,85; C, Ü7; B, 07; A, 97; Diferentes, 
96,Ü0. 

8 por 100 Amortizable (1917).—Serie E, 
96,75; C, 97; B, 97; A, 97; Diferente», 97. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 102,25; 
B, 102,25 (a das años) ; serie A, l0l,90; B, 
101,00 (.1 dos años nuevos) ; serie A, 101,20;, 
B, 101,20 (a sois mesas) ; serie A, 100,80; 
P, 100,80 (á tres meses). 

Ayontaoiiento de Madrid.— Empréstito 
del año 1868, 80; Interior, 88. 

Cédolae hipotecarias.—Del Banco 4 por 
100, 89,15; Ídem o por 100, 09,06; ídem 
6 por 100, 108,50; cédulas argentina^, 2,38. 

Aooíones.—Banco de Eepa£a, 685,50f; 
Tabacos, 246: Banco Hipoteeario, 290; idetU 
Español Crédito, 138; ídem Río de la Pla­
ta, 280; ídem López Quesada, 115 (dinero) ; 
Azúcar (preferente), fin corriente, 68;, Fel-
guora, 36; M, Z. A., fin corriente, 840; 
Metropolitano, 202; Tranvías, 91; O. H. A. 
de E., 187. j ^ 

Obligaolones.—Azucarera (hcmaB.mKh-^^ > 
Unión Eléctrica (Taslüla, 96,60; Ü^IÜites, 
primera. 278,50; ídem G, 99; Constructora 
Naval (bonos). 99: Nortea, primera, 61,40; 
ídem tercera, 68,10; ídem quinta, 67,75; 
ídem 6 por 100, 100,90; Trasatlántica, 97,76', 
Asturias, primera, 00; Canfrano, 74,76; Ma­
drid-Aragón, 94; Tánger-Fez, 90; ftíotinio, 
108,25; Metropolitano, 108; Marruecos, 75» 

Moneda e>xtnnj«ra (ofioialeai) .—Mareos. 
0,20; francos, 42,15; ídem belgas, 88,80;. 
libras, 29,40; dólar, 6.58; (no o«M»l6S'! 
lira*, 28,95; fronoos suizos, 120,8fi; ««eodo 
portuRuég, 0,86; peso argentíiK», 2,39; flo­
rín, 2,60; coronas austríacas, "0,02. 

BARCELONA 
Interior, 70,40; Exterior, 86,16; Amorti­

zable 5 por 100, 97,36; Norte», 841; Ali­
cantes, 340; Andaluces, 66,75; Hispano Co: 
lonial, 320; Tabacos Filipinas, 194; fran­
cos, 42.35; libras, 29,39. 

Comisión patronal 
y obrera 

El mejor chocolate 
ea el de nuestro amigo Isidro hSp^z C<*os, 
Genova, 4, Molino, pruébense, son deliciosos. 

EL IMPUESTO DE TRANSPORTES 

cientes adhesiones para constituir una sec­
ción capaz de deshacer el juego del Co­
mité del Sindicato, al que eulpa por sus 
desaciertos de la agravación del conflicto. 

SE PIDE LA EXENCIÓN 
% o 

La Asociación de Almacenistas de Colo-
__^ niales ha formulado ante el ministro de Ha-
sealtó consigue igualar Gémez; pe- cienda la petición de exención del irnpuesto 

ro después no hace má« que domoetrar su 
valentía. Su contrincante está más curtido. 

En resumidas cuentas, una velada inte­
resante- ( 

de transportes, fundando su pretensión en 
que la tarifa de la contribución industrial 
que satisfacen es para la venta al por ma-
roi, y como el transporte en autocamión de 

Las visitas o consultas a médicos, abo 
gados, y, en general, a profesionales re-

ladieal e inmediatamente, les ocaéjonará al 
fin daño.s irreparables. 

Habiendo llegado a noticia del director 
do (A B Ci¡ que algunos accionistas de la 

quieren también mucho tacto, sdbre to- Sociedad Editorial, ignorantes o mal infor­
mo cuando las señoras van solas iVo ^ ó"*.'''1 ; ^ \ ' * verdadera ..ituacióa de osta 
. j u... /i i«, . J ' " I Sociedad, han reputado la compra como ven 

duran la mano al visitado, ni al entrar .t----' ;—- i- - i — -. i'i • '^ 
ni al despedirse: ¡:e limitarán a expo­
ner ei asunto que allí las üeva con toda 
•cart-:'sía; pero .ñn que la conversación 
se uparle, ni rn el tema ni en el tono, 
dtl asunto íxcUi.'iívanicnte profesional. 

Ha>j costumbre de hacer regalos, pero 
íi« tah rigurosa como en otros tiempos. 
Se hacen a lii fiunilia y amigos íntimos, 
Vtt volcer de un largo viaje: a los hijos, 
el día de su santo: a la esposa, mari­
do, padres e hijos, en su cumpleaños: 
a la esposa a marido en el aniíiersario 
del ecísaniienlo: a las amigas y amigos 
tn su boda, y a los que nos han hecho 
un favor st'fialado, en las' Pascuas o 
3 jtrimeros de año. 

No sp di'h''n. admitir nunca regalos 
dt per.toíius necc itridas, ni de la depen-
áfncin g serridinnbrc, a no ser que sean 
deruelios con í,i:'re,?. Tampoco las sol-
íeras o recién casadas pueden aceptar 
regalos de si::,¡rLs conocidos. Se excep­
túan las flons. 

A /•;,? suiíi-riüres ití les regalan cosas 
de relntiro poco precio; a las mucha­
chas, flores o bombones; a los estudio, 
sos, litaos; ti las señoras, objetos-de ar. 
te, abanicos, etcétera; a la novia, el 
anillo de boda, la pulsera de pedida, 
y erntos, flores y dulces únicamente, ex-
clusitnnimite: al navio, un arma, una 
¡bolonadiuru, un alfiler de corbata, etcé-

tajosísima para log intereses del seflor Luca 
de Tena, éste renuncia a ella y deja libre 
el campo a los que.han recibido tan maJ su 
generoso proceder.» 

En el Palacio de Hielo 
En la fiesta celebrada anoche en sus aris-

tocnuifug salónos llamaron extraordinaria-
meute la atención, por su elegancia y buen 
gusto, las «toilettes» que lucían unes seño. 
ritas, (]uo resultaron ser maniquíes de la 
renombrada Maison Aignó, de esta Corte, 
paseo de Recoletos, 14. 

Otro día, cou más tiempo, nos oeupare-
nifs de esta importante caca ep «haute 
coutnre». 

ACCIDENTE DEL TRANSITO 

Un carretero gravísimo 
En la glorieta de Alonso Martínez, es-, 

quina al paseo de Santa Engracia, el tran­
vía número 145' chocó con un carro tle 
mudanza,s, ca,yendo loa caballos qüo tiraban 
de éste casi debajo del tranvía, 

El carrero, Manuel López García, de 
treinta aflosj fué a levantar <& uno de los 
brutos, y al pisar el rail recibió una des­
carga eléctrica, que le tendió en el suelo. 

Llevado a una cercana clínica particu­
lar, £e le npreciaron; pérdida del habí*, 
oscitación tetánica e intensa conmoción 
cerebral. Su estado es gravísimo. 
I Fué conducido al Hospital de: la Prin­

cesa. 

AYUNTAMIENTO 

Medidas para ordenar 
la circulación 

El alcalde dijo ayer mafiana que el uri­
nario sito ea la calle de Alcalá, frente a la 
doírombocadura de la Gran Vía, ha «do ¿ti-
primido por orden s-uya y a petición del 
Círculo de Bellas Artes. 

Gestiona ahora el oonde del Valla de Su 
chil dei esta entidad que construya uno snb 
terrineo frente a la estación del «Metro» 
quo 66 establece ea ©1 mencionado punt«. 

Manife.stó también qua ha recabado de la 
Empresa del Metropolitano la prcmta termi­
nación de las obras que realiza en la Puer­
ta del Sol. 

Refiriéndose, a la última reunión da ts-
riief.tes de alcalde, celebrada bajo su presi­
dencia, dictó órdanes para unificar la aoofón 
en lo que .«o refierojal cumplimieato de! ban­
do sobre circiilaeií'i{i. 

Añadió el alcalde, hablando de la venta 
do pájaras fritos, que ha mandado que )e 
sean remitidas las guias de venta y que ha 
prohibido la exhibición en los esL-aparates 
de las tiendas de diohafe aves. 

DECOMISOS 
El profesor veterinario de servicio en" la 

plaza de la Cebada en la maiTana de hoy 
ha inutilizado, por no estar en óondieiontss 
jiara el consumo, seis kilos y medio de chi-
charrone.* en do.scompogioión, 622 lechugas, 
197 repollos, 107 kilos da uvas y 98 de 
manzanas. 

Se presentaron sais denuncias por distin­
tas faltas y sa han cobrado 20 poíseta*; ee 
ha enviado una denuncia por hurto al' Juz­
gado de guardia y tres al Juzgado munici­
pal. 

—Durante la óltima semana han sido re­
cogidos en la v(a piíblioa 150 perros por no 
Uevar bozal ni ser conducidos atados. 

Os génerOB' ee ve gravado pop otro impuesto, 
resplta que pagarían dos oontribuoTcme» por 

La velada de anoche en el Ideal Polistilo' «1 mismo acto, ya que el transpcg-te mencio-
fué todo lo contrario que la anterior: no nado es indispensable para gu negocio. 

PALACIO DE HIELO 
LUNES NOCHE Debut d« loa artistas 

NÂ ILSON e x R E M O L Í 
Con la pantoxaima Intituiada 

"PIERROT SOBRE EL HIELO" 
ORIGINAL PRESENTACIÓN t-s NUEVO EN MADRID 

«wvwwvwwww" 

SUCESOS 
Atropellos.—En la calle de Cartagena fué 

atropellado por un automóvil Gregorio Gar­
cía Blanco, de cincuenta años, el cual su­
frió lesiones de consideración. , 

Fué detenido el chófer, Antonio (Jon^lez 
Sáíiehe?. 

Cartera robada.—^A don L«i» María de 
Zunzmiesfui, abogado, le robaron la cartera 
con 625 peseta* y documentos cuando via­
jaba en un tranvía da la calle de Alcalá. 

Gahéi! desaparecido,—En una barbería de 
la Carrera de San Jerónimo, 14, le des^ 
apareció el gabán mientras le afeitabaí? a 
don José Armenteros de' Dios. 

Batería.—-De la portería de la caisa nú­
mero 12 de la calle de Santa Peliciana se 
llevaron unos «cacos», que «altaron pat una 
ventana, diversas prendaa y efectos. 

RECUERDO más~ sáradenfdo 
. y positlyo 

Son algún objeto de la Joyería, Piaterf» y 
Selojería, Yluda de Pedio López 

13, Montera, 13 

CASA REAL 
, La Soberana, luego de visitar ayer diferon-
les esEablecimientos conjaroialea, reoibió en 
audiencia al do&tor Nogueras y a la enfer­
mara Elvira López, que con él partió en 
aeroplano a la línea da fuego, pwa a^isbic 
a los heridos en la última agresión, rifeña. 

Con toda ponjpa y solemnidad ha dado fin 
«n la eapilla «pe»! el ejaroicio mecisual de 
las Cuarenta Horas, acto al que asistieron 
sus altezas el Príncipe y el infante don 
JainK> acompañados de su jefe de estudios 
conde del Grove y del profesor señor Ló-

.^siaüeron tambjén lo? cuatro mayordo­
mo* de semana, y nupaeresoa fieles. 

La Comisión aseeora patronal ; obrera 
del Instituto Nacional de Ptwrieióa vleoe 
celebrando diariamente sus sesione», eo las, 
cuales Se ha afirmado 'pbenamente su carác­
ter de Comisión paritaria, sl*ndo el primer 
caso en Bepafía de « n a actuación oñoial en 
que sólo intervienen patronos y obreros. 

Los asuntos en que ya ha recaído acuer­
do son: primero, ejecución inmedifeta de 
lo dispuesto sobre el abono por el Estado 
de las cuotas correspondSentes al periodo 
militar mientras los obreros estén ea fllae, 
e informe al Consejo de Patronato sobre 
la ampliación de esta medida; segundo, in­
tervención colectiva de obreros y patronos 
como asesoría profndonal «n el régimon na­
cional de inversiones, eepeclalmente eti it» 
de carácter social (sanatorios, casas bara­
tas, etcétera); tercero, normas para aplica­
ción del recargo de herencias a los afilia­
dos qa« han complido seeeata.y cinco afios 
y para la transferencia al fondo nacional 
de las cantidades rocanidiadaB. 

Los elementos patronales y obreros se 
han mostrado dispuestos a trabajar inten­
samente en toda Espafia para intensifica­
ción del retiro obligatorio y a prestar es­
pecial atención a los métodos ensayados 
por las Cajas regionales para ila afiliación 
de los obreros agrícolas para llegar al com­
pleto estudio de la cuvstión, partiendo de 
estas experienoias. 

La nota príncipail de loe trabajos de 1» 
Comis!3n ee el acuerdo unánime entz« oa-
tronosiy obreros'que sa ha cona^^oido sn 
todas las Ponencias, madiante un eocazae» 
objetivo y sincero de las cuestiones, pres­
cindiendo de divagaciones doctrinales. Ei 
presidente de la Oomisión, seíh»- SaliUas, 
ha informado ampliamente a los comisio­
nados acerca de cada tema, contribuyendo 
a fijar con precisión el carácter de les 
cuestiones propaestae, y absteniéndose de' 
votar para no mermar en lo más mínimo e t 
carácter paritario de la Comisión. 

En los debates han intervenido principal-, 
memte lo» vocales patronaac» señores Ber-
nar (Aragón), <3ánovaa del Castillo (Gua­
dal* jara), Dteí de la Ccbasa (Burgos), So-
rígaé (Catalufia), Várela de Limia (Palen-
clá). Carvajal (Galicia), Arias (Asturias) 
y don Juan Antonio Gómez (Sifurcia), y los 
vocales obreros Cabello (ViaWadolld), Safl-
chls (Valencia), Florentino Alonso (Vizca­
ya), Duran (Catalufia), Andrés Gana (Ma­
drid) y Botan» (GaMcia). 

Í E J E M P I A B T D A D DEL K S T A D O 

COMO PATEOííO 
Ha visitado a los ministros del Trabajo f 

de la Gueqra una representación de obreros 
y patronos, presidida por el presidente del 
Instituto Nacional de Previsión. 

Expresó el general Jtarvft el carácter de 
patrono ejemplar que atribuye al EJstado I» 
legislación social vigente, atendiendo 3 1^ 
continuidad de las teposicicmeg de los pa­
tronos mientras los obreros estén en él ser­
vicio militiar, cuyo asunto considera de tal 
importancia y urgencia esta Comisión, que 
llama acerca del mismo la atención del Go-
b.ien», apoyando con su significación social 
autorizadísima la gestión del Instituto. Con 
este motivo expuso la labor ecuánime y do ^ 
cordJíBlidftd de esta Comisión paritaria na­
cional. 

El sefior Calderón expresó la aatisfacci*^» 
sincera con Que sigue la actuación de 1* 
Comisión asesora patronal y obrera, que 
tantos seirvicios ha de prestar a la política 
social da nuestra Patria, estando identi­
ficada cem su aspiración. 

Las declaraiciones del señor S&nobez ÍJue-
rra fueron muy explícitas respecto a la 
pretensión formulada, que ha de permitir 
apoyar la vida del trabajo en la actuación 
de! Ejército, ofreciendo ocuparse de ello, 
con la posible prontitud. En cuanto »1 re­
tiro obligatorio, a la obra del Instituto Na­
cional y a la que realiza la Comisión )i»-
tronal y obrera del régimen de previfllSn, 
autorizada desde sus eomiengoa, la dedicó TOLEDO, 11.—Con direcoión al Casia-

fiar pasó por 6.=;ta capital, a las diez y me­
dia de la mañana, su majestad el rey don patrióticos elogios, eomflrmando para e»)» 
Alfonso XIII. el decidido ¡apoyo del Gobierno. I 

TOS CATARROS . 
Curación rápida con ANTICATABRAI4 García Suársz. A«ti64ptioo de las vía* reapir»' 
torias y reconstituyente enérgico; no contie ne calmantes solameüte antisépticos, vent» 

en farmacias, y Madrid: Lab oratorio, .calle de Eecoletos, 2. 

•-.. í.';' i. ~>¡>)^-^á*í-js.-I.*pi"*•• J..Í' I^ . . " i S k S ' á í ' J í i ^ í 
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CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

Alnmlbrainfcnto 
La seftora doña Rita Pellico, esposa de 

don Jaan Rózpide. ha dado a luz con feli­
cidad um niño. 

BaatiKO 

En 1« pvixMíaia d« la CoDc«poión ha te­
nido lag»r el d«l hijo primogénito de don 
Fernando Tovar y dfe su eqwsa, doña Mcdi 
Delgado Barreto. 

El reoién nacido recibió el nombre de 
Manual, apadrinándole la abuela paterna y 
el abuelo materno. 

Neimbradnlento 

El señor don Domingo Mendizñbal y Fer­
nández ha sido nombrado dírectxir de la 
Ewjueda de Ingenieros ds Caminos, Canales 
y Puertos. 

Traslado 

En la presente semana marchará a Pa­
rís desde L'&s Fraguas, en donde ha pasado 
una temporada al lado de su prima, la du­
quesa viuda de Santo Mauro, la distinguida 
rseñorita Inés de Artoaga y Gutiérrez de 
la Concha, con objeto da pasar unos días 
con los duques de Montellano. 

Bodas 

En la Colej^iata de Santillana ha tenido 
efecto el enlace de l a preciosa sefiorita 
Mercedes d? Pedro y Barreda con el ilus­
trado joven don Antonio Cabrero. 

Fueron padrinos la madre del novio, doña 
María Pombo, y él pedt« de la novia, mar­
qués de Benesnegís de Slstsl lo. 

131 señor Obispo de Santander bendijo !a 
Unión, pronunciando una conmovedora plá­
tica. 

—En Granada se ha verificado el matri-
iDonio de la encantadora señorita Francis­
ca Echevarría, hija de la marquesa de 
Santa Casilda, con don Juan Antonio Torres 
y Romero, hijo de la marquesa de Santa 
Teresa. 

Los desposó áan Francisco Ayas Lindei, 
Epadrinándtoles la madre de ella y el her-

• inano de él, don Salustiano. 
Deseamos muchas felicidades a los nue-

*Vos matriro-onios. 
—En el próximo mes de enero se pros­

ternarán ante el ara santa la angelical se­
ñorita doña Adelina Tormo y Cervino, bija 
del culto académico don Ellas, y don Luis 
de Iturralda 

Enferma 

Anoche, a Ifts diez y medi% se hallaba, 
por d<eagraoi«, grarvemeote enferma la rets-
petablo señora viuda de don Juan Ortega 

> Rubio, madre polít ica de nuestro muy 
querido anúgo el ilustre es. ministro de la 
Gobentaclán don Antonio Goicoechea. 

Deseamos el pronto restablecimiento de 
la paciente. 

Fallecimiento 
En Valladolid ha rendido su tributo a la 

iOiuerte la señora doña Asuncidn Sili<6 ,y 
Gatiérrez, viuda de don Cipriano Llórente 
y tía del ex ministro don César. 

La finada fué justamesnte apreciada por 
Ite dotes que la adornaban. 

Enviamos sentido pésame a la familia 
doUeate. ^ 

Entierro 

Se ha verificado el de la señora doña 
Pilar de Palacio, esposa de don Miguel IJE-

^Vt hija d e los diftmtt» condes de Berlan-
Ka de IXiero y hermana de la condesa vla-
<3ia de Bomrée. 

Enviamos sentido pésame a los deudos 
de la difunta. 

Exequias 

fin Is iglesia de las CaJlatravas se c^le-
^ ayer nn solemne fanaral, costesido por 
Ja oolonía portuguesa realista residente en 
Madrid, por el adma del ilustre diplomá­
tico marqués die Soveral, fallecido recien­
temente en París. 

£¿ marqaéa de Soveral, a quien visitó 
BU nnjestad el rey dan Alfonso XIII du-
rante su últ ima visita a l a capital de Pran-
Sia, fué el primer diplomático de los úl-

• timos tiempos de la ^monarquía, habiendo 
.(^onfi^uMo gran reÜAve como embajador de 
PortnsraJ «n Londres y ffra^ amigo de su 
*najertad el rey Eduardo v n (que en paz 
úascanso).-

Kn Madrid desempeñó el cargo d© secreta-
>̂ io da ka Leigaioidn >al comenzar s^ carrera, 
V en Portugal obtuvo, entre otras elevados 
t e s t o s , el de presidente del Oonsejo y él 
^ ministro de Estado, siendo u s o de los 
"íiás leales amigos de su majestad el rey 
.ion Ma'fauel. 

Al acto religi«jso asistieron, además de la 
CQlonlB poitDSoesa, muchas y distinguidas 
P8r»oaas de nneetra ariatocracia. 

Anirersarlo 
Hoy se cumple el décimo del fallecimien-

tu del que fué presidente de l Consejo de 
'^iniatiM don Joaé Oanaleias y Méndez. 

ReiteramoB la ezpireeión de nuestro aen-
*^'mi«rto a la marqaeaa de Otero^ duque de 
Canalejas y a sus hermanas María, Luisa y 
í^nriqueta. 

• • • 
Bn OMMga* 6, expone Marie Jjjm su co-

JeocKJn de aorolbreros. 
El Abate FABIA 

LOTERÍA NAGIONAL!NOTAs MILITARES 
SORTEO 

QGJ-
DE AVER 

PREMIOS MAYORES 

' lA GACETA'" 
SUMARIO DEL DI¡A 11 

O-tU^a y JoBticia.—^Jubilando a don Ceeá-
•*'** Salcedo Velasoo, registrador de la Pro-
Piedad dé Denia. 

8|tólenda¿— Disponiendo se considera 
Piodifioado el segundo párrafo del número 
i* da la ¿e 17 de octubre último en el sen-
^^^ que ae publica. 

lostracolón pública.—Nombrando a don 
^ 8 e l Lloreaite Zuroets profesor especial de 
^3" enseñanza^ de Grabado sobre piedra, 
^ t a l e e y madera de la Escuela Nacional 

_Jn**^ gráficas. 
Dictando reela? acerca de ía export.a-

£ ^ objetos artísticos. 
fomento.—Aprobando !a relación de lae 

ajas obtenidas en la subasta de reparación 
^ carreteras celebrada en aposto del co-

" ' | i t 9 año. 
Trabajo, Comercio e Inoiístria.—Dispo-

'ejjao cese en el despacho do !os asuntos 
^ }a subsecretaría de este, ministerio don 

ariauo Ossorio Arévalo, marquás de Val-
^'^B,, delegado regio de Pósitos. 

ñ 

19.614 
16,758 
21.125 
2fi.79á 
10.126 

6.812 
23.635 
23.788 

6.416 
26.374 
27.646 

4.616 
15.118 

Premios 

120.000 
66.000 
25.000 
2.0Ü0J 

Poüíaciones 

Málaga-Eibar. 
Vftiladolid-Coruña. 
Sevil ia-Bwrcelona. 
Madrid. 
Madrid-Barcelona. 
Estepona-Badajoz. 
Madrid-Málaga. 
Madrid. 
Málaga-Barcelona. 
Murcia. 
Gijón. 
Cartagena-Málaga, 
Madrid. 

Loteria 39 íl?Si¿gr-^ 
La m4a afortunada. Uifcimainentie el TJSR-
CERO. Eemesas a provincias y extranjero, 
de todos sorteos y iNavidad. Pedidos a su 

administradora Juana Llopis. 

Premiados con 400 pts. 
DECENA 

019 020 045 047 08-1 

CENTENA 
107 124 144 281 278 291 303 318 324 334 
••3(53 404 424 125 437 438 44S 452 469 506 
311 612 516 517 542 554 .582 590 631 665 
666 673 697 701 741 767 760 851 856 955 
^85 091 

MIL 
01. Gil 053 062 124 158 163 166 182 187 
-ÜO 215 234 277 296 .S27 335 337 427 434 
445 473 517 541 543 569 607 654 656 673 
680 689 703 735 762 769 775 784 851 865 
868 877 889 903 947 

DOS MIL 
016 028 037 088 0-17 057 -068 072 082 087. 
089 113 141 144 172 212 220 2S5 270 271 
280 288 304 864 365 308 381 891 403 408 
436 431 441 681 655 664 567 587 605 632 
698 717 776 7?0 785 790 791 792 842 898 
909 051 952 977 

TRES MIL 
007 019 030 044 071 081 082 093 103 125 
127 196 198 233 282 291 335 855 367 378 
385 400 482 436 443 473 499 519 646 564 
607 608 688 660 706 717 763 792 608 852 
859 919 929 955 958 979 

CUATRO MIL 
003 019 033 o;;. 038 059 071 078 181 202 
284 274 284 2«6 321 341 367 386 393 440 
449 494 537 564 684 694 608 666 676 701 
718 762 764 767 773 800 805 618 860 048 
048 049 071 

CINCO MIL 
001 030 047 064 070 080 172 216 249 2.54 
268 288 335 339 349 856 357 865 361 376 
401 421 485 439 455 484 494 500 658 607 
609 627 676 683 740 786 791 887 862 808 
897 002 064 973 991 

SEIS MIL 
163 179 187 190 192 196 282 235 236 240 
294 335 844 351 8.W 37.=! 398 438 450 451 
517 56i> 670 574 689 607 613 625 683 640 
661 667 735 747 771 779 808 832 838 901 
905 918 087 968 986 

SIETE MIL 
008 Olfi 085 061 098 124 198 2n.S 209 231 
234 236 263 290 819 347 863 403 460 488 
611 683 663 680 705 708 823 841 876 926 
049 '954 

OCHO MIL 
068 070 114 140 246 248 296 380 391 444 
4.59 469 606 610 614 648 683 701 702 704 
710 721 744 762 764 766 806 932 933 977 
097 

N U E V E MIL 
006 018 021 024 081 085 087 045 107 178 
179 204 218 229 285 276 310 339 865 892 
893 444 452 454 467 478 513 581 629 680 
682 650 765 824 852 858 904 906 924 974 
977 987 

DIEZ MIL 
009 019 028 020 086 046 071 080 117 157 
204 281 289 286 862 866 4S8 468 472 648 
684 650 654 670 682 689 696 737 76» 770 
804 803 937 9S6 066 088 

ONCE MIL 
082 047 067 073 091 097 107 127 136 176 
201 281 268 257 269 810 341 849 894 404 
461 468 474 601 684 686 636 649 659 689 
729 765 844 890 926 932 968 

D O C E MIL 

523 534 663 571 591 608 683 726 818 814 
871 8S8 942 987 994 

YBINTÍCÜATRO MIL 
011 021 065 077 095 099 156 159 100 192 
205 241 257 291 299 888 390 303 409 446 
447 449 455 497 513 526 538 606 618 688 
658 7S8 762 798 821 864 882 974 881 

VEINTICIKCO MIL 
013 Oñl 072 127 140 171 251 257 283 291 
304 326 366 391 412 423 433 511 648 657 
661 594 636 652 681 720 750 766 767 774 
776 777 778 855 901 903 908 016 082 

VEINTISÉIS MIL 
036 054 160 165 192 207 216 218 228 231 
256 257 287 296 í»6 801 304 881 864 866 
879 384 406 430 467 537 541 6f® 621 622 
647 656 667 686 é91 694 703 716 719 747 
777 817 852 866 «80 896 905 926 960 968 
991 995 

VEINTISIETE MIL 
015 057 099 130 136 186 209 216 223 227 
234 277 348 340 863 S77 391 428 457 467 
487 497 527 533 662 619 940 649 672 680 
689 697 782 824 828 830 853 866 805 002 
903 .922 943 956 

VEINTIOCHO MIL 
049 075 093 090 112 137 162 188 221 248 
250 279 293 300 356 365 366 378 413 481 
505 519 534 5.39 540 677 639 661 664 714 
781 732 770 772 801 880 904 917 056 064 
965 973 

VEINTINUEVE Mili 
001 070 074 076 084 087 187 177 187 199 
212 282 280 314 867 888 884 800 400 418 
421 480 494 565 580 593 600 645 663 672 
731 741 763 789 832 857 863 867 886 890 
893 931 865 991 

TREINTA MIL 
042 0ti7 079 121 137 199 206 227 283 2,39 
261 265 274 200 321-886 ,H45 379 38S 89C 
408 -418 470 484 483 506 528 .561 670 898 
697 699 701 728 740 745 757 776 780 824 
827 S39 876 928 957 

TREINTA Y UN MIL 
086 044 073 079 113 119 182 138 170 228 
245 272 279 260 293 315 338 429 438 494 
308 316 520 541 566 572 .TOS 5m 618 628 
640 671 686 698 702 787 74S 753 786 804 
840 859 878 876 880 888 023 961 063 067 

TREINTA Y DOS MIL 
032 050 057 062 085 091 095 131 172 199 
213 220 265 277 290 294 302 316 330 334 
357 374 402 403 535 545 547 566 613 628 
634 665 688 690 705 800 813 620 828 861 
807 032 946 956 960 084 
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LiOMicaa.—Se conoede licencia para ^l ex-
branj*»ro ai capitán de CabtUi^-ía don. î 'er-
nando Fernández VPérez y al del mismo em­
pleo de lügfcnieros dou ííatoiro iiodriguez 
Boiiado. 

Mauimonios.—Concéden&e reales licencias 
para contraer matrimcnio a los capitanes 
módicos den Alberto Conradi, don José Es­
cobar, don Augusto Díaz y dou ávlariano 
Craiño; ai oüpiían de Caballería don Balta­
sar 'Uil Marcos y ai profesor segundo da 
Equitación Militar don Euriqua Gómez To-
rraalba. 

Deetíinoe.—Destínase al Instituto de Hi­
giene Militw s(l teniente coronel módico 
don, Angai Moraies; a las tropas de Policía 
indígena de Ceuta al teniente de Infante­
ría don Juan Sáez; a la Maestranza de Ar­
tillería de Ceuta si teniente dou José Pórez 
Hero»; a la de Sevilla, al capitán de Arti-
Ueria don Manuel Hernández Cañete, y a 
la segimda sección de T» Escuela Central 
do Ejércilo al capitán de Artillería don 
Joaquín Cantero. 

—Se nombr* delegado de la Comisión 
mixta de reolutsani'eñto de Canarias al co­
mandante da Infantería don José Valdellón, 
y vocal interino de la de Ciudad Boal a! 
del mismo empleo don Nicolás Avila. 

—De»tina~6 a la Comisión de moviliza­
ción de industrias civiles des ¡a cuai-ta re­
gión al auxiliar da ArtiUería don Sartorio 
MMÜnea. 

—Queda disponible en Ceutr^ el teniente 
de Infanteri* don Ignacio Berbelló. 

—Mañana sp publicará propuesta de des­
tinos de tonicntos médicos y médicos auxi-
liares. ^ 

8ltttaololn«B.—Pasa a süpemuaierario el 
auxiliar de Intendencia don Luis Montpgud, 
y a reemplazo el t«niento da le" Guardia 
civil don Martano José TuVégaao. 

~-í3o concede la vuelta a activo al capitán 
de Intendonoia don .Tbsá Misianyaa. 

Ayudante.—Se nombra ayudante del ge­
nera! de división don Fed?vioo ffvloot^vgrde, 
al comadanto de Infanteriai don Alvaro Ga­
lán. 

Baja.—Se dispone cause baja en el Ejér­
cito el aiUérez do Intendencia don Julio 
González Estevo. 

N O T I C I A S 
B O L E T Í N iMETE.OBOLOClCO. — E S T A D O 

OKN£BAI...-.aa «1 maf dei Norte y ea la ĵ Ute 
meridioaal de E^pséa »e fonoaa do* núdec» <ie 
piosioaee débiles relELtivas, que po» ahora no I*»-
sentau gran importanoiik Laa (MBÍonea altas resi­
den hacia lae Aaoree. 

EXTKANJBKO.—OI«t» MqMjtdo en D«al«. 
Glasgow, Soilly y Oria N«!. Bnwífl» en Hambur-
go, Berlín, Korlsruhe, Kjoa, Citcmcmt, Liyon y 
Ferpifliu. Húbose ea Copacha^ua, Munioh, Shietd*, 
Greenwicb, Calskol y GJénova. LUütia «a Bruselas. 
Temperatara: O ¿rados en Dresdt; 1 *n Copeaba-
gue, Berlín, Karlsruhe, Munich jr Glaégw»; 8 «i 
Hamburgo, DijoQ j Lyon; i ea''G&mont; 5 en 
Bruselas; 7 e& Shialdi, Qrmaiiiái y Giia Nez; 
8 en CaJakol y (MHOT», y 8 « I BoUly y PecplfiAa. 

FBOVl^OIAS.-OMo da^Mlaao m León, Huri-
va y Mitaca. Biamoao «n Alm«rí», Lugo, Afil^, 
Toledo, (Üudud Eeal y Céooro». Nuboso «r" La. Co-
ruQa, Bilbao, VolUdolid, Zu-agoia, Barcelona, 
Mabón, Badajoz, peálate, S««UIa7 Sut Femando, 
^lelilla, laaía, Chriedo, Zkmora, P>Jencia, Burgoe, 
Soria, Salamanca, 0u*dal(ijftr», Onenoa, Vitoria, 
Logrciio, G«>ona, H'arragona, TeOMÍ, Cas*eU<ta, 
Valencia, Murcia, Córdoba, Ja¿n, Bacaa, Granad», 
Tarifa, Al¡»o«rag y T4ng«r. LIOeT* em Santiago, 
Gijón, SaEtimder, Snti fWjaetiin, Scgorvia y Pam­
plona. TampBrttnm moflía! 6 grado» «i r;,!!..!?. • 
6 en Izafi» y Cuenc»; 1 ea I»ogo y Avila; § en 
VoUadoljd, M n . Zoftiora, Bitfgog, Soriai y Sego-
via; 9 «n Pi»J«ticia, Salamáncir <ÍHadalsjara, Vi-
tíVria y llu<»3ca; 10 en Badajoz, Oviedo, Tdedo. 
Ciudad B«a.l, Pamplona, G-crcofl. Teniel y Grana-
dii; 11 «Q Gijón, Ciceres, Logroflo, Baí>za y La­
guna; 12 en La CorulS», Barcelona, Mahón, Ál-
mí-rta y Murcáa; 13 «n Bilbao, Baotander, Tarra­
gona, Valencia, Ja¿n y Milag,i; 14 en Sa,n Se-
baatián, Castellón, Oófdob» y HuelTa; 16 ea 6e-
vill», San Femando, Tarifa y Tánger; 17 eo Te. 
tu*n y Algieclraí; IR en Molilla. Temfíoratnr» má-
X'ma: 23 grado» en Murcia, Seriila y íTgeciras. 
y mlnjín!', 2 ^ado? en BurgoK y Cuenca, 

1MADBI0.—A 1»« siete de 1» maCana, nMMi,; 
barómetro, 707,1 nailímetros. A la una de la tarde, 
UoTiina; bariS»nclro, 706,7 milínrietjos. 

OATOB PEL 0B8EBVAT0BI0 DEL EBKO. 
Barómetro 7<JS. IInmod»d, 9á. Velocidad dpi vien­
to o,n kit'<metro9 por hora, IS. Ea-virid -̂) on los 
veinticuatro hrtrai, J84. Teinfíeratura: máxiisaa, 
16.J gradí»; mínima, 12.8; media, 14,6. Suma «lo 
los desmaoiones Siarias en la temperatura, moái» 
desde primero del aSo, 0,0. Precipitación »cnA-
Ett, 1,0. 

Lunea.—A lae skle, madame ijwrai.lh: tOrigeon 
d«! teaitro ítaiaoétt. 

Martes.—A liw luete, 
dais TMKXKKwb írtaoéa» 

íMiéfColcs.—A kt, siete. 

monñeur Samáibi <Bl 

¡SMISÍOÚÍ Gaimud: cLa 
icixiografla ea el siglo XV» VSÁ {« l̂yeooiaaes). 

Jueves.—A lia asGtd, - iS&osieur Sarrailh: <£i tei-
nado de Carioa Xi (000 proywxionieB). 

Viernes.—A las aiete, nuwiune Samilh; cBl tea­
tro edinioo en 1» Bdaá M«Ua>. 

Bibado.—A lae siete, moMteur Guinard: «Basoeau, 
eu vida, sus obras ínatnxaeataies» (con audicionee). 

"iiHiin iK e r Horno*, NenXdo «1 
Wiaio aorntro da 

Á liOS MAESTROS SIN PI.AIiá.—Bncontric. 
doae «n Madrid la COU>ÍSÍ4D gratan iial&hi-ada para 
teprî *6Qtar ante la> Poderes pübUai* a Ice maiee-
troa y laaealra* (laa em ia aniaíor oposición qu< 
darou aprobados, :>in plasa, rut^a a todoa loe com. 
p^6*XM «.̂ obadoíd emvhm deanioilio y adheeĴ a ¿ 
MoriMana d« la miuna, dun Salvador Gvimairé, ca 
Uo do Jirdijucs, nimero 23, piae cuarto. 

—c>-— 
AGOñS DE 

V I L L A Z i m 
06 venta en toí'fis las 

y dicgucna.í; ÚÚ 
--.! amcim, hot«lM 

DEPILATORIO BBLLEZ&; quita de raíz 
6l vello y palo do la cara y brazos. Resulta-

gOEHPBE SEKA El, MEJOB CALZ4D0 

Nicoiás María Rivero, 11 
ART£! y oeonomía en sortijas, pendiente , 
alfileres y cadenas. Joyeifía Péreí Molina. 
Carrera San Jerónimo, 29, esq. P. Canaleja». 

Noticias necrológicas 
El 

sarir, ?** í^ 14 se ournple ei quinto aniver-
eudl r,'* "liberte dol señor don Juan Mu-
Ŝ ¿™ y Caei (q. e. p. d.) 

M» vLfl* ^^'^? desoanío se celebrarán misas 
•-° vanas iglesias. 

ftifl Cíl 069 106 187 188 198 28« 808 8tó 
^ itl 425 446 468 476 481 486 615 702 
S S S 826 849 890 898 918 919 981 
646 949 „„„«„ „TT 

TRECE MIL 
nof, 030 046 077 088 162 164 190 201 215 
M R M 7 239 242 289 824 829 868 402 446 
S 474 535 610 720 726 781 768 777 798 
¿¿6 825 842 888 880 888 890 001 992 998 

CATORCE MIL > 
Mfi 091 051 054 058 070 093 117 128 186 
?̂ S ?65 196 219 227 310 857 428 487 658 
56? 5TO 612 689 600 706 756 759 762 791 
824 829 801 955 969 

QUINCE MIL 
ft<v» Aül 028 089 069 («7 091 186 166 178 
m 210 214 215 354 ÍM 803 818 824 861 
let 367 377 384 481 624 628 550 561 669 
502 ?13 633 652 658 702 716 788 790 808 
810 824 892- 916 922 930 938 953 9.54 967 
991 

DIBZ Y SEIS MIL 
015 025 065 076 086 100 110 118 141 202 
248 257 282 403 407 488 443 484 495 545 
¡«4 613 653 668 671 675 679 717 725 728 
res 769 779 784 789 796 801 845 861 873 
922 982 961 976 986 

DIBZ Y SIETE MIL 
nn-í 007 022 108 186 204 233 256 261 828 
^ 0 ^ 1 441 468 461 464 477 482 488 610 
íu 525 641 611 643 667 730 744 767 769 
770 781 792 796 799 s:?8 847 922 936 952 
953 956 959 969 976 980 

DIEZ Y OCHO MIL 
008 017 061 086 08P 118 142 148 160 202 
24" "58 298 815 321 324 386 387 845 869 
400 475 508 524 541 580 581 «95 647 666 
668 711 754 763 765 785 824 852 919 968 
991 

DIEZ Y NUEYB MIL 
OOí 005 017 053 054 098 151 168 162 163 
207 223 289 248 286 304 318 866 433 444 
468 478 606 620 541 546 553 611 620 650 
6.59 690 704 70f< 713 760 769 794 807 811 
830 855 896 930 946 949 962 972 973 

VEINTE MIL 
013 033 062 093 094 112 117 120 168 229 
241 264 308 380 391 456 465 490 508 '526 
538 532 584 502 610 639 710 717 789 786 
810 861 865 007 928 980 939 946 964 991 

YEINTIUN MIL 
019 044 054 057 061 064 072 087 118 155 
169 171 285 212 946 313 814 816 447 480 
496 657 672 626 651 680 692 717 728 730 
V33 734 764 797 845 897 901 968 

VEINTIDÓS MIL 
010 038 047 050 Ó64 092 100 281 250 269 
270 275 880 856 879 455 486 496 565 571 
622 636 666 741 769 863 871 876 886 918 
065 OOG 

VEINTITRÉS MIL 
025 029 058 090 120 132 150 226 293 807 
325 333 352 364 384 403 419 426 446 476 

Bl Patrocinio de la Saatigima Virgen. Santos Mar-
tSa, Papa y mii.<:tir; Diego de Aloaii, ooníosor, y 
Aui-elio y PuiíHo, ujártiros. 

La aÚBa y oficio devino eon de eeta Domiaica, 
uoa i'i(a wmidol'lti y >x>l<»: verde. 

Adoración Nocturna.—Hoy, San Franoisoo de 
Borja y üao Juac ÍB«<ahmMM. Sil limes, Bancti 
Spiritua. 

Aye Marit.—A laa once de la mafiana, misa, 
rosario y oomid» reglamaularta a 40 mujeres po­
bres, del dia del Duloe Nondice d« la Santísima 
Virgen. 

OmnaU HMU.—Maj 7 «1 loim, m U parro­
quia de San MiUin. 

Corte de Mstla—Hoy, del Filar, en las Escuelas 
Fías de San femaudo, Comendadorac de Santiago 
y parroíjaiaí d«l Salfador, San Niooü» (P.), San 
Andrés, San Hdefcmso y Nuestra Sefiora dfll' Pi­
lar. Bl lunes, de km Beowdioa, en Sao Joai; de 
la Salud, on Santiago, San José l'E,) y en la 
PasóÓB. 

Parroquia de la- Almudena.—Durante la misa de 
dos, cataqueua para adultoe, px el eoaájatar don 
José María Mari Soler. 

Parroqnia • • tu •atB.>-(Cttai«ata HctM.)— 
Continúa el triduo. A las oobo, misa d« oomnnite 
oon ex îosición de Su DiTÍna iKajestad; a laa diez, 
la soleimne, eon sermón por el señor González; a 
las cinco y media, astadén, eermón, ejerciólo y re­
serva. 

Sagrado Corufo ; Raa FIWHÍM» da Borja.-' 
FieaU acteuia a San Estanislao de Koatka. A lae 
diez, eiposiccAn de Su Divina Ma;eatad¡ misa {tro-
pía del Santo por privilegio, sermón por el padre 

(Btaipéree, S. J., rw«ria, reaovaoiÓQ de la Consa-
graáón al Santísimo, terminando pat la noobe la 
novena. 

OOLTOS DC LOS BEG0NDOS DOMIMOOS 
DE MES 

Pirroqoit de Coiadoggl.—Por la mañana, a las 
Boho, misa de comunión para las Uijaa «le María, 
Y por la tarde, ejersicioB oon sermón. 

Parroqala de Naestra BeSora a«I PUw—Per la 
ttaflana, » las odio, miaa de comunión paca lai 
Hijas da ;MarÍ8, y seguidamente visita a la San. 
tígima Virgen e imposición de niedallae. 

Paneoquia de Santa Sarasa y Santa laabel—Por 
la mañana, a las oobo, misa de oomuaión psia loa 
eongragaaies de Sao Joaauin. 

PamqnU de la Oeneap^Ai,—A 'a* daee 7 me­
dia, misa y explioacáto deü Evangelio por d aefioi 
Martín- Hem4nd«i. 

Parroquia de San Ildefonso.—Por la mafiaoa, a 
laa ocho, misa de comunión pâ a la Cofradía del 
Carmen; ¡^at la tacde, a ls« «ittoo 7 Rwdia, los 
ejeroicáoe, ptedicaoda d selior Tmncmum. 

Pimoquia de San Hueo*.—^Por la macana, a isa 
ocho, misa de comunión para laa Hijas de María, 
y seguidamente visita a la Santísima IViígen e igi-
posición de medallas. 

Pamqala del Bayí SoeeM.—Por la masana, a 
las ooho, misa de oomunióa para laa Hijas de 
Malla 7 Santa T«ceu. de Jesús. 

Parroquia del OoHtzda de Muía. ~ A las ana. 
misa tetada; a las ochn. misa de eanoaión para 
laa Harfaa y familias de la VUta Domiciliaria; a 
laa nueve y media, misa mayor, oon eaq îoacíóo 
del Santo Evangelio; a las once, misa oon eocpli-
caoión doefaKnal para adultos. Por la tari», a las 
tres, catequesis. 

Pti|ToqDia de san Martín—^̂ A las ocho, piis» dé 
eomuniÓB para la Asociseián de Nuestra B«Sorft 
del Carmen y Animas del Purgatorio. 

Panvqnla de loa Dolores—>iisa ««ad» cada 
media hora, de siete a, una; a las ocho y media, 
oomuaión para las Hijas de María; a las diez, 
misa aolemiie con explicación del Santo Bvangdio. 

aat«4rd..~A las nuerve y raodia. nisa eaotm-
tual, predicando el sa8<»r Merin. 

OapIBa Keal.—A lae once, misa cantada. 
fltñnan.—Cultos nwntiiales para la Aríáuonfradla 

da la Santirima Trinidad. Per l« magaña, a las 
Debo, misa de eomunióa r abadnejóq general; por 
I» larde, a,las einoo. los eieraiciae con manifiesto 
y sermón, que predica den Inocencio Bomo. 

E| Salvador y San La)» Gontaga A las ocho, 
misa y eipüeaeión del Santo Evangeli<í¡ a Ia« 
once y media, eiégesia de las parábolas Seí Evan­
gelio de San Mateo; por la taide, a "las seis y 
media, exposición, rosario y plática. 

Encamación.—A laa dies;, misa cantada. 
Esclavas del Bagraao Corazón (paseo dd Gen» 

ral Martínez Campos).—A las doee, misa eon ex. 
püoaoión del Santo Evangelio, por don Tomje Mr. 
nuosa. 

Marta Keparadora,—A las jeho y medía, misa 
con explicación do! Eva-npeÜQ, por ^̂1 reverendo 
padre Leandro Péreí Quirantes (benedUetino). 

Harl& «gaUUtdffa (padrea i^eajap»).—Mine ro-

Ha tosuelto el conflicto del Tercio orde 
nando a militares y paisanos se encarguen aus:"' *""" y P*"o •»» u 
trajea, gabanea y 'wniform«s en !a gran sas- ] **°* prácticos. Venta m perfumerÍ8«. 
treria Novales, por ser nreciao para la mayor i —o— 

i elegancia y la econoniia nacional. | ESCUELA MATBRHAL.-jaafiana lunes a, las 
NovWes, sastra da-gran lujo a pequeñas I o„o6 y media de la mañana, tendrá lugar la inau-

utüidadee , „ , , , , „„ _ . _ í gura«ión de la Eerael» SSIatornal. establecida en loa 
BarquiUo, 17, teléfono 29-06 M. | Jardines de la Infancia (Daoiz, 5). 

Honrarán el acto oon su presencia sus majesta-
des las feinaa doña VlctoK» y SBaíT- -María Cris-

' tina y altezas reales. 

Ti^Ty ü lT l í l H TERI 
Pmmiada oon M e d ^ a de Oro 

I Coa una eola splicaci&i desaparecen, las 
oanaa. Sirve para el cabello, barba- v bigo­
te. Se, prepara para negro, castaño obscuaj y 
caataño daro. De colores tan naturales e in-
alterajilaa, i ~ 
mejor y mi 

Uiceraa rarloosas. F<»B»da, OSREO 

C3KFEBENCÍ& EN EL ATENEO.—Mañana 
luiie», <i I31B siete d<j 1» taide, dará ana conferen­
cio, ca el Ál<meo do esta Ccrte ei prí̂ eeor B, Me-
rriman, do la Ijnivaraidad de Hawatd, sobro el 
tenia, tE! imoacio eepaSol desde el ponto de viata 
ííDcricano». 

'iííz%í 

7//. J U J I O U E U W L S B J * J « » I N E T ^ 

HIGABO, 
MAREOS.-

CESlOñll 

VIDA R E O G I O S A 
DlA It.'-'DomillgO XXlII (i«^éa de PentecMUl. . zadas a las «OÍ, siete, ocho, nueve, <u«z y oase. 

Kn la de dooe, ezpUcaBidn del Santo Evwgelie, 
y por la tarde, eermóu y bendición. 

POBtiScia.—A las ocho, misa de comunión pata 
la Archicofradia do las Aimas y di, ia Buiíij 
(Muerte; a lae seis y media, viacrucis, rosalio y 

Qoe biad puede decirse qne aa la 
lía práctica. En peirfumerías. 

Boiario )[Xa(hjos, 38).—A las nueve, misa de 
Catecismos; a las diee, la S(d«mne, y a laa dooe, 
oon eiplicacióa del Santo Evangelio; a las sais y 
media, csiiosición de Su Divina Majestad y aer-
món. 

Sao Fermín da kü RtnanM.—Cultos mAtsuaJea 
de la Venéralo Orden -Tercera de San Francisco 
de Asís. A las ocho y modia, nxisa im oomanite; 
por la tarde, a las cinoo, corona fraooiscana, vigilia 
do •ifttatos, sermón por el padre diroctOT y proce­
sión de reeponsof. 

San FranciacQ el erMida.*-€uitoe menaaalcs para 
la Aíiáiioofradla de la Purisima Oonoepoión. A las 
once, misa cantada 5̂  salve a su Titular, en su 
altar, {troBUndando la plátíoa ,d<» José Pérae 
Boíano, capellán mayor de la iglesia. 

Sagrado Comzón y Son Francisco de Borja (ca­
pilla de las Congregaciones). A las ocho y media, 
comxmión reparadora militar; a las once, misa para 
U Congregación de Lourdes y ^étioa por el revé-
tendo padre José Gálvez, B. J. 

Servltas (San NicoWs).—A 1»s ocho, eíoroicios 
con exposición para la V, O. T, 

EJERCICIOS DEL MES DE AMWAS 
Parroquia de ia Caaceptíiin—A laa oinoo y me­

dia, loe ejeroioiaa del mea. 
Parroquia da {« Datwas—A laa naera y media 

do la mañua, misa de réquiem, lósarío de difun­
tos, vjgUia y lesponeo; pot la turde, a las cinoo y 
media, rosario de difuntos, plática, que dirin los 
secares cuia párroco. Cene», Camargo y Pakaaal:, 
alternativamente, ejerciau) del mes y lespooso. 

Pamqali da sao UManw.—Per la tanle, k» 
ejercicios del mee a la hora del rosario oon aermón 
pOT don Frandeco TerK*o. 

Pai'raqu>a de San JOsé.-'Par la maüana, miaa 
de réquiem, eon vigilia y reeponso;' a las seis de la 
tarde, rosario de <Üfuntos, los ejsnicioa del mea y 
sermón por doa Ijeocadio Lobo, 

Parroquia de Sao Hwasc—Vm la terde, a las 
seis, los ejercicios del vn», pmdtoando loa seficares 
Montero y Lópea Luruefla, altemativaíaente. 

Parroqoia de San Martin.—A las cinco y media 
de la taide, nsario de Animas, ejeroicios del aiea 
y lenndn pee don Antoaleí Rabio. 

Pairoqnia de Bu BeMstMn—A la« nnem y me­
dia, misa cantada de réqui^, vigilia y responso; 
por la tarde, a laa cinoo y media, rosario de di-
fostos, los ejercáxáoa del rae* 7 aermón per d wh 
Ser cnara párrooo. 

Pamqala del Salvador.—A laa aeis^de la tarda. 
Jos ejercicios rezados. 

Buena Dicha—A las cinco y media de la tarde 
loe ej^oioioe del mes. ' 

Calatratai.—A las dies y oooe mojos cuarto de 
la mafiana, misas de réquiem, con vigilia 7 rea-
ponsoe; por la tarde, a laa aws, rosuio de difon-
tos, sermón por el seDor Bsnz de Diego, ejercície 
del mes y responso. 

Cristo de la Salud—A las siete, odio y dooe ds 
{a mañana, rosario y ^ercioio del raes; a las nueve, 
diez y, once, vigilia y misa de réquiem, oon rea-
(tonso; por la tarde, a las e^e, los ejerdeios, pre­
dicando don Ángel \Aitxo, y responeo caiftado. 

KeligNnas Bernardas aet sacramanto A las cinco 
j media de la tarde, rosario de difuntos, termón 
per don Leocadio Gsler», ^ercicio del mee, saJjno 
y responso cantado. 

san Ignacio—A las diez de la mafiana, vigilia, 
misa solemne y responso; por la tarde, a las seis, 
rosario, sermón por un padM trinitario, ejereieio 
del n\ee y respcaiso. 

—<W 
DIA 13.—Lunes.-^ Sao Bugeoio III, Arzobispo 

de Toledo, y Estanislao ae Kostka, de la Compa-
Sia de Jofiós, confesor. 

La misa y oficio divino sen do San Diego, oon 
rito doble y color blanco. 

Parroquia de San MIHin.—(Cuarenta Horas.)— 
Tetmina el triduo. A las eeiho, «ípoeia.ián de Su 
Divina Majestad y misa rezad»; a las diez, la 
solemne; p<w la tarde, a las cinco y media, el 
ejeroicio, sermón por el seflar López, y prooeeióa 
de reserva. 

Sagrado Coraióo y BM F«n«l«» da Borja.—A 
las ocho, misa de comunión para la Congregación 
do Bstanislai», preces e hipino del Santo. 

Santo Niflo del Bemedte (Sonta Catalina de ka 
Donados). Per la taanan», a las onoe, misa solem­
ne en honor de su Santo titular. 

(Continúan los ejercicios do Anlmaa annnciiuloa 
A día anterior.) ' j 

» « i> 

(Este pieitMlco g« ^biica con eaoinra ecleiUUtlea,) 

FP-OXiMAS COÍiFEnENr.IAS.—Ea el Instituto 
Francés (Marqués da la ensecada, 10) &e¡ W,-Í-
br.irán en la próxima sanana lae siguientes oon-
(erencias • 

r'" =: M .= 

ESTREÑIMIENTOS, ESTOMAGO Y 
-EN FARMfiClAS ¥ DROQUEBIAS 

CBLL08 
Las tei*rib!es moles t ias d e l 
los píes, c&llos y durezas , f 
i e saparecen completamen­
te usando sólo tres d ías | 

el patentadlo 

mm.m wmm 
No falla en un so. ] 
loi ca80. Pregunte a; 

cuantos le han usado 
oirá u.sted maravl'llas. 

Pí&Ue en tsetnactas y drogna-
rfat. 1,89. Per eoma, • peaataa. 

FARMACIA PUERTO 

IVI iilk. o R I o 

ESPECTÁCULOS 
PABA KÚX 

ESPAROli 6 y 10,30, Pon Juan, Tenorio. 
COMEDIA.—5,30 y'10,30, El niño de Or6. 
ÜSt^AifA—6 y lO.lK), Kl conaicto de Meroedes. 
CENTRO 5,30 y lO.lü, La* vueltas que da el 

mundu. 
-LAHA 8,80, BsfSt&antea y modistillaa. Madri­

na de goRT» e IsaMit» Buix.—10,1S, Grano de 
mostaza e Isabelita Buiz. 

INFANTA ISABEL.—5,30 y 10,30, La clÉfia-
dura de Anita. 

APOLO.—4, 6,80 y 10,80, Aroo iría. 
BOHEA i,30. Loe hiiiqea y La aal del oaiiOo. 

6,80 y'19,80, Paloma, la poetntera. 
REY ALFOHSO.-«,80 y 10,80, Agapito se di­

vierte. 
CERVANTES—6, Bosae de otoño.—10,30, Pri-

merose. 
LATINA—t, La dama de lae osmdiaa.—«,80 y 

10,30, Un drama nnevo. 
CÓMICO.—i. Larrea y Xiamata.—d,16, Bl dltimo 

Bravo.—10,80, Ijanoa y Lamata. 
rUEHOABBAL.—8,46, Bl rey ^ rabió.-6,16. 

La alsaoiana y La canción dd olvido.—10,1S, CUITO 
Vargas. 

IHPEBIAL.—i, Don Joan Teaotio.—6,80 y 
10,80, Si fué doa J^uo andalna... 

PRIOE.—é, LQI bolcheviques y El nifio de la 
suerte.—6 y 10,16, fel niflo de la inerte y | l o 
mucho Uadrid I 

ZARZUELA—^Deapedid» d* la eompalUa.—4,. U 
gran galeok».—6,80 y 10,90, Bl aeBodto Ladisko. 

PALACIO DE HIELO -DE HADRID—Todos 
los días, mafiana, tarde y noche. Patinaje eon or­
questa. 

CONCIEBTO EN EL BETIRO—Hc^, a lai 
once y media de la knafiana, odebnri nn concierto 
la BMtda U n n i e ^ eo 4 BetÍR>,'eian el programa 
annncia& Iiaee doa aemsnaa, y qne no ha podidn 
veriflcarae a ooosecsaiaia de la lluvia. 

PAEA BL LÜNB8 
ESFABOL—10,15, Jkm Jnan Tenorio. 
COMEDIA—10,80, Bl niflo do Oro. 
ESLAVA.—6, Bl conflicto de Itooedes. 
CENTRO.—10,15, Las vueltas qoe da el mundo. 
LABA—6,80, Bstudiantes y modistilla^ e Isa­

belita Buá». —10,30, C<aBO botmigae e IsaJielita 
Buiz. 

INFINTA I81BBL.-4 y 10,U, La ahifladnra 
de Anita. 

APOLO S y 10,80, Arco iris. 
ROKEA.—4,80, Bl abolengo y La «al del ea-

riño.—10,30, Paloma, la 'postinráX 
RET ALrONSO.—6,30 y 10.80, Agapito *e di-

vierte. 
LATINA.—6,80 y 10,80, ün drama nuevo. , 
comeo.—6,30. Liwea y LunaU. —10,30, la 

vénganla de la Petra. 
FDEKCABRAL.—S, La «MMáÓQ drt olvido y Bl 

•anto de la Isidra (leflifteno).—10, Onrro Vargas. 
IMPERIAL.—6,80 y 10,80, Si toé Den Joan 

andaluz... 
PRICE.—«, Daoid y Volarde y iBs mucho Ma­

drid I—10,15, I Be n>j»í*o Madridr y %\ niflo de 
la suerte. 

ZARZUELA.-S-ITo hay fondón. 
• • • 

(El iflBaelo de las ebrai en esta cartelera no 
•opone so BpnAaotte ol rocomandaeldn.) 

\m i i Gasiilia 
SsMail üDÉin Haii n nn 

MADRID.—INFANTA», 31 
Agenc^ A, Sen-ao», 38.—Ageada an (M]ta. 

Capital: 6.S0O.O0O pantat . 
Besarías: 2.650.000 paaatas. 

Orijenes do compra y venta de valorea 
en lag Bolsas ds España y extranjero, C)o,-
bro de cupones españoles y eitranjeroB. DeB-
cuento de cupones de Interior y Amortisa-
ble. Préstamo sobre valc^raa. 0m)s , eartaa 
de crédito y órdenes tel^T&ñoaa de pago 
sobre España y extraajero. Cob» y dMoa«a-. 
tú de letras y toda clase de <^)eracioii«e d^ 
BanÉa. 

Cuentas oorrieate» con intarés anual de: 
8 por 100 a la viata. 
d por 100 a tres meeaa. 
4 1/2 por 100 a Seis me»ee. 

Horas de Caja: En el Banco, de 10 a S; 
en Ja Agencia A, de 10 a 2 y de 4 a fl. 

OKEIOSCH]!: FABBIK A V í ACXDBN 

(«orn E. iwsm BEIUI 
L A V E R D A D E R A 

Urotropina 
Orlsrlnal «SCHEBING» cu tabletas 

t L S O B E R A N O 

AJmSDPnCO de las rías ninarii^ 
7 OESINFECTANOPi! Interno se encmaini, 

de BoeTo en todas las buenas faitmaclas 

Depositario exclnslrauente para la renta 
al por mayor: 

I II I R F R I A "")"» «•***'l«*> 
mmwm %mmmmW%Mwm. Jalmim monnM. 
Ssigid siempre esta acreditada maieac 
&SVO MuTiUo, 2ü, Madrid. Teléfono J. l . l U 

iíETcoroi 
BAROELONA 

200 habitaciones eon cuarto de baflo, 

a partir de 9 pesetas 

No olvide üsted 
que lo6 cafés y ohocolatee de la Casa PlntOos 

son loa más oxqiiisitoB. 
S8. HORTAI/BZA, 88 

"TRIUNFO" una noTcdaJ muy intetesante ea e! 
secante TRIUNFO, de «so pwpet», 
Ea de piedra muy porosa, que r ^ 
dómente nbeorba U tinta mejor p̂ie 
•1 mejor papel. Bíto pecante maa-
tendri Bienipre en poder iib6or}»nW, 
aun cuandn BU sinvrrScio etó moa. 
grecidft por el uiw. Ha tal cuso, ^a*. 
tari (rotarla con un p«p#l d« %a, 
pasarlo un trapo y riMdifi voKta. 
Ks do riipiíio tnanejo, por TO moti. 
miento giratorio, revmifncte <• (1 o»-
modidad, eficacia, baratura y boen 
gnato. — Prado: 2.no psMtaa. M n 
«affci pw tarrocwril a i inj^ l,M a 
\t. A£iN VALACIOS. PMdaA», S«>' 

M 4 P S I I » J 

rm^'-. 
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LOECHES 
(6) acu>B]D.r-n&lk> Xlí—^tm, fim 

: K S : 

(LA liTíARGARITA) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación 
de las enfermedades del aparato digestivo, del h ^ a d o y de ]« piel, con especialidad: congestión cete-
bral, bilis, heirpes, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno 7 externe. 

Más de sesenta años de uso universal.-Depósito: Jardines, 15, Madrid PURGANTE 
iReumaHsmos 
^Gota-Oolores 

Arlritismol 
^ia. cfttejoria de eafenneda-
d o , tan difundida tiene por 
origen el retardo y la falta de 
equilibrio dé la asimilación nu-
tntiva que deja acmntilarse e n 
la sangrer^iduos nocivos, tales 
como el.acido úrico, y ciertos 
fermentos o toxinas, que deter­
minan en los músculos, articu­
laciones y visceras, las más 
dolorosas maniíestadones. Es 
fácil, a veces, atenuar y supri­
mir los dolores, pero general­
mente no se logra sino hacerles 
camUar d e sitio o variar sus 
siatomas. £^ verdader o trata­
miento consiste en depurar 
completamente la sangre. Esta 
medicación s e encuentra reali­
zada con el tratamieate por el 

i ¿ EiiüSjtmnMEoio 

aELCAOOSB 

ca a (a o v 
Icd. Sin yo« 
do nt da* 
l i n d o s d v 
yodo B' 

thyroidr 
M. Com 
pOBlcióO 

"y^ 

n B e 1 a. 
Detapail* 

cMn de la i 
tfma snowfita* 

i<OI> 

V«Dte <B (oáM IM lar-
maciu, • ! precio da 8 {•• 
n t u {naoo, y ao el la­
boratorio PESQin: po 
ooneo, 8,(0. AUmeds, 17, 
Bao SefiaitUn (GOIIHU-

Mt}, Espafla. 

MOLINOS 
para mano a fu«rza motriz. 
Para todos loa luoe. Peniá oa. 
talego. MatUis. Grabar. Bttbao. 

que hace desaparecer toda dase 
de dolores sin recidiva alguna 
posible (Nudosidades articu­
lares, ciática, hemicráneas re­
beldes, mauifestaciones artrí­
ticas de los ríñones, del higsKlo 
o "de los centros nerviosos y 
médula espinal). E L DEPURA-
TIVO RICHELET se apUca 
siempre con éjtito en todos los 
casos de trastornos circulatorios 
y congestivos (VáriCiss, flebitis, 
enfisema, congestiones y embo­
lias) y más especialmente en 
las enfermedades de la piel, 
cualquiera que sea su forma, 
su gravedad© o su cronicidad. 

Boforea 
I ds Hernas i 

C«d* franco va acompu-
fiado lie na folleto Ilus­
trado. Devetita en todas ios 
bueua» Lirmacins y dronue-
riaa. laboratorio 1,. RI-
CHüLET, d« Sedan, S, r. <!• 
Belfort, Bayonne Franciai. 

JEF-

I EnfermaiJjaesi 
de la Piel 

MUEBLES BE SITE f OE 10.10 
B. 6 0 S E B Y COMPAKIA. CONDE ABANDA, i. MADRID 

NERVipjSp^l 
^asta do eufnr inútilmenta gnciaa al jnaraTillofO descubrunisDto oa las 

Grageas potenciales del doctor Solvré 
úv» curan pronto y ndicalmenta por crónica y rebelde qu« Ka I» . 
K l a a i v a s f o n í i a «> 'o*" " ^ manifestaoioiMa: Impbteneis (falta da 
I^ e u r c m e n s e t ^ ^ «eziial) potaciones oocturuas, eqiermaterrea 
(debilidad esxuai), oaounuo mental, pérUda d« mtmorit, dolor do cabua, 
«¿rugas, debilidiid maseuiar, tstiga corporal, t«iitdor«s, aiipapala, palpito^ 
ctonet, b'eterl̂ mo, trastarnoa D«rTloso< ds tas mojares j toda* laa «oíenua. 
iiitM d«l cerebro, tnedaU, dt^anos aexnalea, estómago, ÍDle(tiaaa, con» 
cin, etoéteca, qtie tengan por cansa o origen agotamiento seonñoao. 

Las Grageas potenciales del Dr. SoivréSf aSn™ «Slí'o^S: 
bro modula j todo id sistema nerrioao, aomeaitaada el vigor aenal , eooserrando la salad j protw 
« s d o !a Tida, indioadaa especialmente a ka sgotadoa en sn Jarentod por toda clase da ezoesoa (Tiajos 

^ n afioa), a loa qoe Terífican trabajos exoasÍTos, tanto (isioos como morales o intelectaales, «sportil-
tas, bonAres da ciencia, Bnancieros, artlstu, cMnertUuitei, tndnstrtales, pénsadons, etc., conligsieQda 
oon las Onceas potsnoialea del Dr. Soirrt, todos loeeefoarMa o tjtráát» tteilmante y disponiendo «I or-
ffsnjemo psra que poeda reanudarlos coa freeoeneta. Bacta tomar on frasco para oonTanesrse da aila. 

ARmte «clnsiTo: HlJo d» José Vidal j Rltai, B. «a O., MoBcaai». 2Í. Biweloiu. — I « o U » 
6 pesetas frasco en todas Iss principales fannaeiaa i» Bapafla, Portngal y América. 

SACEKDO'IES 
SombreroB palo largo, SS ptas. 
Vloda de Cifiu. Pneitdos. 18. 
• ps ' • • •' — i — i . — — • • • • • • - — ^ 

TELÉFONOS DE 

EL DEBATE 
Bedaiooión 865 Id 
Administraeián... -398 M 
TaüeireB..... 869 M 

MILITARES E INGENIEROS 
PEEPABACION PAEA CABRERAS MILITARES E INGtENIEBOS D E CAMINOS, 

MONTES, MINAS.—PROFESORADO COMPECENTE Y TITOIiADO. 
COLEGIO HISPANO.—SAN MARCOS, 3 . - H A Y INTERNADO. 

Úa que tengan ASMA o sofoeación 

u«en lo$ OlfanriUos aBtÍMiii¿ti«os y,los VapelM 
aMsdos del Dr. Andreu. que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

CAMAS DORAD.'XS 
CAMAS DE BRONCE 

CAMAS NIQUELADAS 
CAMAS HIERRO Y DORADAS 

CAMAS ESMALTADAS, ETC., ETC 
rtí>r!caej<;ii propia, caudados extm primera de primera; vtao 4is(«dM 

ra mim m mu i muñ mi MWM m Mm ñ 101 
y presenta el eurtiOo má» exüanho en su EDIFICIO EXPOSK'ION. 

CARACAS, 9, y 9 DUPLrIC.«lDO. ( Entre oail« AlirtUífro, Zurbano r gia. Éngr¡da. Entrando 
^CABAS PKOi'IAS í per Sta. Enprfici», tígund», 'boiacallo a la derecb». 

ij¡ AMINORE 
SUS GASTOS!!! 

El 95 por loo de sus gastos de 
eontabilidad es invertido en fueldoe. 

El 5 por 100 restanto en libros. 
; Í 1 libre «KALAMÁZOO» redu­

cirá enormementa la mayor cifra 
•d* gastos . 

Pues siniplifica el trabajo, exige 
el .buen orden, facilita refereiacias. 
eí'.mina- Índices siiplementarios, lo 
fltio influye grandemente en la re-
cueoión de gastes da oficina, aba­

rata el coste da producción y. au­
menta los beneficios. • . 

Existe un «-KALAMAZOO» paira 
toda clase de cuentas y estadís­
ticas. 

El «KALAMAZOO» impone su 
estudio. 

Ninsrún gasto ni compromiso se 
adquiere al pedir detalloB. 

Es 'carantizado por siete afioe.. 
Desconfíese de las imitae-ones 

inferiores. 

L I B R O S R A Y A D O S 

KALAMA 
DE HOJAS MOVIBLES 

LoB libros KALAM.AZOO be venden tinicaments. por, sua fabricantae y 
representanties direcíos. (Propietarios: MÓBLAND & IMPEBY 

LTD.—INaLATEKRA.) . . . 

EEPBESENTAJME GENERAL E . \ ESPASA Y POUTÜÍJAL 

CASA KALAMAZbo 
( R . B i A F a X H O l - O l V J ( E W ) 

HADBID* — Fernanflor, 4. — Apartado 1J40. — JIADBID 
Telegramas: KALAMAZET.—Teléfono 5.511 M. 

BARCELOHA BILBAO SEVILLA LISBOA 
BMBM* d«i Cmtre, T, entre*Bei». EICÜOO, 21. Apartado ISI. AptrUdo 17. 

NOTA.—SOLICITEN PROSPECTO ILUSTRADO 

Máquinas 
alemanas 

P A B A HA. 
G E B M £ . 
DÍAS Y CAÍ* 
C E T I N É S 
M A B C A 
WEINRAOEN 
Las mis oon-
vexáeate» pora 
trab & i & r en 

Insaperobles pOT IQ 
ooostrao(á¿n y belleza de tra­

bajo qvn prodnden. 
OOSTAVO WEINHAOCN. 
BABCELOMA. Apartado 631. 

PASTILLAS 

D C 
G.Í:M[RINBÉHIJO 

EN USO DESDE (B27 

un BRAII IRIORFO DE LA lilBÜSTRIft H « H A L 
La pistola nacional 

"ASTÜii" 
Venoed<»a de todas las pistolas nacionales j extraojeras en él 

último concurso celebrado por el ministerio de la Guerra. 
Es la pistola mis moderna. La mda precisa. La más sencilla. 

La más aegora. La de más perfecto funcíonamieiito. 
Única reglamentaria en el EJEP.CITO ESPAÑOL. 

I>e venta en todas las buenas armólas. 
FABRICANTES: ESPERANZA Y UNCETA.—C^DERNICI 

DELEGACIÓN GENEBAI,: ñ. Y. DE BERNABÉ.—MAYOR, 86.—MADRID 

SUSCRÍBASE Y PROPAGUE 

LA HORMIGA DE ORO 
I LUSTRACIÓN CATÓLICA 

Consagrada desde su fundación a l Sagrado 
.Corazón de Jesús y bendec ida p o r S. S. Pfo X 

E* 1» única icrriita semaoiai de actualidadeá gráficas propia para las familias gae no quie 
rao cooperar con so dinoió a la obra desmoralizadora de «qoellaa ilustraciones que con per-
nieioM* ibodeniidadea extravian a la jnventud y ponen en grave riesgo el candor infantil. 

L t e a (US 86 o m i s pAfpnas texta inédito, selecto y ameno y sibondiaintiúmal ioformación 
gri£ea de la actuaüdad mundial. Dedica hojas especiaíea a los niños y a las damas y ticna 
abierta uaa utüfiima seaciAn de consultes mutuns entre los lectores. 

Bn íoUetin «ncusAsmable publica las Leyeaaas y TnAidones del eminente costumbrista 
F. de P . Capella, y en foUetón, ilustrado oon grabados de la ¿poca. El rey fantaniM o q mi». 
tccio da LBI» ](MH, del oonoado literato y concienmdo historiógráío don Josa Pooh Noguar. 

PRECIOS DE SD80HIPCI0N (PAGO ANTICIPADO) 

ESPAÑA, año 25 pts., semestre 13 y trímestre 7 
EXTRANJERO, año 35 pesetas.—América, 30 

KOTA.—'Al partir de esta feoba, cerriremoa la revira gnt i s basta fin de año a loa qoe 
•6 Kinaiban yac todo al de 1923. 

Xia Administraci^ (Apartado 26, Barcelona) faeilitaii ejemplares de muestra a cnaoto* 
deaem oóoocerla i» '̂ ir&iiag*'''*-

¡A esíerar taratei 
Sin saldos ai liqoidaoioae*. 
vendo más barato que todos, 
terciopelos, pitas y cordeíillo*, 

3. CANDELA 
a). INFANTAS, » . ¿Le interesa am­

pliar e! radio de 
acción de sus Ten> 

tas de 

A B O N O S ? 
Anuncie en la Pá' 
grina Agrícola que 
publica EL DEBA­
TE, todos los sá­
bados, y verá au-
nBentar de dfa en 
día sus operacio­
nes en gran escala 

AFECCIONES CRÓNICAS 
Por rebeldéa qoe aean, cano edn asímidad por la ededroteaapia. . 

VTwra abandoao impordcoable no beoefidar los porteotoñs dmaubrimieotos alectromédioos, 
que ^H<attMii «Ona robBft» y «I misimam te tucnu y beUeía. La electroterapia es oso 
¿e los agentes eurativea mis poderoaoe por eu aeci¿n ttfnica, Hítente, tróflca y hietetftíái. 
Bfioscifsinia para (Jombatir afeooones crónicos. Así lo expresa el ilustre doctor Stein (eonse'ero 
de Sanidad). Pidan folleto expUcativo da loa prodigiosos aparatos <£LECTBA>, cayo manejo 

asDcillo está ti aleacoe ii« todos. 
TrUam^nttt cAnoOO, toMora e inoraMMo. Maaual prictioo de Electroterapia, pesetas 3, 
sin el franqueo. Ceosoltaa gratuitas. DirjgirEe al CONSULTORIO MEDICO OTTO 

8TBEITBER0CB. CASI CENTRAL, CALLE BERLÍN, 19. BARCELONA S- G. 

niHininnniíiHiHiiiiiiiiiiiiiuwiitüiii 

CANTORES 
voestra voz conservará su timbre claro usando 

T A B L E T A S 

GABA 
refrescantes, desinfectantes, soberanas 
contra la TOS y afecciones de la garganta. 

Producto de la S A. GABA, 6ASILEA (SuUt), 
Pfdsse «n todas (as farmacias. 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en «i 

«io 1730 

^ ^ 1 ^ brado «• U NgM» 

de dM M I C Í M d*I vm» *» 

BINMliBi n B M B O O O i l O U W l M M i k l i 

t. 
ROOAD A DIOS E.V CARIDAD WB Et ALMA 

DEL IJ.rSTRÍSIStO SESOH DOCTOR 

Don Manuel Uribe y González 
Cara párroco de la í^leaii te No«atK S^lon 
del Carmen y San Luis, ObÍs|i», fie eita Corte. 
Qne falleció piadosamente en el SeSor 

cj din 11 de noTlembre de 1921 
A LOS OCHENTA Y DOS AÑOS DE EDAD 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Stintidad. 

R. I. P . 
£1 excelentísimo e iluetrisimo selSor Obispo de 

Madiiid-Alcalí; el ilustrisimo señor Provisor; el iluí-
tísimo señor Abad y Cabildo de señores auras pí-
frooos; su dcsconfolada hermana, dofla Potra Oribe 
y Gt>nzál*z, y demás parientes, albaoeas y, testa­
mentarios con la Eeal e ilustre Cópgwgaoéin de 
presbíteros naturales de esta Corte, ̂  

SUPLICAN.» sus smlflos se «irvDi eneomendnr 
su alma a D 03 Nuestro Setor y as!sllr a I ' n l i a (o 
nnlversar'o que tendré lugar el lunes'18 del corrí*---
t^ a las once, en la parroeula ds San Ma.'cos, a cu^o 
favor quedarán muu Bqradeoidos. 

El eKColent'sImo o llustrfslmo señor Obispo ds 
Madrid-Alcalá y otros varios Preludia han. con-
csdldo induifienclas en la forma ac'sfu'xbr d*>. 

AUTOPIANO 
Pianos, siitomitleos da las aiamadag mirras 

Material cientifico 
7 material corriente para escuelas j colegios. Libix» de 

todas clases para la enaefianza e)«mentaT j superior. 
Rapidez y econorula. 

LIBRERÍA PEDAGÓGICA 
DESENOARO. 18. Apartado M». MadiM. TaféfMM 81-37. 

Catálogos y presopuestos gratis. 

ALUMBRADO 
00a aparatos de luz E8PAJJA, el sistema mis limpio, 

h giénico y barato. Pida prrepectos a 

ISLA Y VILLASUEVA.-BURGOS 

SALDOS DE SAN MATEO 
Grandes rebajas en franelas, lanís, pafSos, géneros de punto. 

Paflet pan abttfos, corte 18 patetas. 
SAK MATEO, 8 (ESQUINA A FUENCABBAL) 

K R A N I C H 
"STERLIN6" :• 

& B A C H ' 
"DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y .AL ajNTADO 
GRAN REPERTORIO DE SOLLOS 

O L I V E R , V i c t o r i a , 

fliiTOiiroviLEs mnm 
Clasificados en el trofeo Aitnangué el 29 octubi« en 
Tarragona primero en velocidad y re^laridad, ga-

nando, 10.000 pesetas y varios premios mal. 
Faltan agentes serios y con capital en algunas pío-

vinoiaa. Conoesionarja para EspaCa y Portugal: 
U R E R A . — P H I M , '].—HADRID. 

ispeas m oaudaies 
Precios sin ccínpetencia, en 
igualdad de peso y tsmsfio. 
Pedid catálogo a' Háttbs. Gra­
bar. AporUdo 18S. Bilbao. 

lostadcres 
y dem&s apa.ratos para la in­
dustria del café, cacao, etc. 
Pedid catálogo a Mattbs. Ora-
b o . Apártate 188. Bilbao. 

[¡mu tm oira 
GRAN FABRICA 

tmnmKmm'.'mm» 

Orieiirería leilesa 
en niélales linos y Dronses 

Único despacho: 
Zaragoza, 14, praL 

r:o coRmnúiPsa. írenii ai bazar fiíRw 

ExporiaciOn a iodos ios países 
Fábrica, S. Pedro Pasenal, 1 

I V A L E N C I A l i 

N ER V! OSOS 
Los que no pueden conciliar el eueño. Lo» qne sufren acci­
dentes periódicos. Los que seoten temblores, manías, etoétera, 
deben tomar el acredit-ado Neurona! Turtfn, y se niara^aiAn 
de sus resultados. De venta; Casa Gavoso, Arenal, 3, ICadtid, 
y LABORATORIOS TURÓN, Moncáaa, 10, BARCELOWA. 

MARÍA C A N O S A 
Baterías de cocina, aparatos país, alumbrado y oJefaosidil 
de petróleo y acetileno; braserr«, filtros y maquinas ^ pioar. 

CRDZ, 81, Y GATO, 2. 

-EO-

caieíacciOfl "ímnoa" por oencina 
POTBUrrE, CLABA, FIJA, ECONÓMICA 

Limpana cantador, parM ; portátoea. 
Oodnaa, aatofu, pilmatoriaa. 

Se remite eatilogo certificado contra enrío 
da 0.45 ptas. en sellos. 

SE SOLICITAN REVENDEDORES 

i . SALLARA ANDREU, S. ea C. 
APAETApO tó8, D. — BABCBLONA 

ALQUILERES 
ALQUILASE entresuelo d«-
•écEa, amueblado. N ú fi e i 
Balboa, 16; tres a cuatro. 
Martínez. 

ALQUILASE b u e n a casa 
amueblada en El Pardo. In­
formarán : Atocba, 92. 

AUTOMÓVILES 
AUTOlf OVIL, SMllO acOI^BII-
as, madanaa. Jorge Joaa, 05. 

COIKPBAS 
SELLOS eepaüoles, pago los 
mis sitos precios, con pre. 
feícncia de 18S0 a 18Í0. 
Cniü, 1. Madrid. 

HUESPEDES 
PENSIÓN en familia. Ato­
cha, 43, segundo izquierda. 

SASTRERÍAS 
HOROZ, sastre sefioras, ca­
balleros. V'alverde, 28. Ulti­
ma moda. Preoios eoonómicos. 

LIBROS antiguos y moder-
nofe. La casa que mejor los 
paga. liibrería Unversal da 
O c a s i ó n . Pcsongaüo, ,20, 
frente iglesia San Martín. 

£1 

para CONVALECIENTES y PERSONAS DÉBILES es el 
mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, 

ane.-nia, tisis, raquitismo, ectétera. 

FARMACIA ORTEGA, LEÓN, 13. MADRID 
LABORATORIO: PUENTE DE VALLE0A8. 

¿POR QUE? 
.1 Por tenfr fábrica propca, ElyFEPJHOCABEItj. CAL'ÍADOS, 
I vende ir-iiñs las temporadas los últimos mr.dclos, con na 
I 40 por 100 de econnimfa qoe ln« di.más e.'tibleeimientos da 

BU clase. Elegancia, comodtdíd y duración. M«íarlena, 34. 

DEMANDAS 
PARA sacerdote que piied» 
trabajar asimtfl f.icil, gran 
actua-lidsd y honroco, pr.cd.') 
ofrcc<?r C;)rg3 d'gnisimo. cr-n 
biicnn, rp'r'biiciiln. Escribid a 
F. P. Agencia Beyes. Fuen-
carral, li*. 

VENTAS., , 
«EL flUIJOTE» en l a t í n 
macarrónico, cuesta 3,50. Pe­
didos al autor. Ignacio Cal­
vo. Claudio CoeUo, 89. 

ESTERAS,' terciopelos, tiras 
coco para portales. Ocasión. 
Conde Xiquena, 8. . > • 

oníMcos 
"EOBAf persona de buen gustn 
toma cbooo'at<i Reina Vioto-
ría, elaborado por las oassa 
Viena Repostería CapWlmaa: 
Martin de los Heros, 33 y 86. 
Arenal, 30; Genova, 25; Pro-
ciados, 18; Alaroón, 11; MÍT-
qué» de Urquijo, 10; Tole­
do. 66,, y San Bernardo, 88. 

YimOB 
MONTANO. Pianos d« asta 
acreditada marca y «^trsoje-
ros. Calle de San Bemardino, 
número 3. 

PIELES baratísimas. C a v a 
Baja, 16. Los Italianos. 

E S T E R A S . ' Liquidación. 
Pitas, 3,00i Cordelillo, 1,75. 
Míí . Sari Marcos, 26. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Ciirani» ríp'd^imenta 
Cicarr líos Curmnatiios, O.'O. 
Victoria, 8. 

V E N D O , do ganga, tres 
pianos estuiwjdos, 30 iiiiqui-
n.is de cowr, .JO gramófíiaos, 
2.000 d i s c o s , alhajas, iüi-
permeables, gabanes, trajes, 
calzado, bciclctaa e inriüidad 
ds artlcu'os tf\í mitad de su 
VOUT. La OcJsió'j. Tole­
do, hñ. Tcliifonn 7i 7 M. 

ESTERAS. 'Oanfm: CcuW.i. 
!l<i, 1,75. Pit-ns. .0,00: Tajrces 
barutísimi'.s. 8 i r v o rj í. Lu­
pa, 2.i. 

BOLSÜ OEL TBIIBAJO 
ENRIQUETA, sombreMra. 
ofrécese domicilio. Beléa. M 
sencillo. ' ' 

SE DA RAZÓN de tmeoaa 
rasas y de buenas sirvieotoa. 
Alameda, 4, carbonería. 

OFRÉCESE planchadora p a n 
easá particular. Plaza Án­
gel, 3, principal, deracha. 

ASISTENTA j-íron, ofréoeae. 
Don Folip-., 11 y xa. 

COCIIIERA y dcmoella fcr-
m a l o s , o.'x¿ooas«. BaK^ai-
llo, 2.1. 

L A CAÍ , \ 
Al OCHA, 2i Y 

l a s M E D I A S 
rUENCAR^AL, 88 

BALNEARIO DE SOLARES 
(Provincia de Santander) 

^•Mersda ofla'al: de 15 de ¡unió a 80 d« septiembre. 
l^ttM elanirado.«ódica«j b:carbonat<!do.miztas, 

aftrc^peaadas.—^ay radioactivas. AGUA DE SOLARES 
DE USO U.NIVEnSAL COMO AGUA b ? 
-MFS *.--\FJjnASTi;NIA. DISPEPSIA, 
HIPr..nr:LORHIDRICA , Y C A T A R R Í » . 

í¿ í^A\íi'Ji¿Si'Mi-»tidi¿ÉÁ-


